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P R E C I O : D I E Z P E S E T A S S A B A D O . 20 D E M A R Z O D E 1976/ 

en 4 3 6 pregiios 

serán 
sorteados 
entre los 

d i e n t e s d e l a 

CAJA DI AHDRRDS 
PRDVINCIAl 
DEPONIMA 

S O L I C I T E F O L L E T O I N F O R M A T I V O 

^ E I D E L B E R G { D a D l . — E n ! • f o t o g r a f r á in fe r ior 
apa rece e l e s tado en que s e encuen t ran l a s obras 
de c o n s t r u c c i ó n de l obse rva to r io a s t r o n ó m i c o de 
C a l a r A l t o ( E s p a ñ a ) , pe r tenec ien te a l Ins t i tu to 
M a x Planck de A s t r o n o m í a de He ide lbe rg ( R e p ú 
b l i c a Fede ra l de A l e m a n i a ) . E l obse rva to r io s e 

ha l la y a en func ionamiento . 

D E S A P A R E C E E L D I R E C T O R DE "MAQUINAS DE C O S E R SIGMA' 

II ASAMBLEA DE LA CONFEDERACION 

NACIONAL DE COMBATIENTES 

ico sistema político qye 

aceptamos: El régimen del 

de Julio, dice Girón 
nea G a u n a y M a r t í n e z E m . 
p e r a d ó f (José M a r í a ) y el se. 
cretarlo general, señor Vale , 
ro í Je rmejo . 

Abierta l a Asamblea por el 
s eño r Gi rón , e l s eñor Vale
ro Bermejo l a dec la ró constl . 
tuida. Asisten 255 personas. 
A c o n t i n u a c i ó n el secretario 
general dio lectura a l acta de 
la pr imera asamblea, cele, 
brada el pasado a ñ o en Za
ragoza, que se ap robó por 
unanimidad. 

T a m b i é n se a p r o b ó el infor. 
me- de l a s e c r e t a r í a general 
sobre cuestiones internas de 
la Confederac ión durante e' 

(Pasa a la página seis) 

F A L S A A L A R M A 

M A D R I D , 19 — "Nada de 
«. cuanto h a sucedido o pueda 
( suceder de inmediato p o d r á 
• desvanecer nuestro firme pro 
l pós i to de ñ d e l i d a d al ún ico 
[ sistema polí t ico que acepta. 
| mos: E l R é g i m e n del 18 de 
, Ju l io" , h a dicho el presiden, 
í te de l a Confede rac ión N a . 
, c ional de Gombatientes, José 
, Antonio G i rón de Velasco, en 
, l a I n a u g u r a c i ó n de l a s e g ú n . 

da Asamblea de l a Confede. 
- r ac ión , celebrada esta mafia. 

a a en Madrid. 
Pres id ió la Asamblea el se. 

ñ o r G i r ó n de Velasco acom. 
p a ñ a d o por los tres vicepresl . 
dentes de l a Confederac ión , 
s eñores Benitez de Lugo, G u i 

S A N S E B A S T I A N ; i 9 . — 
Ha desaparec ido la pasada 
noche y s e c r e e ha s ido se
cues t r ado e l indust r ia l gui-
puzcoano A n g e i Mira tegui 
Urbe, de 56 a ñ o s de edad, 
d i rec tor de la f a c i o r í a ' E s -
tarta y E c e n a r r o " , ,que res
ponde a l a d e n o m i n a c i c n 
c o m e r -c ia l " M á q u i n a ? cíe 
Coser S i g m a " . de ¡Zlgoibar. 

La denuncia de sa des
a p a r i c i ó n ha s ido presenta
da e s t a madrugada por s u s 
fami l i a res y t a m b i é n por la 
e m p r e s a c i t ada . 

E l v e h í c u l o de l s e ñ o r Mi 
rategui , un " M e r c e d e s 2 8 0 ' 
ha s ido encont rado, con ias 
puertas abiertas, yunto a) 
aparcamien to "Res top" en 
l a autopista Bi lbao-Behobia . 

T a m b i é n ha s ida encon
trado otro v e h í c u l o m a r c a 
"Sea t 127", m a t c í c u l a de 
S a n S e b a s t i á n , que fue ro
bado aye r tarde. 

D e s d e que s e d e n u n c i ó 
e l hecho , s e comprueban 
gran cant idad de con t ro les 
en todas l a s c a r r e t e r a s de 
V i z c a y a , G u i p ú z c o a A l a v a 
y N a v a r r a . T a m b i é n s e ha 
in tens i f i cado l a v i g i l a n c i a 
en l a f ron te ra de I^ún. 

S e cree, cas i con seguri
dad, que fue secues t rado 
por un grupo a r m a t í c perte
nec ien te a l a o r g a n i z a c i ó n 
E . T . A . 

E l s e ñ o r Mira tegu i s a l e 
habi tua lmente de l a f á b r i c a 
de E lgo iba r a l a s s i e t e me
nos c u a r t ó r de l a tsrde, pa
ra d i r i g i r s e a s u domic i l i o 
de S a n S e b a s t i á n , en l a v i 
l la " Y e y e t " , de l barr io de 
Inchaurrondo, a donde sue
l e l l egar una hora d e s p u é s . 

C O N T A C T O T E L E F O N I C O 

A y e r , jueves , ante l a ex
c e s i v a y desacos tumbrada 
tardanza d e l s e ñ o r Mira te
gui , s u f a m i l i a , a l a rmada , 
s e puso en contacto t e ie fó -

L O S T R E N E S G A L I C I A - M A D R I D V U E L T O 

A S E G U I R S U ITINERARIO HABITUAL 
M A D R I D , 1 9 . - Los t re . 

3aes procedentes de Gal í i ca 
- - " R í a s Ba j a s " y " R í a s A L 
tasf*— que d e b e r í a n haber l i e . 
jp-^o en las pr imeras horas 
J e esta m a ñ a n a a la e s t ac ión 
¡Je Ghamar t in de Madrid, to. 
«av ía no lo h a b í a n hecho a 

las dos y media de la tarde. 
Puestos en contacto con el 

Servicio de I n f o r m a c i ó n de 
la Renfe se h a comunicado a 
Europa Pres0 que l l ega rán 
con mucho retraso, debido a 
que h a n tenido que retroce. 
der hasta Orense cuando y a 

h a b í a n entrado en i a provin 
c ía de Zamora , y h a n sido 
desviados por otra vía (Pon . 
ferrada y Astorga). 

E n r e l ac ión con este des. 
vio, en el citado Servicio de 

(Pasa a la página diez} 

nico con otros a i tus ca rgos gui h a b í a salido de Ogoioar 
de la e m p r e s a " E s t a r í a y a l a h o r a acos tumbrada , 
E c e n a r r o " , qu i enes confir- conduciendo su propio ve-
maron que e l s e ñ o r Mira ie - h í c u l o . 

A R G E N T I N A 

A l persistir l a ta rdanza , 
l o s d i r ec t ivos de ia compa-

(Fam a Im página quince) 

Parece inminente im golpe m i l i t a r 

D O S P O L I C I A S M U E R T O S Y UN H E R I D O 
B U E N O S A I R E S , 19, — U n 

agente de la Pol icía Federal 
fue asesinado anoche en la 
localidad bonaerense de QuiL 
mes. a l dispararle, desde un 
au tomóvi l , var ias r á f a g a s de 
ametralladora, se informa en 
el Departamento Central de 
Pol ic ía . 

E l policía, qüe m u r i ó en el 
acto, se hal laba franco de 
servicio. 

P O L I C I A M U E R T O 
Y O T R O H E R I D O 

E n l a ciudad de Rosarlo, 
un pol ic ía r e su l tó muerto y 
otro gravemente herido, al 

hacer explosión una bomoa 
en el interior de un au tomó
v i l . — (Efe.) 

DOS NUEVOS 
" E J E C U T A D O S " 

Con el hallazgo hoy de dos 
nuevos "ejecutados"' en Cm. 
dadela. se eleva a 135 ei nú. 
mero de v íc t imas de la vio. 
lencia pol í t ica en Argentina 
en lo que va de año . Los ca . 
dáve re s de l o s asesinados 
hoy, corresponden a dos hom. 
bres jóvenes acribillados a 
balazos, con los ojos venda
dos, las manos atadas a la 
espalda y un tiro de gracia 

ENFRENTAMIENTOS 
I n q u i e t u d p o r l a v i o l e n c i a d e i a 

c a m p a ñ a e l e c t o r a l p o r t u g u e s a 

L I S B O A , 19.— E l Consejo 
de l a Revoluc ión h a expresa
do su deseo de que los p a r t í , 
dos pol í t icos conduzcan su 
c a m p a ñ a electoral con l a 
mayor calma posible y que 
eviten los ataques verbales 
violentos. E n este c l ima los 
partidos pol í t icos han sido 
invitados a entrevistarse con 
los capitane Sousa y Castro 
portavoces del Consejo de la 
Revolución , quienes y a han 
recibido a los representantes 
de los partidos comunistas, 
socialista, centro democrá t i 
co social y popular democrá 
tico. 

Los responsables mil i tares 
e s t á n inquietos oor el des. 
arrollo de l a c a m p a ñ a que 
e m p e z ó con carteles y pan
cartas y ha degenerado en 
l a . violencia, causando un 
muerto y vario,; heridos du. 
rante el pasado' fin de sema, 
na. 

Serlos enfrenta mi en tos se, 
han producido igualmente al 
principio de esta semana en 
Alentejo .entre I05 mili tan, 
tes de los partidos coanunis. 
tas v Sen tro D e m o c r á t l c c Se 
c i a i 

E l -general Ramlho Eane& 
jefe de Estado y mayor del 

E jé rc i to de T ie r ra , a f i rmó 
solemnemente el jueyes pa. 
sado, durante una v is i ta a l 
Regimiento de I n f a n t e r í a de 
Tomar que el Consejo de l a 
Revolución e s t á disnuesto a 
garantizar un cl ima de t ran 
quilidad necesaria para el 
desarrollo de las elecciones, 
contando con el apoyo de la 
Policía y a ser necesario, de 
las Fuerzas Armadas.— 

(Efe ) 

" H A R T O S D E D E M A G O G I A " 

P A R I S , 19.— E l dirigente 
socialista po r tugués . Mario 
Soares en declaraclonep he. 

(Pasa a lo página diez) 

en la nuca. Cada une rU- ellos 
presentaba no menos de so 
balazos de grueso calibre, en 
diversas partes del cuerpo. 

BOMBA 

B U E N O S A I R E S . 19.—Una 
potente bomba des t rozó ayer, 
p r á c t i c a m e n t e , el consejr 1. 
gentino de mujeres isra<-1 • s, 
situado en cén t r i c a zona de 
esta capital . No hubo vict i
mas, 

O T R A B O M B A 

Una potente bomba es ta l ló 
esta madrugada en el domi. 
cilio de ceremonial de la Go . 

• be rnac ión de l a provincia ar . 
gentina de Córdoba, causan, 
do d a ñ o s importantes pero 
no victimas. — (Efe.) 

I N Q U I E T U D A N T E 
P R E S U N T O G O L P E 

B U E N O S A I R E S 19. - Las 
medidas que a d o p t a r á el mo. 
vimlento obrero organizado 
si se quiebra el orden cons
ti tucional fueron considera, 
das ayer en una reun ión de 
diligentes de l a poderosa <**n. 
t r a l obrera argentina \ su. 
r ama pol í t ica con el ti tular 
de la Car tera de T r a b a n 

De producirse una inter
vención mil i tar , lo cual se 
considera factible en medios 
polí t icos y parlamentarios 'o. 
cales la Confederac ión Ge . 
neral del Trabajo ( C G T cen
t ra l dp trabajadores domina, 
da oor el peronismo) v- ias 
"62 organizaciones sindicales" 
( rama polít ica de ta an>«. 
r ior ) , d e c r e t a r í a n un oaro 
gene ré ! <íp aetividadps nnr 

(P*sa a ¡a 

C O N V E R S A C I O N E S 

D E R H O D E S S A Y E L 

L A N C E T R A G 
NUEVA ESCALADA EN LAS CALLES DE BEIRUT 
B E I R U T . 1 9 , - Nueva es. 

calada en lac calles de B e l . 
fj*r'- Algunos blindados cap. 
g r a d o s a l Ejerci to h a n s i . 
c v ^ í ^ o n i e t i d o s en l a l u , 
d r i n l a m o n t a ñ a a l este 
u^ ia capi tal l í b a n e s a los d i 

ferentes bandos combaten 
con cañones , en torno a 
Aley (localidad drusa) . 

L o s e n f r e n t á m i e n t o s y a 
han causado en una semana 
según un balance parc ia l y 
no oficial, unos doscientos 

muertos en L íbano . I n fo rma 
dentes, esta m a ñ a n a , de so. 
lo l a r eg lón de Aley, s e ñ a l a n 
que ios bombardeos de las 
ú l t i m a s 24 horas han causa 
do de 30 a 50 muertos. E s . 
t an interrumpidas las comu. 

nicacione,, con el norte del 
pa í s , donde t a m b i é n se H 
bran combates 

Duran te toda la noche l i a 
resonado el estampido de las 

/ P o s a « l a página diez) 

S A L 1 S B U R Y 19 . - L a s con 
versaciones constitucionales 
entre el Gobierno de Rhode. 
sia y el Consejo Nacional 
Africano de Joshna Nkomo, 
han quedado rotas hoy, dice 
el comunicado conjunto fací 
litado después de la r e u n i ó n 
celebrada hoy. 

"Hemos mantenido largas 
conversaciones y hemos rea 
lizado un trabajo considera 
ble durante meses. Hemos 
llegado a un cal le jón s in sa. 
l ida y por lo tanto las con 
versaciones quedan rotas", 
dice el comunicado conjunto. 

"Es to f ac i l i t a r á i a oportu
nidad de celebrar consultas y 
su estudio", dice el comunl . 
cade. 

Unos diez minutos d e s p u é s 

T R E E l G O B S t f i K O 

C O N S E J O A F R I C A M 0 

de comenzar la convV.-ació 
nes de hoy; la de lesac ión del 
Consejo Nacional Africano, 
con sus consejeros iegaies v 
unos cincuenta rnintiío> des. 
pués fue facilitado él c^mu. 
nicario cor.;unto. 

Nkomo ha dicho qiu- va a 
celebrar una Qo&ter'an.cia i& 
prensa esta t.'.rde. 

Las conversacuihes comen, 
zaron hace tres mc¿.ev, y es. 
tuvieron centradas soore l?.s 
peticiones de la mayor ía no. 
gra para conseguir el man . 
dato en e l pa í s y han. sido 
consideradas como un inten
to; para resolver la crisis d« 
Rhodes«a que comenzaron 
con l a dec l a rac ión uni la tera l 
de independencia el 11 d* 

noviembre de 1965,--
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C A R T E L E R A 
C I N E G O N V Í Z . — A l a s 5.15. 

7,45 y 10,30'- " L o s 
tres d í a s de l C ó n 
dor". ( M a yo re s «'e 
18 a ñ o s ) . 

C I N E V I C T O R I A . — A l a s 
5.15, 7,45 y 10-30; 
• 'Gamas blandas ba
t a l l a s d u r a s " . ( M a 
yo re s de Í 3 anos>, 

T E A T R O M A L V A R . — A la s 
5,15, 7,45 y 10-30: 
' ' A l f i l e r e s de o r o'". 
( M a y o r e s de 18 
a ñ o s y de M acom
p a ñ a d o s ) . 

T E A T R O P R I N C I P A L . - A 
l a s 5,15, 7.45 y 10,30: 
" Y Dios.. . Grsó l a mu 
j e r " ( M a y o re s de 
18 a ñ o s ) . 

— MARfM 

C I N E A V E N I D A . — A las 6, 
3 y 10,45: " L o s a mi 
gos" . ( M a v o r e s de 
14 a ñ o s y menore s 
a c o m p a ñ a d o s ) 

G A H O Y m m m m m k i m m w k \ 

S A L C E D O 

C o m u n i c a a los s e ñ o r e s s o c i o s que hoy, 
s á b a d o , c e l e b r a r á un B A I L E a par t i r de l a s O N 
C E de la noohe aroenlzado « o n e l f amoso con
junto mueloal «UOS RIVERS». 

A( J iu ;ü s UON G R A N E X I T O 
V I C T O R Y M I N A 

:ON S U G R A N D I O S O SHOW D E I M I T A C I O N E S 
D E E S T R E L L A S 

MAÑANA U L T I M O D I A 
Y E L CONJUNTO " A C U A R E L A " 

áE£ÍONES:TA«OE Y NOCHE 

L A S MOCHES DE LOS SABADOS 
"DE LA EDITE LE DELEITAR A W" 

C r u z d e h o n o r d e S . R a i m u n d o 

d e P e ñ a f o r t , a D á v i l a Z u r i t a 

8 A N F E R N A N D O ( C á d i z ) 
19 .— E l c a p i t á n gene ra l de 
l a Zona M a r í t i m a de l Es t r e 
cho, a lmi ran te don Fe l ipe 
P i t a da V e i g a , ha pres id ido 
e l acto de i m p o s i c i ó n c e l a 
C r u z de Honor de l a Orden 
de S e n Raimundo de P e ñ a 
fort a l co rone l audi tor de 

F A R M A C I A S D £ G U A i D I A 

Duran te e l d í a de hoy le 
co r re sponde e l s e r v i c i o per 
i m á n e n t e de gua rd ia a le 
f a r m a c i a de don Luis U»ren
t e P é r e z , e n P ^ z a de E s -

•, p a ñ a , 1„ 
R e f o r z a r á e l s e r v i c i o has 

- t a l a s d iez de l a noche, l a 
de don Antonio Puig Ga i t e , 

en l a c a l l e S a n R o m á n , 30 

m P B A C T I C A M I E S 
D E G U A R D I A 

S e r v i c i o permanente de 
p rac t i can tes , en l a ca l l e de 
l a O l i v a , 4 p r imero izquier
da . T e l é f o n o 85 25 3 1 . 

H O R I Z O N T A L E S : 1.—Pieza p r inc ipa l de una c a s a . 
B e b i d a or ienta l e x t r a í d a de l arroz. 2 .—Ladr i l l o s i n co
ce r . Obedece . 3 —Pronombre pe r sona l . Garan t izo . Nai
pe 4 .—Piedra sag rada . Necio . E s p e c i e de p imiento , 
5 . — O f i c i a l tu rco . C e r c o de madera o meta l , 6 .—Anu
lado. 7 .—Sujeto con l igaduras . Propie tar io . 8 .—Deslu
c e . Lugar de t r i l l a de la m i e s . Y e r n o de Mahoma. 9.— 
T e ch ino . Mezqu ina . Marchad . 10 .—Planta t ex t i l f i l i 
p ina . Publ ica por medio de la Impren ta . 1 1 . — C a r e n c i a 
de s e r e s . E s t a s , 

V E R T I C A L E S : 1.—Ropa ex t e rna f e m e n i n a de la c in -
tu ra los p i e s . D é c i m o *día del m e s so la r p e r s a . 2 — 
Honra con cul to re l ig ioso . L l e v a a c u e s t a s . 3 .—Neutro. 
C u a r z o v i t r eo con f ranjas de c o l o r e s , f^ieto de C a m . 
4 Manto beduino. Puer to f i n l a n d é s . A q u í . 5 ,—Ete rn i 
dad Nombre de mujer . 6 .—Amontonara . 7 — D i o s ma
hometano. Lab re . 8 .—Arbol l eguminoso venezo lano . 
E s p e c i e de p a p a m o s c a s . E s c r i t o r h u m o r i s t a n o r t é a m e . -
r i cano . 9 .—Dios del so l eg ipc io . F r a g a n c i a . C iudad na
v a r r a 11.—Poco m á s o menos . Ch i f l adas . 

S O L Ü C I O N A L C H U C t G R A f V I A ANTERSOft 

H O R I Z O N T A L E S : l . — J a d e . A m a r . 2 . " - O p e r a . A v i s o . 
3 _ _ T é . A ñ a d e . U s . 4 . — A ! a . O v a . A m a . 5.-—Aba. I c e . 
6 - A c a l o r o . 7 . — O c a A r a . 8 .—l io . O r a . Oto. 9 .—Tí . 
A l a n o . E l . 1 0 . ~ E v l t e . A p i c e . 11 .—Mana . A r a r . 

V E R T I C A L E S : 1 — J o t a . J t e m . 2 . — A p e l a . O l i v a . 3 - -
D e . A b a c o . I r . 4 . — E r a . A c á . A t a . 5 . — A ñ o . O l e . 6 . — A v a 
la ra 7 . — A d a . A n a . 8 — A v e . I r a . O p a . 9 . — M i . A c o r o . 
Ir. 10 — A s u m e . A t e c a . 11 .—Rosa . O le r . 

OY 
EXTRAORDINARIO 

E S T R E N O 

E 

RETO CIENTIFICO APASIONANTE 

LA ACUPUNTURA 

S E C R E T O C I E N T I F I C O Q U E 

E D E H A C E R CAMBIAR E L 

S T I N O D E L O S S E R E S 

H U M A N O S 

Quien 
posea 

iir eres 

i münüo. 

REME U O N t i 

[8& 

DU 

B U S Q U E D A D E LA ESTATUA O U E 

E L S E C R E T O D E L A 

unciones; 5,15-7,45 3 
(May, IB años y 14 m m p i a l 

l a A r m a d a don J o s é M a r í a 
D á v ü a Zur i t a , 

A l ac to , ce lebrado en l a 
S a l a de J u s t i c i a de es ta Zo 
na M a r í t i m a ( en e l r ec in to 
de l a E s c u e l a de Subof i c i a 
l e s ) a s i s t i e r o n t a m b i é n e l 
presidente de l a A u d i e n c i a 
T e r r i t o r i a l de S e v i l l a , don 
Anton io G ó m e z Re ino , e l 
gobernador c i v i l de l a pro
v i n c i a de C á d i z , don Anto-
l ín de Sant iago y J u á r e z , e l 
gobernador mi l i t a r de l a p í a 
z a y p rov inc i a , e l p re s iden 
te de la A u d i e n c . a Provin-
o ia l y otras autor idades , per 
sonal idades y r e p r e ^ e n t a c í o 
n e s . 

E l s e c r e t a r i o de í M i n i s 
t e r io d é J u s t i c i a de la Zona 
dio l e c t u r a a l of ic io de l M i 
n i s te r io por e l que s e con
c e d í a l a d i s t i n c i ó n y e l te
niente co rone l j u r í d i c o don 
E m i l i o J i m é n e z V i 11 a rejo, 
f i s c a l de l a Zona M a n t ima , 
hizo e l of rec imiento de l ac 
to, des tacando l a s cua l ida
des d e l homenajeado y fe
l i c i t á n d o l e d e s p u é s por es
ta d t s t m c i ó n de Cjue e ra ob
je to . 

E l p res idente de l a A u 
d ienc ia Te r r i t o r i a l de S e v i 
lla i m p u s o l a condecora
c i ó n y , por ú l t i m o , e l pro
pio co rone l Qáv i l a Z u r i t a 
a g r a d e c i ó e l acto, c é r r á n d o 
lo el c a p i t á n gene ra l de l a 
Z o n a M a r í t i m a . — ( C i f r e ) . 

11,45 C a r t a de ajuste 
" S h a r i n e " ^ 

14.00 A p e r t u r a y p r e ^ e ^ w » 
c i ó n . 

12.01 L a guagua 
Programa infamhi 

14,25 A v a n c e in fo rma t iv© 
14,30 Por l a s rutas de S e » 

Pablo. 
16,00 Te led i a r io 

P r i m e r a ecHoióf». 
15.30 Heidi 

""Quiero q u e da rme 
a q u í " . 

16.00 P r i m e r a s e s i ó n 
" C i u d a d atóní ica** 
1952 

17,30 Campeona to de E s 
p a ñ a de N a t a c i ó n . 

18.00 Rega tas 
" O x f o r d - C a m b r i d g p * 

18,30 E l c i r c o de T V E , 
19,30 Torneo . 
20,30 L a ruta de l o s d e s c u 

br idores e s p a ñ o l e s . 
" E l inf ierno v e r d e. 
Matto Grosso" 

21,00 Informe semana l . 
22,00 Not ic ias . 
22,05 D i r e c t í s i m o . 
23,35 Kojak 

" E l mejor juez q u é s e 
puede comparar" . 

00,35 R e f l e x i ó n . 
E s p a c i o rel igioso. 

00,40 D e s p e d i d a y c i e r - e . 

SEGUNDA CADENA 
19,30 

20,00 

20,01 

21,00 

21,30 

21.35 

22,00 
23.45 

C a r t a de ajuste 
" Z a r z u e l a : L a del So
to d e l P a r r a l " . C i r r e -
5o. 
P r e s e n t a c i ó n y avan
c e s . 
Patinaje a r t í s t i c o . 
Campeona to de l mun 
do profes iona l . 
F l a m e n c o 
"Paco Toronjo" , 
Not ic ias 

I n f o r m a d -R e s u m e n 
vo . 
O p i n i ó n 
Programa 
v o . 
Conc i e r to 
U l t i m a Imagen, 

i n f o r m a r 

en d i rec to 

Sus pasos memen 
elegaiusia y atraotm 

M a r q u e l a h u e í l a d e 
un z a p a t o d i s t in to 
s u a v e c ó m o d o 
a c t u a l v a ! p r e 
c l o l M S t o 

* aún 
la moda de 

3RAL M O L A PONTEV'£E5RA GALERíA 
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, EÑ L E R E Z 

J u n t o a l a s t r a d i c i o n a l e s s o l e m n i d 

r e l i g i o s a s , e s t e a í i o s e o f r e c e n a l l í n o t a 

m e j o r a s e n e l a t r i o y a c c e s o s 

Entrevista con el párroco, don Manuel Osorio Rodríguez 
P O N T E V E D R A . — 3er-

p e c i a l D . P . ) ViC 

Ui ia vez m á s , l lagado e l 
m e s de marzo, L é r e z s e d i s 
pone a ce leb ra r s u t r ad ic io 
na l f e s t iv idad r e l i g io sa de l 
m i l a g r é i r o S a n Ben i to , e l 
S a n Beni to , de l invierno, pe 
ro en e l m i s m o y a ñ e j o mar 
co de l a v i e j a a t a l a y a bene
d ic t ina sobre e l bello pai
s a j e de l r í o . La fecha , e l 
tíía, e s t á a l a puer taa , y de 
todo el lo hemos quer ido ha 
b lar de nuevo , para lo que 
a c u d i m o s a l a s i e m p r e a m a 
We acogida de l p á r r o o o , 
$on M a n u e l Osor io Rodr í 
guez. 
• — ¿ D e s d e c u á n d o s e ha
l la ai frente de l a p a r r o q u i a l 

— Q e s d e octubre de 1870 
— ¿ Han cambiado mucho 

desde en tonces l a s c o s a s 
de ib parroquia? 

— G r a c i a s , sin duda, a l 
conceja l -de legado de l dis
t r i to , don G e r m á n A r g i n ñ r o 
R i v a s C a s t l ñ e i r á s , e l c u a l 
e s . podemos dec i r , m á s ve 
c ino que cua lqu i e r a de nos 
o t ros , de L é r e z , y s i n que 
e s t é domic i l i ado a q u í . Lo 
ha tomado todo, s i e m p r e , 
con gran i n t e r é s y ca lor , y 
a d e m á s , é l que es un hom
bre muy serlo en todas s u s 
c o s a s , ha procurado e i me-
Joramiento d é c a m i n o s a e 
a c c e s o s a c e n t r o s y luga
r e s importantes de l a pa-ro 
quia . Ha ssido e l oreador y 
é l a l m a mater de l T e l e c l u b 
y ú l t i m a m e n t e , aunque ha
b í a y a una so l i c i t ud de ayu
da para lo que s e l lama c a -

f i í tu lo de mi radores y ata-
a y a s , sin duda óo r s u in

f l u e n c i a , h e m o s logrado 
que l a D i p u t a c i ó n h a y a her-
finioseado e l atrio y haya me 
Jorado l o s a c c e s o s , a l a t r io 
y a l a iglesia de S a n B e n ' -
i o . 

— ¿ S e r á en tones^ una 
me jo ra que h a b r á de notar
se e s t e a ñ o ? 

— S i n duda. Podemos de
c i r que e s t e a ñ o l o s f ie les 
y devotos de S a n Beni to , 
s e v a n a e n c o n trax c o n 
u n a s mejoras y he rmosea -
mi ento mucho m e j o ~ de l 
que p o d í a haber y caber , 
g r a c i a s repito a l apoyo de 
l a D i p u t a c i ó n y a l a g e s t i ó n 
d e e s e s e ñ o r , a l que que
remos mos t r a r p ú b l i c a m e n 
te nuestro ag radec imien to 
Que D i o s s e lo pague 

R E A L C E D E L A F I E S T A 
R E L I G I O S A 

— ¿ C o m o s e prepara es
te a ñ o la f ies ta r e l ' g l o sa 
de l santo. oreoísMoi v » f e l 
domingo? 

— C o m o V d . sabe, <• fes
t ividad de S a n Bemco en 
marzo, o s e a e l S a n B e n i t o 
del invierno- s e reduce a lo 
rel igioso; t enemos como to
dos l o s a ñ o s , una novena 
prepara tor ia , por c ie r to con 
mucha a s i s t e n c i a de f ie les 
/ en l a que di r ige l a ref le-
Kión, e l P. Odi lo , pas on i s t a 
dé l a R e s i d e n c i a de MelÜd , 
quien trata temas muy inte
resantes sobre l a f ami l i a . 
Luego, e l d ía propio de l a 
festividad- e l domingo, ten
dremos como en an te r io res 
o c a s i o n e s , f ac i l i dades para 
todos l o s devotos tanto e n 
orden a l a s confesiones, co
m o pa ra l a san ta m i s a , e i n 

cluso s i la gente no cupie
s e en l a ig l e s i a , tendremos 
alguna a l a i re l ibre , s iendo 
l a s m i s a s desde las s i e t e y 
media de l a m a ñ a n a y l a 
so lemne, que s e r á a l a s 'do 
ce y media ; por l s tarde , y 
para mayor fac i l idad de las 
gen tes , sobre todo de Pon
tevedra , h a b r á m i s a s a l a s 
c inco , a las se i s , a l a s s ie te 
y a l a s ocho. 

— E n e l programa rel igio
so , f igura t a m b i é n la pro
c e s i ó n con l a sagrada ima
gen, ¿ n o es a s í ? 

— H o m b r e , c la ro . La pro
c e s i ó n no p o d r í a í a ' t a r , no 
so lo por l a d e v o c i ó n y su 

los e s p a ñ o l e s , y -no diga
mos y a lo s gal legos , saben 
que hay el San B e i r t o de Lé 
rez. r ; .• 

— ¿ A d e m á s de los d í a s 
s e ñ a l a d o s de la . f ie^La, sue
len acudir durante e l a ñ o 
muchos devotos a rea l izar 
sus ofrendas a l samcy* , 

— S i s e ñ o r , y a d e m á s con 
gran s a c r i f i c i o en muchos 
casos . En ocas ionas , v ienen 
andando aunque l lueva , pe
se a l a . f r ecuenc ia y.tmulti
tud de v e h í c u l o s de- t rans
porte, y q u i z á lo hagan tam 
b i é n como oferta. 

— ¿ H a b i t u a l m e n ' e t u a i 
es e l S a n Beni to m á s con-

a spec io de re l ig ios idad que 
l leva en s í , sino inciuso des 
de e l punto de vis ta de! t i
pismo t rad ic iona l 

S A N B E N I T O UN S A N T O 
I N T E R N A C I O N A L 

— ¿ P o d r í a m o s hablar de 
una d e v o c i ó n crec iente a l 
s a n t o ? 

— Y o c reo que es un son
to muy in ternacional y me 
es toy ref i r iendo a S a n Be
nito de L é r e z . Porque S a n 
Benito- patrono de O c c i 
dente, y a se ve que e s in
t e rnac iona l . Y o , por o t r a 
parte, que tengo o c a s i ó n 
de v i s i t a r emigrantes a 
F r a n c i a , a S u i z a , a Alema
nia , veo que l a m a y o r í a de 

curr ido, él del inv ierno , ó 
el del ve r ano? 

— M u c h o m á s s i de l ve ra 
no. s i n duda. A d e m á s e l del 
verano , cuenta con la fies
ta profana y une r o m e r í e 
muy t í p i c a en a s tos para
j e s de l r ío , en Monieporrai-
ro. y a q u í m i s m o en s i 
atrio. Y t a m b i é n , por s e r ve 
rano, s i n duda alguna Pero 
es te a ñ o , como cae en do
mingo en l a s dos f echas , 
no sabemos cua l a e r é m á s . 

B U E N A G E N T E 

L A D E L A P A R R O Q U I A 

—-Pasando a otro tema, 
d í g a m e : ¿ C ó m o le han ido 
l a s cosas en l a parroquia 

durante e s i o s ú l t i m o É 
a ñ o s ? 

— P o d e m o s d e c i r que 
muy bien: muy r o q u e t e -
b i é n , en f rase muy vulgar , 
pero es a s í . La gente , pese 
a ser una parroquia muy he 
t e r o g é n e a , porque no es 
p r ec i s amen te u r b a n a , ni 
tampoco del todo ru'-ai. ha 
mostrado s i empre un gran 
i n t e r é s , cuando p a i £ algo 
se le ha l lamado, o most ran 
do alguna i n i c i a t i v a . Y o . es 
toy contento en todos los 
aspectos, pero quiero a i s t i n 
guir lo de los n iños ; e s s i n 
duda alguna donde acaso 
hacemos m á s labor lauto 
el s e ñ o r coadjutor como 
yo. pero lo s n i ñ o s respon
den m a r a v i l l o s a m e n t e , de 
tal forma que en ello tene
mos .fundadas las mejores 
esperanzas para e l futuro. 

— ¿ Q u é prob lemas , en » ' 
a spec to genera l , t iene hoy 
la parroquia? 

— T o d a v í a t e n e mos ba
rrios, c o m o Casa ldo rado . 
como La G á n d a r a E l Rama-
I Ia l . que neces i t an una aten 
c ion ef icaz , porque aunque 
haya mucha gente que dis
pone de coche , l o s d e m á s 
s e g u i m o s andando a pie, y 
las de f i c i enc i a s las n o t a 
mos m á s . C ie r to es que ca
bemos que tanto: e l , Ayun
tamiento, c ó m o l a Diputa
c i ó n , como otros organis
mos , t ienen gran i n t e r é s 
por p res t a r a t e n c i ó n a es
tos problemas, pero no pue 
den es tar en todas oa r t e s . 

— ¿ Q u e r r í a a ñ a d i r a lguna 
cosa m á s , s e ñ o r p á r r o c o , 
con m o t i v o de es ta Oca
s i ó n ? 

— A g r a decer a OIARíO 
D E P O N T E V E D R A , esta nue 
v a oportunidad que me pro
porc iona para hablar de la 
fes t iv idad de S a n Ben i to y 
poder cont r ibui r a que l a 
d e v o c i ó n a l san to s e a para 
nues t ro provecho espir i tual , 
de ta l forma que todos nos 
veamos muy amigoa de S a n 
Benito y a s í s e r e m o ? ami
gos de D i o s 

M I L A G R O S , NO. 
S A N B E N I T O . 

V A L I O S O I N T E R C E S O R 

— S e me ocur re una pre
gunta f ina l , s e ñ o r O s o r i o . 
¿ S i V d . t u v i e r a que pedir le , 
o pudiera hace r lo , que mi
lagro l e p e d i r í a a S a n Ben i 
to? 

— E s a p r e gunta , no s e 
puede contestar , porque no 

se pueden ex ig i r milcjyi'os 
c r é a m e . Ped imos que é l , 
como es amigo de Dios, y 
ante su trono, le exponga 
nues t ras cu i tas , l a s que los 
romeros l e exponen al s a n 
to" y que ha de r e so lve r l e s 
Nues t ro S e ñ o r . Y como 
Nuestro S e ñ o r a t iende mu
cho a sus amigos , y S a n Be 
nito lo e s , puede s e r un in
t e r c e s o r muy va l io so 

— U n a vez m á s , agrade
cemos l a amabi l idad dal se 

ño r O-sorio R o d r í g u e z , con 
quien l a c o n v e r s a c i ó n ha re' 
soltado muy graty En tor
nó r'á la v i e j a a b a d í r bene
dic t ina , comienza el bulli
cio de los preparat ivos fes-
te ros . m ien t r a s a! f o n d c 
aparece la s i lue ta recor ta 
da de la c iudad en una ma
ñ a n a so leada y ai manso 
Lé rez d i s cu r r e i r a n quilo 
por entre l a bel leza del pai-
^aie. 

S P R I N T T H 

C O O P E R A T I V A D E V I V I E N D A S D E I A 

A S O C I A C I O N D E C A B E Z A S 

F A M I I I A D E P O N T E V E D R A 

J U N T A G E N E R A L O R D I N A R I A 

Se pone en conocimiento de los señores socios : 
de esta Cooperativa, que el p r ó x i m o lunes, dia 22 del • 
actual, en el Sa lón de Actos de l a Casa Sindical de : 
Pontevedra, a las ocho de l a tarde en pr imera con. f 
vocatoria y a las ocho y media en segunda, se «e . : 
l e b r a r á J U N T A G E N E R A L O R D I N A R I A , con arreglo • 
al siguiente orden del d í a : . : 

• • 
1. °—Aprobación del acta anterior, ; 
2. °—Aprobación de cuentas. ; 
3. °—Trámites para ad jud icac ión de viviendas en \ 

los bloques D.2, D-3 y D.4, de L a Caeyra, y el 
bloque de la 1.a tase del Pol ígono de Campo. • 
longo. . : 

4. "—Adjudicación de las obras de edificación des. 
tinadas a 48 viviendas, locales comerciales y • 

garajes, en l a parcela n ú m e r o 35 de la 2. j 
fase del Pol ígono de Campolongo. • 

5. "—Delegación en l a J u n t a Rectora de todas y ; 
cada una de las facultades de l a J u n t a Ge. j 
neral para las obras de te, 21* fase del Pol i . : 
gono de Campolongo. í 

6 .°—Nombramiento del Consejo de Vigi lancia , de • 
acuerdo con l a legislación vigente. : 

7."—Aplicar lo dispuesto en l a Ley de Pro tecc ión 
de Fami l i a s Numerosas, en cuanto a adjudi. • 
cac lón de viviendas. | 

8-°—Ruegos y preguntas. j 

Dada l a importancia de los asuntos a tratar, se • 
| ruega l a asistencia de todos los señores socios. : 

L A J U N T A D I R E C T I V A • 
§ « 

U N I V E R S I D A D A D I S T A N C I A 

El lunes, comienza el curso sobre 

«El regionalismo en el D e r e c h o » 
P O N T E V E D R A . — ( D . P . ) 

Pasado m a ñ a n a lunes , or
ganizado por e l Cen t ro R e 
g iona l de l a Un ive r s idad a 
D i s t a n c i a de P o n t e v e d r a , 
s e in i c i a un c u r s o sobre 
" E l R e g i o n a l i s m o en e l De
recho" , en el que t o m a r á n 
parte d i v e r s o s c a t e d r á t i 
c o s y abogados en e j e r c i 
c io , exponiendo una t e m á 
t ica muy v a c a d a en torno 
a es ta faceta. 

La irvattgu'-ación de es te 
curso e s t a r á a c a r g a de l 
profesor agregado de De
recho C i v i l de l a U n i v e r s i 

dad de Sant iago de C o m p o * 
t e l a , profesor doctor don 
J o s é M a n u e l Lete dei R i o , 
q u i é n , e x p o n d r á e l t e m a 
" C r i s i s ,de los d e r ^ r - v c i 
v i l e s " . 

L a confe renc ia ciafá co
mienzo a l a s s i e te y med ia 
de l a tarde y se desar/ol la-
rá en e l s a l ó n de actos d e l 
Cen t ro Reg iona l , p l a n t a 
s e x t a , s iendo l a entra Je to
t a lmente l ib re , pov lo que 
p o d r á n a s i s t i r no s ó l o l a s 
pe r sonas in t e re sadas en e l 
t ema s ino t a m b i é n io<ío«i los 
a lumnos de l Cent ro-



« • l e r 

ra municipal bien hecha, 

pero el borde de la calzada...fatal 
P O N T E V E D R A . — ( D . P . ) 

La e s t a m p a que hoy Ies 
ofrecemos, nos oe i r r i i e re
cordar e l v ie jo y rru-i í t ío te
m a de la A v e n i d a tle Bue
nos A i r e s fanía.^ y tan tas 
v e c e s deh&iido en pos de 
una n ie}ora ind ispensable , 
cua l era la de c o i o o g e i ó n 
de una va l la y ace ras a to
do to largo de la or i l la dei 
r í o Y a d e m á s , la nece s idad 
de una i l u m i n a c i ó n a d e c ú a 
da en d icha zona. H a ^ a que 
un buen d ía s e o b r ó e l mi
lagro munic ipa l tas» espera
do y l a A v e n i d a de Buenos 
A i r e - ' l e g ó a contar de el lo 
h a c t ya unos me; e s con 
e s a val la , con e s a s a c e r a s , 
y con e s e alumbrado, cam
biando rad ica lmente la f i 
s o n o m í a del lugar con el 
consiguiente b e n e p i á c i t o y 
ap lauso de los pon evedr^-
s e s Pero., ¡ahí esté e l pe
ro!, algo fal la en la obra de 
conjunto, y no c reemos « |ue 
s e de l a e x c l u s i v a compe
tencia munic ipa l . S e t ra ta 
de! pavimentado de la ca l 
zada , fundamentalmeni;^ en 
s u mayor parte , a lo largo 
de l borde de la ace ra , apa
rec iendo d e s c a m a d o en an 
c h u r a s i n c l u s o de ün me
tro, c u a l prolongado bache, 
c o n todos l o s inconvenien-
te> v riftqrtn'i Tiir) pueden 

suponerse dada i a i n t e n é e 
c i r c u l a c i ó n de todo ttjno en 
dicha A v e n i d a , en c u y a par 
te f inal s e e n o u e n V a n l a s 
E s c u e l a s de) Magis te r io y 
cen t ro s e s c o l a r e s de Í G 6 
oon un c r ec ido cenec de po 
b l a c l ó n docente . Por c i e n o 
que en lo que afecta al edi
f ic io en que s e ha l í an 
clavada*, c o m o en i o d o 

íkíu»! frente no e x i á t e n ace 
r e » y e l abandono e« ev i 
dente, y a pueden suponer-
»« lo o v e r e p r e s e n * » duran
te a* í n v I e r no. Por todo 
el lo , o reemos que s e t rata 
de m o t i v o s que b ien mere
c e n otra a t e n c i ó n ye por 
parte munic ipa l , de Obra s 
TOblioas. o de Ú b m «kl 
Puerto. Que no s e diga — S 

CHAPISTAS del AUTOMOVtl 

O f T R O * f M 

H l « P A N I A . » » 

P R f G t $ A 

CHAPISTAS del AUT0M0¥t 
• S E R W C t O M I L I T A R C y M P i M X ) 

I n t e r e s a d o » eeer lb l f «I A^aHecto m - VHkO. 
A c o m p a s a n d o d é l o s fm*úmilté* e lUsíortef pro
f e s i o n a l . 

R E S E R V A ABeOLluíf A . PO - 8 . W 

S a l a de Fiestas 

C O N V A R I E D A D E S 

< D E B U T D E L A F A M O S I S I M A P A R E J A I N T E R N A C I O N A L • 

J O S E S Y Y O L A N D A » 
CONTINUAN LAS EXTRAORDINARIAS ACTUACIONES N 

«LA TERREMOTO DE h 
Y SU CUADRO FLAME 

E L E N A , L A S U P E R V E D E T T E BRASILEÑA - S E X Y . 
S U S A N A M O N T E S . C A N C I O N M O D E R N A . 
H O R T E N S I A . C A N C I O N S E X V 
S A N D Y , C A N C I O N F R I V O L A . 

M A R I A , C A N C I O N M O D E R N A Y P R E S E N T A D O R A . 

S A R A P O R T E L A , C A N C I O N M O D E R N A . 

LA F A B U L O S A S E X Y 

« Y U D I H T 
Y S U ESPANTAPAJAROS 

LA ORQUESTA INTERNACIONAL 

«LOS TROVEROS» 
Pases de atracciones a la 1 y 2 de la madrugada 

I I ' » I I - ( | t , '1.'||1)I4 
La Barra estará atendida por bellísimas señoritas 

<iiiauiiinHiiilMiHiWiiai»iimMaiî «uuiu.i«naliMm¿...... • • • . . ^ . . ; . . . - . . - . . . . „ . . : ^ . J - . ^ . . : J : - • j ̂ / ^ 

CALLE FERNANDEZ LADR EDA, 20 PONTEVEDRA 

L o s v e c i n o s d e E s c u l c a - S a l c e d o , 

p e r j u d i c a d o s p o r l a A u t o p i s t a 

L a c i u d a d e s t á m á s s u c i a q u e n u n c a y 

e l c e m e n t e r i o n e c e s i t a e s c a l e r a s 

más de un ciudadano da las 
mi l y una vueltas con el f i n 
de localizar una escolera pa 
ra poder subirse a la altura 
de un nicho superior con el 
fin de l impiar y deposita] tas 
flores correspondientes, des 
pues de mucho andar, put i i f 
que de con una escalera de-
madera, mala y peligrosa, con 
el f in de realizar su ímenH (\'r< 
posición, pero ¿es qnr en un 
cementerio de esta (categoría 
no se podr ían trner escaleras 

E L E C T R O - M E C A N O G R A F I C A I 

U n grupo de vecinos del 
barrio de Esculca-Salcedo, es 
tan muy preocupados ante l a 
p róx ima supres ión o corte de 
una pista que se cons t ruyó ha 
ce tiempo, la cual costó esfuer 
zos y sudores de todos los veci 
nos ya que no solo cedieron 
los correspondientes terrenos 
para su éons t ruceión , sino 
que tuvieron que trabajar de 
lo suyo para que esa vía fue 
se realidad. 

Nos manifestaban que el 
corte de dicha vía les perju 
dica de gran manera ya que 
con eüo t e n d r í a n que dar las 
mil y una vueltas para poder 
trasladarse a sus ocupaciones 
habituales de trabajo, y a l 
mismo tiempo, el lugar que 
dar ía partido 

Nosotros, no entramos en 
la cues t ión , ya que esperamos 
quede una y otra parte r< *• 
la mayor disposición con el 
fin de que las cosa)- queden 
en su lugar. Esperemos de los 
vecinos l a mejor voluntad y 
comprens ión , a l a vez que lo 
mismo, la buena disposición 
de Autopistas, con el f in de 
que este lugar, no quede mar • ' ' • • ' • • ' • • • 1 • ' • • « • • • • • 
ginado de una servidumbre 

de paso que fue heredado de T R A D I C I O N E S G A L L E G A S 
abuelos y padres, que tanto* 
y tantos esfuerzos v sudores 
ha costado 

acorde con las peeesidades?» 
¿ n o podr í a haber una serie de 
j a r ras de plástico en la Inca 
te?, ¿ n o podían los caminos 
o calles estar asfaltada-? R u 
fin . lo que hace falta es h u é ' 
na disposición, v lo (Ipritúg. • 
creemos, vend rá por su m-o 
p'm peso, ya que no h a r é ?fil 
t;! ser muy linee para üdít '•• >v 
• Míe e! ceTnrinterío ft« «rrttt&t 
hnf.r) nam la a d m m í . t ' - ^ . í ó n 
mu n !(•!();.! 

G E R M A N & C A R R O 

— C o m p r a - ven t a d e 
m á q u i n a s de e s c r i 
b i r y c a l c u l a r n -
v a s y u s a d a s . 

— M á q u i n a s de c o s e r 
W e r t h e l m y S i n g e r . 

— Cor tadora f i ambre 
Braf ier . 

— B a l a n z a s B e r k e í y 
A r l s ó . 

C / C h a r i n o , 19 — TeW. 

— C o c i n a s i n d u s t t í a -
e l e c t r o d a m < 4 « t i c n s 

— Radio v T V P h i l l n s 
y Rad io la . 

—' M a t e r i a l de Of ic ina 

— A l q u i l e r e s m á q U i 
ñ a s e s c r i b i r y c a l -
cu la r , 

— T a l l e r e s p ropios . 
85 70 0 7 — P O N T E V E D R A 

L A C I U D A D S U C I A 

L a ciudad no está sucia, di 
cen algunos que nos quieren 
hacer comulgar con ruedas 
de molino. Pontevedra hoy. 
es posiblemente de las c íuda 
des de Gal ic ia la más aban
donada: en ellas abundan los 
desperdicios por todas partes, 
las alcantarillas están obs t ru í 
das. los bordes de las aceras, 
no existen, ya que es tal la 
acumulac ión de bas'ura. que 
el plano con la calle es el mis 
mo. Desde luego no hace í'al 
ta ser linces par ver lo que 
tenemos a nuestro alrededor: 
si vas por una calle, mal . v 
si es por otra peor, no sólo 
son coli l la- o papeles, abun 
dan en gran cantidad las bo 
tellas de plástico, cartones y 
las m i l y una basura. ¿ C u á l 
es el problema de esta sucie 
dad? 

Desde luego, e l mal está a 
la vista, no sólo basta con re 
coger las bolsas, sino que lo 
que cae de ellas, t ambién de 
be ser recogido con una pala 
o instrumento similar , ya que 
parece ser que lo que queda 
ño les importa. Ahí está mal , 
por la noche, que es cuando 
dejan los vecinos sus bolsas 
que Ies cuestan dinero, los pe 
rros y gatos se dedican a «ali 
men ta r se» y por tanto, tienen 
que romper las bolsitas regla 
m e n t a r í a s , con lo que se pro 
duce el desastre «padre» ya 
que después eso todo que se 
lió de l a bolsa queda en el lu 
gar por tiempo indefisido. 

Por ello, habrá que tomar 
medidas . o bien se eliminan 
los perros y gatos, cosa que 
creemos inoportuna, y a que 
ellos no tienen culpa, o los 
servicios correspondientes se 
equipan de tal manera que se 
hagan las cosas como tienen 
que hacerse. Esto es. despa 
do v bien, con pala o con lo 
que sea. pero todo debe ir a l 
camión y uo dejar absoluta 
mente nada en la calle 

E S C A L E R A ? P A R A E l 

C E M E N T E R I O 

E n Buestrt < "menterio 
Munic ipa l de ban Mauro, 

O PAPEL PODE 
TER BRUXAS 

E l papei ha d e s e m p e ñ a d o 
un importante medio en to. 
dos los tiempos, desde tas ou. 
j a s de los árboles , ros perga. 
minos, las cortezas. las pía. 
dras .las hojas de 'os alamos, 
chumberas, etc., todo ello vá . 
lido para escribir. E i valor de 
cada documento depend ía del 
contenido del texto, pero tam. 
bién del mater ial en donde 
estaba impreso. 

Muchos de los señores a » , 
tiguos cuando t e n í a n aue ha . 
cer alguna redacc ión texto, 
car ta ü oficio e legían de en 
tre los materiales citados a l 
guno de ellos, s egún el con. 
tenido y la ex tens ión de! te. 
ma a tratar, pensando que 
entre unos y otros oabla di . 
ferenclas en cuanto a su suer 
te que de ello se derivase, o 
desgracias, teniendo ou» dls 
tlnguir lo sque ese momento 
pod í an estar embrujados, y 
antes de usarlos le n a d a n 
ciertas ceremonias, para qiu 
aumentase su acción v fuer
za, le proporsionase suoftos 
agradables con fó rmula s que 
íe revelasen secretos de cua. 
Ies materiales t e n í a n que ele
gir y om no tuvief fB o " t e i . 
tizo". ~ " 

S i era de piel de camello 
cogido en s i monte por el 
que corriesen seis regatos, no 
val ía porque h a b í a truenos, y 
estos e s t á n llenos de melgas 
que traen calderos de agua 
h i r v i e n d o para cocer os 
"ollo"s de todos os vecinos, 
a d e m á s c a b r í a l a posibilidad 
de que hubiese dormido en 
una cueva donde muriese a l 
guna hembra del camello em, 
brujado y traer este contagio. 

Los de piel de "lobo" va . 
l ían, siempre que, ese anima) 
no hubiese comido carne oe 
perro o de gato, porque estos 
pod ían proceder de una casa 
en donde hubiese "melgas" 
en que u n a madre y una h L 
j a poseyesen a l mismo t iem. 
po este don, y empleasen a 
sus animales como medio de 
enlace env í ándo los de una 
parte para otra Hetrando^Üe; 

oajo de la pata der íciia úe 
delante los eseapular'os para 
facer *'os feitizos". 

Los de "teixugp" no s e r v í a n 
pues este bicho v a oor las ce 
r ras y por las huertas a -o., 
mer y destrozar los «i»*r/<ím« 
y las semialls de estos fru os 
eu iv ie ran guardadas en os 
h ó r r e o s o en los rayados c; •a. 
de la ' 'meigueira" trabara i a . 
r a preparar los p u c h e n con 
ajos, cebollas. cas^aftn> i « 
envidia haciendo Las c m u 
ras con los nombre,"- d as 
p e r s o n a s a quien ^ ' .un 
" a m p i a r ' y entr<' 'ü ie . 
de estar alguna iuen,. 1^ 
esas tierras por donde r • >ra-
ron haciendo •'felMc^r 

Luego oara ellos íólr e ran 
utilizables como buenos v í l . 
bres de todo "meigailo'* os 
de piel de cordero, vaca d; ey 
y todos los que pudiese sn-Vá» 
ne ser comida por sus due. 
ños . pues así en su a l imenta , 
ción no entraba nada ma ;» , 
ni embrujado, teniendo * a l a 
p r e c a u c i ó n de hacerle as 
conjuras suficientes nanv Que" 
su carne fuese sana y le ^ m . 
porcionase salud y fortaleza. 

Los de árboles va l ían nada 
m á s los silvestres, ijue e ran 
los que c rec ían en los rnon.* 
tes y vivían alejados dos ' f e i . 
tizos", no rec ib ían humo í e 
lag chimeneas n i de foguei. 
ras, n i llegaban a Junto de 
ellos el olor de los u n g ü e n t o ^ 
preparados en los cacharros, 
Y así antes de usar cualquier 
papel para escribir o envoL, 
ver h a c í a n lo que sigue. 

Todos los sábados a ¡as seis 
de l a m a ñ a n a , de la luna l i e . 
na. se cogen 64 ramos de ro. 
mero, ruda y malvavisco, se 
ponen a secar has ta l a s ex t a 
felra y a esa misma hora se 
colocan en forma de c r u z , 
mezclados con 64 pajas d é ' 
avena y 12 cartones que fue. 
sen hechos de corteza de ca r . 
bailo, se le p lanta fuego y tais: 
pronto empiecen a echar hm, 
mo. se pasan los papeles uno 
por uno por encima por l a s 
do caras dándo le la vue l ta 
diez veces. 

A c o n t i n u a c i ó n se meteil 
fin una bolsa que se p a ,í 
otras tantas veces por :uictJ 
ma del fuego se a ta con u n a 
c o r r e a de b imbío amar i l lo 
hendido al medio, se Ueva oa . 
r a la hab i t ac ión , y se mete 
debajo de la almr>híir>a ^res 
noches. 

De esa forma eJ oao^; se 
puede usar o o w i » - ^ hv» 
dp "bruxas" 

Abüio FOLUAÜ lifcjua* ¿ £ 



5 DIARIO DE P O N T E V E D R A 

'iiiiiii»in!»i!i!»ii!iiii»i'j;;?(í!!i!.i:i!m.'iii!i»¡;i:iii!t!nniiiii!iii!iiinm!)nitniíi 

1 

i 

L A 

ROBE 
C l 

RT REDFORD / FAYE DUH 
ROBEi?TSON /M/D< VON SYDOW 

L O S 3 D I A S D E L C O N D O R 

ROBERT REDFORD y FAYE DUNAWAY 

una extraordinaria pareja para una 

sensacional película 

3 D I A S D E L C O N D 

s 5 , 1 5 - 7 , 4 5 y 1 0 , 3 0 - May, 18 años y 14 acompañados 

LA JERARCOLOGIA 
C o m o e s t e mundo de l a s t e o r í a s e c o n ó m i c a s 

en e! que nos m o v e m o s e s t á l l eno d e imagina
c i ó n y f a n t a s í a a p e s a r de que hay s e c t o r e s que 
opinen lo cont rar io , por l a s l i b r e r í a s c i r c u l a un 
l ibro e s c r i t o por dos c a n a d i e n s e s l l amados 
L a u r e n c e P e í e r y R a u m o n d Huí!, que ha cons t i 
tuido un é x i t o ed i to r ia l s i n p receden tes en l o s 
Es t ados Unidos y que e s t á a punto de t r a s p a s a r 
todas l a s f ronteras habidas y por haber con s u 
exti-ayagente t e o r í a sobre l a s compe t i t i v idades . 
S e t i tula «El pr inc ip io de P e d r o » . 

E l e je cen t ra l de l a s e r i e de a rgumentos que 
en él s e exponen para demos t ra r la ve rac idad 
de !a t e s i s que s o s t i e n e n s u s au tores e s e l s i 
gu ien te : « C u a l q u i e r puesto de trabajo t iende a 
s e r ocupado por un i n c o m p e t e n t e » . La t e o r í a 
conduce i r r emi s ib l emen te hac ia una soc iedad 
incapac i tada para l a s e m p r e s a s de mayor en
ve rgadura y responsab i l idad . C a d a individuo, en 
s u l ó g i c a a s p i r a c i ó n por sub i r dentro de l a s es
c a l a s que le m a r c a la soc iedad en que s e des
e n v u e l v e profes ionalmente , l lega un momento 
e n que a l canza un grado para e l que no e s apto 
y en é l s e quiebra s u c o m f s í e n c i a , provocamio 
un fal lo dentro de l enaranafe genera l de la mar
c h a del p a í s . 

E l t é r m i n o que e m p l e a Petar y Hul l para dar
l e c i r c u l a c i ó n a s u idea e s e l de « j e r a r c o l o g í a » . 
L o s e c o n o m i s t a s v ienen demostrando desde 
h a c e t i empo s u gran capac idad para e l enrlqise-
c í m i e n t o de l id ioma. E s verdad que s u lengua?e 
habi tual requ ie ra una profunda p r e p a r a c i ó n pre
via si que remos en te ra rnos de ve rdad d s s u s 
puntos de v i s t a sobre los p rob lemas que e l 
desar ro l lo , e l c r ec imien to y la e x p a n s i ó n t i enen 
p lanteados . Pero palabra m á s , palabra menos 
— u n d icc ionar io a mano s i e m p r e s e t i ene—. l a 
v e r d a d e s que nos m o v e m o s en un mundo in
s ó l i t o que nos pu*»^?» conrl i ic i r h a c i a a b í e ^ ^ s 
i n c r e í b l e s . 

Por reg la genera l la pe r sona que t iene é x i t o 
y d e m u e s t r a ta lento para d e s e m p e ñ a r é l puesto 
que ocupa , e s promocionado h a c i a lugares de 
mayor r e sponsab i l idad . E n e s a c a r r e r a de a scen 
s o s l l e g a r á , s k i duda, e l lugar de s u incompe
t e n c i a y a l l í s e q u e d a r á para s i empre , d icen los 
au tores c a n a d i e n s e s . 

L a t e o r í a , como s e v é , no puede s e r m á s de
moledora en todos los ó r d e n e s . P r imero por
que de segu i r l a a l pie de l a l e t ra lo mejor s e r i a 
no a s c e n d e r a l que d e m u e s t r a ta lento y capaci 
dad, por miedo a que e l p r ó x i m o p e l d a ñ o s e a 
demas i ado al to, Y segundo porque de e s t a for 
m a d a r í a m o s un tajo def ini t ivo a l amor propio 
a l e s t í m u l o e n e l t rabajo, al de seo l ó g i c o d* 
sub i r , a l a s c a c a r e a d a s y humanas a sp l r ac ione ! 
de ab r i r s e camino en l a v ida . 

«El pr inc ip io de P e d r o » , e s l ó g i c o que se 
ha l la vendido como rosqu i l l a s . S i a d e m á s e s t á 
e s c r i t o con humor y con c i e r t a g rac i a , corno 
pa rece , m á s a s u favor . L o s t e m a s e c o n ó m i c o s 
s o n de dominio p ú b l i c o , cada d í a aumenta e l 
n ú m e r o de p e r s o n a s que s e in t e re san por e l los , 
s i e m p r e que l a e x p l i c a c i ó n s e haga c o n un len
guaje s e n c i l l o y con e l p r o p ó s i t o divulgador 
que é l audi tor io m a s i v o requiere . S i n duda Pe-
t e r y Hu l l a s í lo han enfocado y e l é x i t o ha 
a c o m p a ñ a d o a s u e m p r e s a , por muy en e l a i re 
que e s t é cons t ru ida s u t e o r í a , tan Inc ie r ta como 
f á c i l m e n t e rebat ib le . 

J O S E L U I S D E E C H A R R l 
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I . s 

e i t r o é m 
H I S P A N i A # s 

P R E C I S A 

P A R A S U F A C T O R I A D€ V I Q O 

A Y U D A N T E T E C N I C O S A N I T A R I O 
J O R N A D A D E 8 H O R A S 

C O N D I C I O N E S E C O N O M I C A S A C O N V E N I A 

In te resados l l amar a l t e l é f o n o 23 54 00 
29 00 00 e x t e n s i ó n 380 ( s e l e c c i ó n de Parsont 
o e s c r i b i r a l Apar tado 182 de V l g o . ñ e f e r e n < 
A . T . S . acompañaroéo» á ü o s p e M O M l e s e hfator l 
p ro fes iona l . 

R E S E R V A A B S O L U 7 4 , PQ* & m 
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I O S B R E V E S 

• s i . .i«,kí». û .axv iucaif.8 cen 
ii-.rw- bí.u»:'i. iii'HCKi ,lnff)rm¿§; 
LavOe 

• U A H U ' U uiinacen en Ave 
liidíí de) ui'Uáua.N v Jiro en 
Pasee Colon Ha/on Pasco 
Coíón ti Telefono ^'tóuíH 

• \ I M Í n o nadiiagion de. 
r e d i " eucíiía a señon i t i s cén 
trjca ^Tf lefono 85899^ 

i tioi'ií' i atttu.s, iirrenda. 
t a i . .v ^ agencias inmobí l la . 
r ías, DeseanuKs •locái en arren 
d;-f,jníento i traspaso oroplo 
para tjafpt.e.na.r.esiaut'áDVf <;n 
r mt^vedra orefer'ible aona 
San 'Vntonillo no impresoin 
diOir-. Bisen lían mcljeajdo con 
dic íones Diario de Pon leve, 
tí ra Referencia E Mír A. 

• A L Q U I L O piso amuebla, 
do cént r ico T e i l . 85 92 35. 

• S L A L Q U I L A piso amue
blado, amplio. Rúa Nueva de 
Abajo. 32 Telf. 85 08 99, 

• A L Q u i u A ^ ü b a b i t a c i ó n 
con derechc cocina o pen. 
sión completa, o soiamenie 
dormir -loaquin Costa, 27A." 
derecha 

* S E A L Q U I L A N habitacio. 
*ies para oficinas o despa. 
cho, R a / ó n . Telf. 85 19 35. 
Pontevedra 

® A L Q U I L A S U b a b i l ación 
cio.s camas Calle Real H 2." 

• H A B I T A C I O N E S c ' é n t r i . 
cas Naranjo 8 2.' Teléfo 
no 85 29 26. 

A H T O l V I O y f í E S 

Procedentei de operación 
cambio, todas las marcas 

totalmente revisados^ prccioc 
de oportunidad y con 

amplias facilidades de pago 

««VICIO onciAL 
s e a t - f í a t 

fONTEVfORA mt 

• VENDO Renault 8 p a r t í , 
cular. Andrés Mellado 11 

• ¡ ¡¡EEli tA Vül AU'iOMÜ 
V I L ! ! ! R i o m i ñ o , aulomÓVl 
les nuevos y de ocasión. Ad 
mitimos cambios. Grandes ta 
ciudades C o n s ó n e n o s sin 

compromiso Vigo. Boüvia 22. 
Teléfono 412936 v 41296'? Ca 
sa eentra» en Madrid calle 
Alberto Aguilera. 30. Teléfono. 
448?'! 00 

D E M A N D A S 

• S E N E C E S I T A empieadR 
hogar fija. Excelente sueldo 
Razón , Teléfono 857218 

• S E N E C E S I T A C h í c a l r t . 
terna o externa. Informa
ción en Avda. de Vigo 29.6° 
Dcha 

• S E N E C E S I T A señor i t a 
c o n amplios conocimientos 
de corte y confección. Buena 

\ S E V E N D E 
1 c u q u e r í a C O N P I S O : 

: : 
; ^ ? ó n ; J o a q u í n COsta , • 
; 3 8 - 1 / izquierda . • 

•••••««••««•••••«««••V 

S E N E C E S I T A 

O T O N E S 
R a z ó n : H O T E L U N I V E R 
S O 

<» s i . ¡sin ^.u i AN u D a n i s 
i/áí- o oio'uuiteros, de l . " para 
industria de muebles tnfqr 
tnán Feiet.ono 881999 

» C U I C O S 14 16 años , pa
ra ayudan tes estudio decora., 
clón se necesitan, para im. 
portante empresa de Ponte, 
vedra, H a / ó n : Ptiblicida^ 
Alas Creneral Mola: 12 .2 . ' 
Pontevedra 

r e m u n e r a c i ó n , inc lus ión en 
plantilla Razón; Publicidad 
Alas. General Mola 12.2.'1 
Pontevedra, 

• E N C A R G A D O s e c c i ó n 
K . D . T . sh necesita para im: 
portante establecimiento de 
confecciones, de Pontevedra, 
labre servicio mili tar . Diná. 
mico y con a fán de supera, 
eión Inclusión en plantil la. 
Buena r e m u n e r a c i ó n . Razón; 
Publicidad Alas. General Mo. 
la 12 2 ° Pontevedra 

• S E N E C E S I T A chica tija. 
Razón . General Mola, 4..3., A. 
Teléfono 85 09 49 

• J O V E N E S 14 a 16 años , 
se necesitan para sección de 
ventas. Razón Confecciones 
Peral . Pontevedra. 

• S E N E C E S I T A chico de 
14 años para recados. Se le 
pagan libros y estudios en 
ciases nocturnas Razón ; P u . 
blicidad Alas. General Mola. 
12 . 2.° Pontevedra 

E N S E Ñ A N Z A 

• C A L C U L O ,v Contabindart 
Ministerio Banca, Insti tuto 
Nacional Previs ión Teléfono 
355327 , 

• I N G L E S . Electr icidad. Pa r . 
tlculares o colegios una hora. 
Razón Telf. 85 96 53. 

• A S T E R Selectividad. Opo 
síciones Cursos completos de 
COU Magisterio Bachillera
to. Graduado Escolar E G 
B., Idiomas. Calle J a v i e r 
Puig, 12 2.°; Teléfono 855327. 

T R A S P A S O S 

• S E T R A S P A S A bar r e s t a» 
rante. Llamar teléfono 8ol207. 

• S E T R A S P A S A peluque
ría caballeros acreditada, cén . 
tr ica. Informes; T e l é f ono 
853846, 

V E N T A S 

L A Y B E 
COMPRAVENTA 

DE 
PROPIEDADES 

• P ISOS en Casimiro Gó 
me?., (muy amplios) 4 dormí 
torios Calefacción V e n d e 
Lavbe 

• P ISOS en Marín 133 m / 
calle E'zequle) Masoní. Bue 
na cons t rucc ión Facilidades. 
Vende Laybe 

• P ISOS en Fernandez La 
dreda 4 dormitorios Calefac 
ción PaeiTidades .Vende Lay 
be 

• P I S O S en Benito Corbal. 
ron calefacción. Vende Lavbe, 

• PsSOS en Avenida de VI 
go. esquina a Pedro Alcánta 
ra. Calefacción Oara ie Ven 
de Lavbe 

• P ISOS en La Gaeyra. Ca 
lefacclón central 4 dormito 
ríos. Garaje eVnde Laybe. 

• PlvSOS en Loureiro Cíes 
po Garaje Calefacción Ven 
de Lavbe 

• B A J O en F e r n á n d e z La 
dreda ?5fl m ' Facilidades 
Vende Lavhe 

• SE T R A S P A S A bMo en 
ioannin Costa Razón- Laybe. 

• P ISOS extraordinarios en 
la calle Echegaray Calefac 
cldn v garage. Vende Laybe. 

• P ISOS acogidos un San 
Antonifto con cuatro dormito 
ríos. Amplio. Salón comedor 
Vende Laybe 

setas. Informes; Lavbe, Beni 
to Corbal. 7, 

A N U N C I E S E 
E N 

E S T A S E C C I O N 

COMPRA - VENTA 

A i i E N C I A D E L A 
P R O P I E D A D 

I N M O B I L I A R I A 

C , / Peregrina, 4 6 . Entresuelo 

• E N C h á n c e l a s , terreno de 
1,700 m.2, ideal para chalet, 
100 m. playa. Vende A I V A . 
Teléfono 85 56 85. 

• I N V E R S I O N I S T A S , Ai va 
dispone de fincas, solares, 
pisos, etc. In fo rma A I V A . te
léfono 85 56 85. 

• F I N C A a 1 K m . de Ponte, 
vedra. 15.000 m.2 A I V A . te lé-
tono 85 B6 85. 

• C A F E T E R I A S c é n t r i c a s 
acreditadas se traspasan. I n 
forma A I V A . Telf . 85 56 85. 

• U R G E vender piso en Par . 
do Bazán . tres habitaciones. 
Precio interesante. V e n d e 
A I V A Telf . 85 56 85, 

• S O L A R Malecón del Bur . 
go, 276 m. In forma A I V A . 
Telf . 85 56 85 

• F I N C A S 10.000 m2.; 2.500 
m2.; 5.000 m2. Vende AIVA 
Telf . 85 56 85. 

• CASA señoría,! a 10 K m s . 
de Pontevedra. In forma A I V A 
Telf . 85 56 85. Peregrina 46 
Entresuelo 

• T E R R E N O S en M o g o r 
Agüete,- Chánce l a s . A I V A Pe
regrina. 46 - Entresuelo 

• P I S O S desde 1.400.000 a 
3.500,000 Informa A I V A . Pe 
regrina .46 Entresuelo. 

• T E R R E N O carretera de 
Vigo (Salcedo). 1.620 m, I n 
forma A I V A . Telf . 85 56 85 

• CASA con terreno 700 m 
Gorgu l lón . E s t a c i ó n . AIVA. 
Peregrina, 48 

• T E R R E N O 11.000 m. F i . 
gueirido. Carretera 2.° orden 
Informa A I V A , Peregrina 46. 

• T E R R E N O p r ó x i m o a 
Montecelo, 2.500 m? Precio 
interesante. Informa AIVA 
Telf . 85 56 85. 

• A DOS ki lómetro^ de Pon 
tevedra se vende solar idea i 
para chalet fachada carrete 
ra, 39 m.- Buen precio Infor 
mes: Laybe, 

• P A R T I C U L A R a particti 
lar, vende solare,, playa* Mr 
gor. Agüete y otras zona* 
Razón : Benito Corbai 23 Por 
tevedra. 

• R I O S Agencia de la Pro 
piedad Inmobil iar ia Pisos, 
chalets solares locales co 
merclales Traspasos. General 
Mola, 12 t e l é f o n o 853658 Pon 
cevedra 

S E V E N D E casa en zona 
monumental. Buen precio. Pa 
cilidades. Informes Laybe 

• B A J O S c o m e r cíales en 
San Antonmo varias super. 
fieles, magnifica s i tuac ión , 
in forman: Teléfonos 852329 
y 851388 

• P I S O S en San Antonifto, 
3 y 4 dormitorios, p r ó x i m a 
t e rminac ión , ca lefacción cen. 
eral, parquet, e t cé te ra . Fac i . 
l idádes de pago Informan; 
Teléfonos 852329 y 851388 

• iVIAKPE. Vende pisos de 
cinco habitaciones dos cuyr 
tos de e a ñ o estar comedor v 
cocina Peregrina 29 2.a 

• S E V E N D E casa en C a m . 
p a ñ o de Abajo, con agua v 
finca. R a z ó n , Confecciones 
Maike. Real . 9. Pontevedra. 

• S O L A R E S e n Sangenjo, 
seis al turas aprobadas nue. 
vo plan. Precio conveniente. 
Telf. 85 42 55 (E lvesa ) , 

• ZONA urbana Ponteve
dra., vendo dos solares estu. 
pendosv Buen precio. Teléfo
no 85 42 55 Eívesa. 

• VENDO lotes terreno a 
un k i lómet ro puente. L a Ba r 
ca. 800 P í a s . m.! E lvesa ; Te
léfono 85 42 55. 

• COMPRO terreno cual
quier playa r ía Vigo, Ponte
vedra. Arosa. <Elvesa; 854255) 

• ."OCASION; P laya 4 K m s 
Vil lagarcia vendo piso . c h a 
let. 1.600 000. M a, r a v tiloso. 
T a m b i é n terreno con pinar 
y sobre playa. Elvesa ; 854255. 

• DOS B A J O S , 230 y 300 
n v propios a l m a c é n , restau
rante, etc. Cént r icos . Ganga. 
Eivesa. 85 42 55, 

• S E V E N D E bajo, c. S a i . 
vador Moreno. Telf . 85 44 14. 

• S E VENDÉ terreno apro. 
piado para solares o instala
ción industrial , a tres kilo, 
metros ciudad. Informes: Te 
lét'ono 85 11 19. 

V A R I O S 

• E M P R E S A J A N E I R O Le 
í.efono %y.mo v 857177 Pon. 
tevedra 

• MUDANZAS persona! es 
peciaüzftdo Salvador More 
no 42 Teletono 851444. • 

• D E T E C T I V E S Doyle. c a ñ 
tro de inves t igac ión j r i v á d a . 
J lplomados en Cr iminología . 
Teléfonos 858158.852749 

• A S O M B R O S O : Toda Ga l i . 
cía pintada Peón Otero, ar. 
t ís ta becado. Nueva pintura : 
al óleo Telf . 85 99 15. Garre, 
tera de Vigo 3. Pontevedra. 

• G A N E dinero con direc. 
clones mano o m á q u i n a para 
Cruzada Verde Internacional , 
Balmes. 246 Barcelona 6, 

F E R M A X ELECTRONICA 
S. A. E. 

F a b r i c a n t e s desde hace m á s de 25 anos 
i n t e r comun lcado re s r a d i o t e l é f o n o s , p o r t e r o » 
e l e c t r ó n icos y v ideopor te ros de sea p o n e r l a *n 
contac to con pe r sona m ü v bien r e í s c i o n a d i í oon 
ins ta ladores v d is t r ibuidores dei rann:» d » Ib 
e l ec t r i c idad paar hacerse ' c a r a o d« nues t ra 

I I A S 

D F L E G A C I O N 

In teresante 
haciendo fefe»" 

D o i q i r s e por e s c r i t o . 
i r ep re sen tadas a: 

• S E V E N D E chalet en cons 
t rucc lón en Mourente tres 
plantas. Precio 1.800.000 po 

F E R M A X E L E C T R O N I C A , S . A . fc. 
T re s Foi-üiies 4 1 . 
V A l F W C f A • 8 

A la a t e n c i ó n de Juan F . S e b a s t i á n para acor
dar e n t r e v i s t a pe r sona lmen te . R e s e r v a abso lu ta . 

(Viene de la primera págÍT¡,a) 

periodo c o m prendido ent re 
ambas asambleas, asi como el 
estado de cuentas y tesore. 
r ía. 

Se ap robó a e s p u é s una mo. 
difleación del articulo 8 de 
los Estatutos, en el sentido 
de que la J u n t a Nacional se
r á electiva. 

T r a s un breve descanso, h i . 
^o uso de la palabra el pre. 
sidente de la Confede rac ión 
señor Gi rón de Velasco. 

E l señor G i r ó n afirmo en 
primer lugar que "no es tlem 
pr de recretos dia léct icos . V i . 
vimos, a escala universal , ba. 
jo el signo de l a incertidurn. 
bre y, a escala nacional, ba. 
je insól i tos niveles de con. 
fusión". 

Expresó a c o n t i n u a c i ó n su 
fidelidad al R é g i m e n del 18 
de Jul io, encarnado ayer en 
l a figura ejemplar de F r a n . 
cisco Franco y hoy en la per
sona del Rey de E s p a ñ a , <!he. 
redero y depositario de las 
tradiciones de nuestro pueblo 
y de la legitimidad h i s t ó r i c a 
del 18 de Julio, y en cual , 
quier caso, sucesor de! Gaudi. 
lio Franco y denositaric de 
su ingente obra de e<Vidi s 
ta". 

Al in ic iar su e x a m e n de 
1975. seña ló que E s p a ñ a tu . 
bía vivido bajo el s ignó del 
terrorismo. Se p r e g u n t ó en 
qués pa í s no se reprime el te. 
rrorlsmo. y en que .oais se 
vulnera la ir ide.néridén^n v-p 
sus tribunales. Habló de la 
c a m p a ñ a de "odios re-uro. 
res y amenazas" contra Esna 
ñ a y dito que todo ello se r r . 
día "en nombre de. los de re; 
cho,: humanos en pal Res ,.ure 
o administran la iusticia a su 
manera , o fomentan reore. 
siones y matanzas p ü b ' i e i a 
en nomhbre de no se sabe 
que libertad". 

Recordó el señor Gi rón 'a 
man i fe s t ac ión del ] de or" •). 
tare, en la que diio par t i c ipó 
la E s p a ñ a "laboriosa y sen. 
ci l la la E s p a ñ a mayori tar la" . 
Añadió que "esa m a y o r í a es. 
t á ahí , intacta, exoectante: 
Si yo estuviera en el caso de 
quienes desean o •sé sienten 
proclives al bor rón v cuenta 
nueva no las t e n d r í a todas 
conmigo" . -

Más adelante, a f i rmó que 
"resulta penoso que nuestros 
pol í t icos no tengan en cuenta 
que cuando suena la hora de 
las m a y o r í a s silenciosas, en 
España suelen producir mu. 
chas sorpresas". 

Recordó la enfermedad y 
muerte de Franco, y a f i rmó 
que se hab ía intentado la 
men ta l i zac ión del pueblo es. 
p a ñ o l según una batuta, acá 
so lejana, "como pude pro. 
nosticar. no sin escánda lo en 

.-abril de 1974" Añadió que 
"las t écn icas publicitarias, al 
servicio de vic ias ambicio, 
nes, gritaban iCambio!, ¡cam 
bio!, ¡cambio! , y que la muer 
te de Franco explicó una vez 
más . "que los orquestadores 
e incluso los polí t icos iban 
por un lado y los sent í mi en. 
tos y las fldolidades de) pue. 
bln por otro". 

-Se refirió al dolor y la re. 
acción del pu¿blo españ I y 
d i j o que las instituciones 
funcionaron con perfección, 
"sin diluvios, ni cataclismos". 
Recordó la audiencia del Rey 
a la Confederac ión , y dijo 
que "ni en los niveles popu. 
lares, donde la adhes ión al 
Rég imen del 18 de Jul io re 
sulta incondicional n i en la 
m á s alta magistratura de la 
nac ión se a d v e r t í a n instan
cias ajenas a los p ropós i tos 
de evolución iniciados en la 
época inmediata anterior" 

"Nadie tiene derecho a su. 
poner que el primer Gobier. 
no de la Corona colegiada, 
mente, se oroponía , o se pro. 
pone el ' d e s mantelamlento 
de; Régiméí'í porque, entre 
otras cosas i m p l l c a m una 
grave acusaciOp de perjurio" 

Séca l e iá existencia de una 
cont rad icc ión entre l a exhor. 
Micióri dri Rey al Gobierno y 
la primera dec la rac ión de és . 
te yt oue "las palabras del 
Re> co inc id ían con las posi
ciones m á s a v a n z a d á s de 
nuestro Rég imen y el testa 
m e n t ó polt í ico de F r a n c o 
mientras la dec l a rac ión dei 
Gobierno era m á s generaliza, 
dora que concreta y se produ
cía cierto desliz contradicto. 
rio con el deseo regio de es. 
tablecet un riguroso centro 
de la economía" . 

Se refir ió a los a c o n t e c í 
mientos vivido;, en estos me. 
ses culminados en los suce. 
sos de Vitor ia y el secuestro 
y la barbarie perpetrados con. 
t ra el director de "Doblón" 
de Io„ que dijo que "no son 
m rép l ica a l a exigencia de la 
reducc ión de las tensiones so. 
ciales ni a otras instancias 
formuladas desde l a cumbM 
4*1 Estado". 

Dijo luego que "fuera ( 
E s p a ñ a con l a mejor de 
voluntades, nuestros reproi 
sentantes se afanaban en sel 
guir pidiendo disculpas a Etf. 
ropa y en seguir prometieto*'-
do a determinados p a í s e í • 
nuestro propós i to de enmien 
da". Recordó las palabras dir-
Franco de " l a libertad y la in 
dependencia no es un r e g a l é 
que hayamos de recibir ni » 
nadie mendigar m las cancj 
Herías extranjeras., sino alg¿ 
que hemos de merecer y man 
tener con nuestro propio es' 
fuerzo". 

"Con sólo el esfuerzo efe 
nuestro p u e b l o —dijo— 
t r a n s f o r m a c i ó n y el desarro 
lio son tan evidentes que vof 
ver a l a pe r eg r inac ión menes 
terosa por los umbrales de las 
r ec to r í a s de Europa d e b e I 
avergonzarnos como hombres 
y como e spaño le s " 

S e ñ a l ó que se equivocaron 
quienes pensaban que el im. 
pedimento para l a presencia 
ac t iva de E s p a ñ a en Europa 
era la permanencia en la Je 
fatura del Estado de Franco^ ,1 
y que "mientras no consigan 
erosionav nuestra paz. núes 
tro desarrollo y nuestra con" 
vivencia, ciertos pueblos de 
Europa no nos m i r a r á n con 
s i m p a t í a " . 

Dijo que "nuestra vocación 
es eminentemente europea', 
de una Europa que debe \£, 
surgir con gran potencia, que 
es el pane] que le correspon. 
de en el mundo. "nóroMe Eur. 
ropa no puede quedar reduci'- I 
da a una lonja de mercade" 
r ía ni a un carnaval de ex. 
cén t r i cos ; Europa fue v ^ r Ü M 
rectora de mundos" 

"Eso nos importa de Euro, 
pa, oorque somos Europa hast ll 
t a en lo m á s pro fundo de 
nuestras ra íces porque no de. 
seamos para el continente ni 
má^, guerras civi les ni más 
d e e i ¿ ¿ « c i a s ni m á s r tónaV ' 

Dijo después que "la vefor. 
. ma propuesta por el Gobier. 
no la aceptaremos de* buen 
grado en la medida en que no 
socave los cimientos del Ré
gimen y sea aceptada libre 
y mayori tariamente ñor la vo 
luntad de los españoles . Y a 
no pueden adoptarse postu, 
ras de indiferencia o desente-
dimiento. Todo , estamos im. 
pilcados erí la aventura de 
E s p a ñ a " 

E l señor Gi rón a f i rmó que 
E s p a ñ a " j a m á s conoció en su 
agitada historia un impulso 
socializador como el que ha 
vivido y vive con nuestro Ré
gimen. J a m á s a l canzó el pue 
blo español unos índ ices de 
bienestar social como los que 
le otorgamos nosotros". Cr i t i 
có a los m á r x i s t a s de los que 
dijo que cuando obtuvieron eí 
poder "sorializaron bien po
co, por no decir nada". 

Se refir ió luego a la nece. 
sidad de la revolución cultu
r a l "para oue l a democracia 
sea una conquista ú l t i m a de 
la ciencia polí t ica y no el en-
frentamiento de los e s p a ñ o . 
les o el gr i te r ío de un na t í o 
de vecindad". 

Finalmente, a s e g u r ó que 
"no es h o r a de tristezas 

, ni mucho menos de cobard ías 
e„ hora de esperanza y de 
compromiso; ese es nuestro 
terreno y no el bunker egois 
t a y temeroso" Hizo un Ha. 
marniento a l a unidad de to. 
dos los españoles., unidad oue 
no es uniformidad, y resa l tó 
el amor a E s p a ñ a y el respe
to ni nueblo español . 

"Ese pespeto nos lleva a 
proclamar su legitimo prota. 
gonismo politico, su derecho 
a la liberta4 y su derecho a 
una justicife flue no uuede ser 
el resultado de un forcejeo, 
sino de l a ges t ión de un Es
tado que no debe renunciar 
nunca a la suprema rtragís-
t ra tura de impart i r iust icia". 

Dijo el s eñor Gi rón que 
"queremos libertad just ic ia 
social, bienestar y conviven
cia, pero proclamamos, sin 
miedo, que sin just ic ia no 
puede haber pa? ni tiene oor
que haberla". 

F'inalizó el señor G i r ó n : 
"Queremos que nadie se vo» 
en el caso de tener que lu. 
char por algo que es suyo y 
le corresponde. Ese fue. es y 
será nuestro e m p e ñ o por en
cima de cualquier b a n d e r í a 
o i n t e r é s privado. E l hombre 
como ser trascendente, digno 
e ín tegro , y Ir Pa t r ia como 
una tarea colectiva. empre»a 
c o m ú n que nos l lama v nos 
exige unidad, paz. Iust icia y 
convivencia" 

T e r m i n ó el discurso cort 
gritos de " i V i v a el R e y ! * 
" ¡Ar r iba E s p a ñ a ! " y " iViv» 
E s p a ñ a ! " . 

L a c lausura t e n d r á lugar d 
domingo, a las diez de l a mi 
ñ a ñ a y se rá seguida de u: 
comida de hefínftndadL 

i 
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Wmmnm,/ smé c l a u s u r a d a l a 

S e m a n a d e ? l a M ú s i c a E s p a ñ o l a » 

c o n l a i n t e r v e n c i ó n d e l a O r q u e s t a 

d é ! a muérné d é B a ^ c e l ^ n a 

S A N T I A G Q u D E C O M B O S T E 
L A . — L a Orquesta ciudad de 
Barcelona, dirigida por A n . 
toni Ros Marba of recerá J o s 
dos ú l t imos conciertos de l a 
V I Semana de Mús i ca Espa . 
ñola que desde el pasado lu
nes- viene c e l e b r á n d o s e e a 
Santiago de. Compostela-

L a Orquesta ciudad dé Bar 
ceiona hoy ofrecerá an con. 
cierto en l a ígiteia^. de Santo 
feomingo; a base dfc obrat- de 
J . Gur idi , E , Halfet.M v X 
Mónt sa lvag íe . Actuara como 
planista Rosa Sabater. 

W iiltimo concierte de tas 
Semana t á rab ié i r esta? a car: 
go de l a Qrfj!uest& ciudíid de 
Bárce ióna y. se i n t e r p r é t a r á n 
obras de M B lanca ló r t ¡Vía. 
nuerde-Fal ia y Gar re i a 

Si- desai-miJa-de-Rsta sema., 
na ha. cnustíMudo"- u«-; síngu. 
lar a e o n t e c í m i e n t o artí&íicn. 

L a 71 Semana de Música 
Españo l a f ina l i za rá eLdomin 

gp. y, el . concierte de c lausu, 
ra7 t e n d r á como escenario l a 
iglesia de Santo Doming; . 

E s t a semana se celebra üa , 
jo los auspicios del Miníste* 
rio de E d u c a c i ó n y Ciencia 
a t r a v é s de la Dirección Ge., 
ueral deL Patr imonio Arn t i s -
co y Cultur.al y cuenta con l a 
CQiabor*|ción del A y u n t a , 
m i e n t e r d é Santiago. 

S f r l a sesión: ifíau'gural ^1 
cr í t ico musical Enrique Sán
chez Pedrote pronimcio ma . 
conferencia.sebrB"Ma!!i^ . ,\s 
Palla, arquetipo de- al ia , .o. 
es&, y fue i l ü s t r a d á con ; n . ' 
t erveiiclones- de l a soprfmo 
i M u n í s ^ r a t Aiavedra y el nia-
nU-la Miguel Zanett i . 

Coincidiendo con efiia Se
mana la: SbciPdad- P i i a to ' ^a 
de' -Santiago de Comnn«^>ia 
presentai en. los?, sacones del 
Circulo Mercant i l e-Indusir ial . 
una exposición de tern^tica 
mOBÑSBS'. 

, K u la Catedxal, compo-ícla 
na se celebró ayer la fiesta l i 
lúr.«dca de San José. 

!:i> diez de l a m a ñ a n a se 
ofícTo una misa 'en el al iar 
r - . .,c que estuvo precedida 
por cl desfile de la procesión 

n esta ceremonia se cañ. 
tó m o DI D e a m » poj el vo. 
ln íiHce tiempo, por no 1t ' 
(mm&é n ingún daño v 

que cayó en la Basí l ica santia 
guesa. 

]NO S E C E L E B f l O E L 
V L 4 C R I Í C I S 

E L Viacrucis propio^ de¿ loai 
Viernes de Guaresmai que se 
viene celebrando on la? Gate 
drai compostelana ayorr no se. 
celelíró debijdo» a l proclama 
de actos- l i túrgicos- com motl 
vo de l a ; festivld.-i-l Ht* 

A-y,er'u-.múoco se publ icó el 
periódico vigués "Faro de V L 
go" , cumpl iéndose : así el die. 
cinueye día en el qué deja 
de editarle el diario decano 
de G a l i c i a como consecuencia 
de l a huelga que el personal 
de talleres in lc id el pasado 26 
de febrero, fecha en la que 
po r ú l t i m a vez apa rec ió ' P a . 
ro de Vlgo". 

Ayer se cumplieron los i6 
d í a s de sanc ión de suspens ión 
de empleo y sueldo que l a em. 
presa Impuso a l a m a y o r í a de 
los trabajadores que se h a . 
b ían declarado en paro y aun . 
que estos acudieron a sus 
puestos de trabajo permane
cieron en actitud de brazos 
caídos. 

E l problema planteado en 
"Faro de Vigo" es el m á s im . 
portante? de todos cuantos se 
rergistramn en l a Prensa- <m. 
llfega. 

NO A L B S C A L É S T R I C 

E l Colegio de Arquitectos de 

G a l i c i a se ha ._u-.;^uiiciado en 
contra de-La crinstrucción de 
un paso elevadó sobre-la ave. 
n ida de José Antonio en V i . . 
go, en informe emitido como 
respuesta- a l Ayuntamiento 
vlgués. 

JUzgamos —dice la n o t a 
del Colegio— que debe recon
siderarse el trazado de e:--a 
vía, que bien p o d r í a ser rea. 
l izada.a nivel . (con nasos snb. 
t e r r á n e o s transversales V o 
bien en t r inchera (con pasos 
elevados) y n ú n c a como una 
au tov ía , a- campfi abiertfi a 
base de taludes'" 

mMíGRAiVto !>E 
SOl. íD A R I D A S 

"Asociación Prensa de V L 
go se solidariza manífesfeai. 
ción. en; libertadL de expres ión 
y g a r a n t í a secreto; profesio. 
n a l " dice el texto dels telejjra, 
ma enviado por l a J u n t a d L 
rectiva de Vlgo a l a Asoeiaí. 
ción de l a Prensa ' de BarcelOi 
na. 

Posible repts» a 

sai E m i l i o Gonzáliea: López, 
que resádfe am Ntieva. ^odb, 
desde 1936; regresará; a Espa 
ñ a an fecha p r ó i á m a , según 
BM$, af£ian& eai í i ientos p r á s i 
mass afe liioho piufesot;. 

Emilio^ ^o iKá iez López dis 
c ípu lb predileeto del profesor 
llimp^ez'de Asuai. ñie . oatedrá 
í ico ae ¡as facultades á s De 

réeíio db diwi-seíi un ivers id»-
dte españolas , entre ellas l a 
dfe> Mkdi id i F ü e antes d® 
1936 diputado en Cortes, da 
rector general de Beneficem 
oia y Admin i s t r ac ión L o c a l , 

Bfesdé hace a lgünos años 
es pro^sor del «Tl ie G r a d ú a 
te selioo-F and ü h i v e r s i t y Cen 
í< de N ü e v a F w i ; — (Gx-
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á s c a l a m i d a d e s e n l a c a l l e I P R O P I E D A D E S E N L U G O 

A r g e n t i n a : a h o r a s i n l u z 

L o s v e c i n o s , p r o y e c t a n u n s e r v i c i o d e s e m o v i e n t e s 

M U { | \ . ( l)c 
corresponsal) 

T)í;!> pasados las hablába
mos de] estado ianicntablc en 
qtie se encuentra la calle Re 
pública Argentina \ de la des 
esperante lentitud de las 
obras de urbanización de la 
misma. También les hablaba 
de la visita que bizó a' las 
obras el alcalde, con la Conii 
sión de Obras Públ icas , asi 
como el ingeniero x\v Obras 
Públ icas , par tratar «le reacti 
,var la marcha \ acelerar el 
ritmo de las obras-. Pero ha) 
otra cosa que me habían di 
cho unas vecinos: la falta de 
b'z a es difícil andar con 
los ojos bien abiertos por la 
calle República Argentina, 
donde todos son obstáculos, 
fangos, piedras, montones do 
arena y piedras, cnanto fjaás 
par poder pasar por allí de 
noche y sin luz. Los días de 
luna liona, menos mal. \ pa 
ra eso si no osla nublado, que 
en esta época es casi siempre, 
pe ro el resto do los días aque 
lio debe ser un infierno. A l 
guien trie sugería que el ca 
bailo que habían puesto a dis 
posición del alcalde, que por 
cierto no quiso usar, v a lo 
meior ni siquiera se lo ofre 
cieron — a otro vecino le ¿us 
taha más la palabra de senjo 
viente, en vez de caballo, poi
que tampoco estaba claro si 
era un caballo lo que ha 
bfa ofrecido—, so pusiese allí 
para transportar a alguna por 
sona que bien en razón de h 
edad, o bien por otras oaii-
sas, no le sea posilde ir ealle 
arriba haciendo equilibrios a 
riesgo do resbalones.• Y mejor 
quo un somoviente. varios 
unos arriba y otros abajo, 
aunque hubiese que pagar 
unas pesetas por su uso, quo 
siempre será más barato qué 
tener que i r al salir de allí, 
bien al limpiabotas o a la tin 

. torería , como mal menor, por 
true también puede ser quo so 
tenga que ir a a lgún sahato 
rio. Lp jtiás difícil de solucio 
nar es lo de los niños v niñas 
del Colegio Nacional de L a 
Lase , ya que son cientos v a 
Iá> mismas horas. 

' u f in . que lo mejor será 
solucionarlo lo m á s urgente 
posible, porque sino los gri
tos se van a oir e n . . . bueno, 
no se donde, pero so van a 
oir. 

M A R I N . I ? S. A D R I A N . 2 

Vlueho públ ico ayer en 
San Pedro. Me refiero a mu 

cho publico en relación ton 
el qüe suele ir en otras oca
siones. Lo único lamentable 
es que de Marín no creo que 
llegase ni a las vcinlicinco 
personas, lo cual quiere decir 
que las gradas so llenaron 
con aficionados de S. Adrián 
de Cobros, que por cierto ani 
ma rón sin cesar a su equipo, 
e. meluso trajeron sus pancar 
tas. E l quo no cabía de gozo 
era Santos, el tesorero del Ma 
r m ; que no hacía más quo 
contar los cuartos recaudados 
v eso que la cantidad andaba 
por las catorce mil pesetas, pe 

L O P E Z B A R R I O 

M E D I C O D E N T I S T A 
C O N S U L T A : G e n e r a l Mola , 

11 2 8 fErv 
c » m a B a ñ e s 
to). 

ro este ejemplar diteetivu, 
que vive con gran inquietud 
lodos los problemas del club 
estaba muy contento porque, 
era la mayor recaudación de 
toda la temporada. 

A las órdenes del colegiado 
Escudero, los equipos, inicial 
mente alinearon así: 

S. A D R I A N : Curro. Chu
co. Rúa , . lamín, Bcrto, Ja -
\ ier. Mar t ín , \mancio. Lm<. 
Ñores y Antonio. 

M A R I N : Eulogio; Pedro. 
Vázquez. Senra, Vlbino. Tou 
za. Cortizo. Rea. Q ü i n , Fer 
nando y Santos. 

E n el primer tiempo el 
juego estuvo muy nivelado, 
pasando ambas porterías por 
apuros, si bien dominó con 
más insistencia el Mar ín , pe 
ro los contraataques del San 
Adrián fueron muy peligro 

•JOS. 

E n el. segundo tiempo las 
cosas se pusieron peor para el 
M a r í n , saliendo derrotado peí
dos uno. 

L U I S P O R T A S 

FINCA i N CARRíBTERA VILLALBA - BBTANZOS 

f i l o ! " ^ ' . ' V labrac, í0- A r r o y o ^ manant ia l (agua abundan te^ P i n o » . 

PRECIO7: 9 000 OOO888 8 e ñ 0 r j a l ^ 2 VerJa ' 3 03889 

) ( 

P i s o s ca l l e Tuy , e s q u i n a M o n d o ñ e d o . 

S U P E R F I C I E : 107 m2. G A L E F A G O I O N W O A R A J E 
) ( 

W H I S K E R I A1 

S e r v i d o por b e l l í s i m a s c a m a r 
C a d r e l o - P a r d a v i i a 

( C a r r e t e r a M a r í n - M o a ñ a ) 
M A R I N 

e ra s 

i •» ^ o. < 

A S O C I A C I O N D E A F E C T A D O S P O R 

L A A U T 0 P Í S T A D E L A T L A N T I C O 

A S A M B L E A G E N E R A L O R D I N A R I A 

Día 31 de marzo de 1976 
Lugar: Loca l «Ba i l e Buenos A i r e s » 

A las s i í t e de la tarde en p r imera convoca tor ia 
y a las ocho en segunda . 

O R D E N D E L DIA 

2. 

•Lectura del ac ta anter ior y s u a p r o b a c i ó n 
s i procede. 
-Memoria y l i q u i d a c i ó n de c u e n t a s de 1975 
y proyecto del p resupues to de 1976/77 

3 — C u b r i r ca rgos v a c a n t e s en la Jun ta Di
rec t iva 

4 . '—Ruegos y preguntas . 

Vlgo , 20 marzo 1976 

L A J U N T A D I R E C T I V A 

E N G A L I C 
U n j o v e n d e O r e n s e r e s u l t ó m u e r t o , a i c h o c a r 

e í c i c l o m o t o r q u e p i l o t a b a c o n t r a u n c a m i ó n 

H e r i d o l e v e p o r u n d i s p a r o e f e c t u a d o p o r u n g u a r d i a c i v i ! 

O R E N S E . - Ki joven de 
I T míos. Aiítonio Manuel 
1)' con domicilio en Orón 
se resultó muerto ¡i! choear 
ni oiclomolor <]U(' pilotaba 
contra el camión SE-68017 , 
b( ph(i ocurrido en el k i lóme 
tro ;>57 de la carretera inicio 
Uní i 'n dé Logroño a Vio-o. 

l i f 'OK DTSP MÍO 

K K O L . — C a r l o s Ce 
Ibfíii -riiiliint. dóinici l íado en 
f l n ñ m c i o (I<- In palle M 
calde Osera, en K l F e n o l del 

Caudillo, ha resultado herido 
por una bala que disparó un 
Guardia C i v i l al suelo y rebo 
tó. 

Según Ui información que 
ha transcendido hoy. los he
chos ocurrieron a Última hd 
ra del ijúeves en las inmedia 
eiones de! depositó de « C a m p 
sa». en E l Perrol. donde e¡ 
señor Cebra! permanecía en 
el interior de su coche ;i[f:n-
caqo en luííai prohibido. 

UJQ guarflia c ivi l rlc servicio 
en la zona —se añade- mi 
dió 1« d o c u m e n t a c i ó n al con 

ductor y, ai parecer, éste U 
ent regó un carriel no oficial 
Requerido para ir a su casa, 
el señor Cebra 1 in tentó uom i 
en marcha su cocho. E l guai 
dia eivi! efectuó ün dispare 
ai suelo a l . hala rebotó, nei 
foro el cristal de. una venían! 
lia v se aloiíi en el cuello del 
conductor. 

F l señor Gebral fue asistí 
do en un san torio, donde se 
le extrajo el proyectil. Como 
la herida que sufre no es i»rn 
ve. ba lasado a domicilio. 
— ( l u í ropa Perss >. 

Piso en ca l l e Ronda de l a s M e r c e d e s , 7 ^ 

S U P E R F I C I E : 105 m2. 

H 
G A R A J E 

I N F O R M A Y V E N D E 
L A Y B E ( L u g o ) 

0 / Rúa Nueva , 1 3 - b a j o . T e l é f o n o s 2?. 17 647 y 22 17 705 

P O N T E V E D R A 
Sangenjo 
Sant iago 
Madr id 
M a r í n 
E l G r o v e 
V i g o 

A S U D I S P O S I C I O N EN.
Beni to Corba i , 7, beio 
G e n e r a l Pr imo de R i v e r a , 18, bafo 
R e p ú b l i c a A r g e n t i n a , 2 1 , bajo 
Ra imundo Fdez . V i l b v e r d e , 5 1 , bajo 
R a s t a r r e c h e , 3, bafo 
Augus to G o n z á l e ? B a s a d a , 56, bajo 
J o s é Antonio , 80, bajo 

i.'i'U.;i'fnii«m:t,!r)iiiiiinimiiiM:fi..»,,,(, 

A I T A L A F A M O S A 

R A F F A E L L A C A R R A Y J A C K L E M O N , P R O T A G O N I 

Z A R A N L A P E L Í C U L A « A M O R L I B R E » 

e 

>tfr 

Rafaela C a r r a ha llegado a 
Hqllywoocí para incorporarse 
a l rodaje de la pel ícula "Amo 
res Libres", junto al velera 
no actor. J ack Lemon. 

Rafaela es l a clásioa mu 
jer i ta l iana. H a filmado unaí 
veinte pel ículas , y ú l í i m a m e n 
te' hab ía deiado algo el qim 
p a r a dedicarse al "mnsii 
ha l l " . Hoy. .después de tiabei 
tenido muchos éxi tos en ya 
ríos países de Europa^ ei 
ellos E s p a ñ a , se -íncuentrí 
en Hollywood dispuesta a de 
mostrar que j a m á s ha del a 
do de ^er actriz como ii-rt/m 
tó af i rmar cierto oprlod 
f rancés . 

Conocí a L a Car ra buce 
unos seis años en Nueva York 
durante una cena rr, el con. 
sulado de su país , Hoy me eri. 
f renté a otra mujer, comple. 
taraente diferente . . con raás 
d i n á m i s m o y con uno •; cié. 
seos de v iv i r Que le brotan 
por todos los poros 

UNA C I T A CON 
L A E S T R E L L A 
I T A L I A N A 

Rafae la C a r r a es muy be. 
l ia, delgada y tiene unos ojos 
expresivos y muy vivos. 

Cuando me recibió estaba 
vestida con una combinac ión 
de camisa y p a n t a l ó n azul. 
Lo primero que dijo fue que 
"sí s en t í a encantada er 
clima de Hollywood". 

"Después de tanto frío 
Europa, llegar a un clima 
como el de Los Angeles, e* 
algo fenomenal", repi t ió . 

—¿Rafaela o Raffael la? (le 
p r egun té con cierta duda, 
pues su nombre aparece en 
nués t ra f revistas y periódi
co? escrito en dos formas). 

—Puc* mira, mi es "Rafae. 
l a" n i "Rafae l la" , sino Raffae 
l lar. ero rtoi "efe" y dos "ele", 
¿ettt elidido' 

-••c.Qv tiemp(.' en Holly. 
wood' 

—Ne se exactaimente..., 
puní.',. (|iu el que dure la 
ni ación 

—¿Es cierto que te h a b í a s 
retirado del cine? 

—No. j a m á s lo baria, lo 
aui pa.s.. es que i\ mi el "mu. 
sic h a l l " me enloquece. 

—¿Habías trabajado c o n 
Jack LemonV 

—No, es l a primci-a vez, y 
me encanta, ya que lo admf. 
ro y considero que es uno de 
los mejores actores de Esta , 
dos l 'nidos. 

—¿Te q u e d a r á s en nuestra 
ciudad? 

-No , 

pa. 

el 

en 

R A F F A E L L A C A R R A 

su, 
f i l . 

poique tengo 
contratos en 

q ii e 
Euro. 

—¿Qué tue lo ú l t imo que 
hiciste en Europa? 

—(xiabé cuatro programas 
esju cíales en la te levis ión es. 
p á n o i a España es un país 
muy importante en m i car ie , 
ra a r í s t ica . ya que allí he f i l . 
mado varias de mis pel ículas 
y se Ble considera mucho en 
el mundo de i * televisión. 

—¿Te a c o m p a ñ a alguien 
ahora? 

—No, he venido sola, pero 
en E s p a ñ a estuve con mis 
bailarines, mi maquillador y 
mi peluquero particular. 

" L A VIDA MODERNA 
M E A T A C A 
V PONE E N F E R M A " 

Raffael la C a r r a es una mu. 
chacha muy r o m á n t i c a . Dice 
(1\ie cuando no trabaja, le 
gusta ir en busca del mar y 
¡ lasarse horas enteras delan. 
te de éL 

—¿Cómo te sientes v iv íen . 
do en las ciudades grandes? 

—Muy mal , l a vida modefe 
na me ataca y pone h is té r i f 
ca. Y o soy del mundo donde 
existe la paz y la tranqutti, 
dad. No me gusta estar don, 
de hay mucha gente. 

—¿Cómo fue tu inieio m. 
el mundo ar t í s t i co? 

—"íb c o m e n c é cottno haílft» 
r i ñ a clásica. L o dejé poique 
comprend í que era una f:ft<&, 
ta muy difícil. Entonces ctó* 
cidí convertirme en actirl»» 

—¿dipees que a l g ú n ¿fa flt 
"music h a l l " pueda m á s 
destruya a la actriz que viví* 
en t i? 

—No estoy seguro *e n*i 
personaUdAd. Lo que pasa e» 
que quiero ser una actriz 
completa, al estilo aoi-team«» 
rieano 

( P a s a u La ¿JU¡¿ULU <iguUi,ite) 

file:///mancio


S i t u a c i ó n s a n i t a r i a e n 

S e v i l l a 

p̂cHtnf-TFtfiiiifmitmititiitíttiriitfiríiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiaiiniwiiiiiiitutmcuüi 

S E V I L L A , 1 9 . — J a junta 
directiva del Colegio Oficia l 
dte Médicos de Sevil la y la 
junta directiva de la Ciudad 
Sanitaria «Vi rgen fiel «{ocio» 
de la Seguridad Social Sevilla 
na, han celebrado una reu
nión con represeotantes de 
los medios informativos sevi 
l íanos para darle cuenta de 
lo que ello;- calificaron como 
«a la rmanU si tuación liospita 
l a r ia» en Sevi l la . 

Como resumeí ; de esta reu 
nion 5 de las anomal í a s que 
se registran en dicha situa
ción, la- citadas; juntas : fací 
litaron una nota en la que se 
refieren a la Ciudad Saní ta 
r ía <fVirgen del Roc íos afir 
manrTo rfiir la sitií^nióñ pn la 

misma «está en clara iciauián 
con l a s i tuación hospitalaria 
en Sevi l la». 

Ent re los principales lacón 
venientes o factores negati
vos, se dice en l a nota, Eigu 
can el hecho de que haya ha 
bitualmente mayor n ú m e r o 
de enfermos que de camas uti 
lizables, la realización de una 
serie de obras en zonas en las 
que a veces no han sido eva 
cuados los enfermos y el he
cho de que la «l impieza é hi 
giene en el hospital han sido 
í r ad ie iona lmen te escasas». 

L a nota concluye informan 
do qme por todo lo expuesto 
«se ha llegado en al actuali
dad a una grave si ínación ppi 
demio lóg ica» .—(Cí f ra ) . 

V e h í c u l o s e l e c t o r 

d e ^cisums 
B R U S E L A S , . 1 9 . — U n ve

h í cu lo que se anuncia cómo 
el primero del mundo en re 
coger basura y seleccionarla 
para su reconvers ión, ha si 
do puesto hoy en servicio en 
Bruselas. 

Paralelamente se ha inicia 
do una c a m p a ñ a par que los 
ciudadanos faciliten el traba 
jo del camión entregando sus 

desesos clasificallog por gru 
pos. como plástico, cristal, en 
latados y demás objetos que 
forman las basuras urbanas. 

E l camión , primero de 
una serie que irá poniéndose 
en servicio, llevará los dese
chos clasificados a los centros 
de recuperación v reconver
sión que se están construyen 
d o . — ( E f e L 

P A N A M A . — Eí jefe de Es tado de P a n a m á , ge
nera l Ornar To r r i j o s ( de r echa ) , responde a las 
preguntas de los pe r iod i s t as , en tanto que ef 
p res iden te Tito de Y u g o s l a v i a ( i zqu ie rda) es
cucha , durante una confe renc ia de P rensa . 

(Telefoto C I F R A G R A F I C A -UP!) 

P O R A S I S T E N C I A T E C N I C i 

I n g r e s o s y p a g o s d u r a n t e e i a m W b 

M A D R I D , 19. — Duraate 
e l pasado año los ingresos lo 
tales en concepto de asisten 
cía .técnica y rOyaltie» suma 
ron en España 49,1 millones 
de dólares, y los pagos por el 
mismo concepto alcanzaron 
los 858.6 millones de dóla
res, según dalos fací litados 
por el aBnco de España . E l 
déficil lúe . ^ por tanto, de 
309.5 millones de dólares . 

En el año anterior ( 1 9 7 ' ! ) 
los ingresos por asistencia tée 
nica y royalties fueron 35.8 
millones de dólares , y loe pa 

gos aicauzaroH lor as t.b mi 
Ilones. E l déficil Eiií? en ;*que3 
año de 378 milloíM- - i ; 
res. 

l'or meso , fueron dn tm 
hre de 1975 con 6.8 t^ií"-'):** 
de dólares, y sep! • 'ohrt tu-n 
6 millones, los que M .SK . 
ta ron cifras más -alia* para 
nuestros i ngresos I o" mézes 
en que efeclü&mos iñ^yore.» 
pagos por el mismo coacepte 
fueron enero, cof 9 6 1 inillt> 
oes de dólai^f v diciembre 
con 33.2 millones.—4 Europa 
Press) . 

• • » * • » « • » > » i • i • • i • i HiWHHMHHIHttüü 

K O B E I A T ( L í b a n o ) . — Una madre l lora desconso ladamen te junto a s u hi io muerto a l s e r aloanzado por l a s 
ba la s en los enf ren tamien tos en t re los de se r to r e s m u s u l m a n e s «fue s e n i e ^ n a vo lver a su<* un idades y 

c r i s t i a n o s del E j é r c i t o U b a n é s , amot inados . — (Teiefoto C I F R A G R A F I C A . ) 
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1 C al conflicto ((Michelm» 
S e i s e a c e n t ú e e n l o s 

s d í a s s u i n t e m a c í o n a í i z a c i ó n 
M A D R I D . 19,—Según se ha 

manifetsado a Europa Press 
en fuentes laborales, no se 
vis lumbra una p r ó x i m a so. 
lución al conflicto de Mic'he. 
l ín, en cuyas fábr icas de V a . 
í ladoíid, Lasar te y Aráñela de 
Duero e s t án en paro desde 
hace unos cuarenta dias, cua 
tto mi l de sus cinco mi l seis, 
cientos productores de plan
t i l la . L a s citadas fuentes ra
zonaron su opin ión en los s i . 
gu íen le s fací ores: 

L a empreia descarta enl 
t rar a negociar sobre las ac. 
tuales reivindicaciones, L a 
esperanza de los trabajado, 
res y de las centrales sindica
les que apoyan sus peticio. 
nes era encontrar un í n t e r 
mediario. y el ministro de 
Relaciones Sindicales condi. 
cionó la ges t ión que le fue 
solicitada a l a vuelta dé l a 
normalidad. Los productores 
m á s necesitados económica , 
mente reciben ayuda, que se 
i n c r e m e n t a r í a hotablemente 
incluso en lo moral , durante 
los p róx imos dias. a cargo eñ 
r- ••• ' r^-r^T t socía. 
l is ta) y de la C .G.T . (comu. 
.»••• :~ •' e.vu'. y o t r o s : p a ú 
ses sobre todo Alemania e 
Inglaterra, por acción de la 
I .C ;F . . Fede rac ión In terna , 
cíonai dé Qu ímica de ten. 
déñeia socialista y que en
globa a cinco mi l lbhés de tva 
baiadores 

E ! conflicto, mantenido poi 
decísiói de los trabajadores 
en asambleas y votacioines, 
hs sid- apoyado e interna. 

cionalizado gracias a l a ads
cr ipc ión o s i m p a t í a s de; los 
representantes sindicales le. 
gales. Se inició a primeros de 
año en Valladolid, donde do. 
minan comisiones obre r a s 
(comunistas) con alguna par. 
t ic ipación de ü .S .O. (autoges 
tionario de tendencia socia. 
l i s ta ) . Luego se p ropagó a 
Aranda de Duero (mayor í a 
U.S.O.) y Lasar te (U.S.O., so. 
lida'ridad de trabajadores vas 
eos y m i n o r í a de CC. OO) . 
E n Vi tor ia no cuajó por f a l . 
tar estas organizaciones l i e . 
gales, aunque lo i n t e n t ó una 
presencia minori tar ia de CG, 
OO. 

A d e m á s del apoyo de estas 
organizaciones, a t r avés del 
vecindario p r i n c í p a l m e n t e . 
de las centrales sindicales 
francesas los mil i tantes espa
ñoles han recibido unas 45 
mi l pesetas. E n general, ,36 
espera un incremento del apo 
yo de los socialistas galois 
y sobre todo internacional, 
pues "Miche l íh" no tiene / á . 
bricas en pa íses del Este, de 
donde podr ía proceder ayu. 
da comunista, y el sindicato 
f rancés de esta tendencia ft'a 
casó en su intento de huelga 
de solidaridad para el d ía 16.' 
No obstante, la C .G.T . ge u n i ó 
a la convocatoria de, la so. 
c ial ls ta C.P.D.T. para el d ía 
18. y en esta ocasión si hubo 
éxito al parar de los 47.000 

obreros de "Miche l ín" en 
Franc ia , los 27.000 de Cler . 
mont Fe r rand <: durante cua. 
t í o horas) y l a m a y o r í a del 
resto (de una a tres horas) . 

Pero a d e m á s de las huel . 
ags de solidaridad que se es. 
peran de l a C .F .D.T. y la 
C.G.T. ; l a esperanza es tá pues 
ta de forma especial en l a 
F e d e r a c i ó n Internacional de 
Químicas , que h a prometido 
vender como r e c a u d a c i ó n en 
Inglaterra , F r a n c i a y Alema, 
n í a unos bonos confecciona
dos en Lasarte . Asimismo, l a 
I . C . F . h a prometido convo. 
car a sus afiliados de "Miche
l ín" en Alemania e Inglate . 
r*a pa ra que, entre otras ac. 
ciones. el iminen hora sextras 

y se haga propaganda contra 
los productos de "Michel in 'L 
T a m b i é n se in tentar la sacar 
a relucir presuntas acciones 
de l a é m p r e s a en l a cues t ión 
impositiva de estos dos ú l t k 
mos países . 

Concluyen las citadas fuen 
tes laborales que en la facto. 
ría, de "Miche l ín" en A r a n d a 
de Duero, han sido despedi
dos otros dos trabajadores, 
con lo que los despidos son 
y a once y los expedientes 12. 
A d e m á s de l a a n u l a c i ó n de 
estos, l a plataforma obrera 
conjunta de las tres f áb r i cas 
en conflicto incluye l a cons. 
t i t uc ión de u n .iurado cent ra l 
y l a negoc iac ión de un con
venio único . (Europa Press ) 

U N A I T A L I A N A F A M O S A 
( l iene de l« página anterior) 

—¿Considera que el t raba, 
j a r junto a J a c k Lemon sea 
tu lanzamiento en el mundo 
norteamericano? Porque aquí 
se te conoce, pero no como 
en Europa... 

—Sí. ereo que Jaek Lemwt 
será algo muy especial en mi 
vida futura. 

—¿Cómo h a s encontrado 
nuestro cine? 

—Acabo de llegaa", no pue. 
do darte una respuesta a esa 
nregimta. 

—¿Has pensado hacer u n a 
gira por L a t i n o a m é r i c a con 
tu espec tácu lo musical? 

—Sí, pero a mediados de 
a ñ o . Por ahora tengo tmuchos 
compromisos. 

— ¿ E n a m o r a d a ? 
—Siempre, soy hecha para 

el amor... 
Rafae l l a C a r r a es un bello 

"monstruo sagrado" a l a i ta
l i ana que h a llegado para 
permanecer entre nosotros 
por un largo tiempo. 

R O B E R T HI-LL 

E s p a ñ a y l a p r e n s a b r i t á n i c a 
S E Ñ O R 

L O N D R E S , 19. — «The 
D a i l y T é l e g r a p h » pide hoy 
en un editorial la aceleración 
del proceso de reformas en 
España para evitar que ('I 
pa ís caiga en un «pel igroso 
vaeío >•. 

\ - The T i m e s » t ambién 
en un editorial defiende la 
continuidad de l a - emisones 
de «Rad io L ibe r ty» bacía lío 
ropa Oriental de«de suelo f,ii 
p;mn' 

ta» 
I temor a actuar precipj 
riíMile parofe. bahersc con 

tado de parálisis.» a iuu ia el 

o Telejí rapli > (conservador) 
al reíerjrse ai proceso de travi 
sición a la democracia 

Tras citar las tensiones que 
se observan en el régimen v 
íos recientes , distitrbi os callé 
je ros. el periódico propugna 
una mayor decisión del Rey 
y del Gobierne frente a los 
inmovilistas. 

<• E l Rey .1 uan ' larios j tos 
ministros que quieren una 
reforma deben cuenta de que. 
larde o temprano l a ' vieja 
^ n ' " n d r á que <er «orné 
T I - ......Krlf, p(.n vMoñero 
jum»; T a ! como están la& uo 

sas. cuanto antes, m e j o r » con 
oluye el diario 

Por su parte « T h e Tinu -; 
considera que la renovación 
del permiso dé emisión a « Ra 
dio ílibértyK supondr ía claii 
dicar a las presiones de la 
Unión Soviética, que ha con 

•sídorado el tema cómo un po 
siblf obstáeujó al éstalileci-

IU'a? con España. 
el .frobierno español cede 

a estaí presiones «liaría un 
mal servieíe a su reputación 
\ a los valores *• ^ m q c r a 
eia occid'mfnl ^ ' perió 
dico b r i t á n i c o . — ( E i ü ) . 

D O N J O S E MARÍA T O R R E S G O M E Z 
r A L L E C l O C R I S T I A N A M E N T E E N L A M A Ñ A N A D E A Y E R , A L O S 81 A Ñ O S 
D E E D A D , D E S P U E S D E R E C I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A 8. A . 

D. E . P. 
S u apenada e s p o s a C l e m e n t i n a F e r n á n d e z V i d a l ; hi jo, J u a n T o r r e s 

F e r n á n d e z : hi ja p o l í t i c a , J a c i n t a P é r e z M u ñ l z ; n ie tos , J u a n J o « é y M a r í n 
Glo r i a T o r r e s P é r e z ; he rmana , Marga r i t a To r r e s G ó m e z ; he rmanos p o l í t i c o » , 
sobr inos , p r imos y d e m á s f a m i l i a , 

A L P A R T I C I P A R a s u s ami s t ades tan i r reparable p é r d i d a , sup l i c an una 
o r a c i ó n por su a lma y la a s i s t e n c i a a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a la parro
quial de S a n B a r t o l o m é , a las C U A T R O de la tarde del d ía de hoy, s á b a d o , 
para la c e l e b r a c i ó n .de los funera les de « c o r p o r e i n s e p u l t o » y s egu idamen te 
al c emen te r io munic ipa l de S a n Mauro , en donde r e c i b i r á c r i s t i a n a sepu l 
tura , f avores por ios que les an t ic ipan g rac i a s . 

Pontevedra . 20 de marzo de 1976 
C A S A M O R T U O R I A : C é s a r Boen te , 1 -1,0 N O 8 C R E C I B E D t l E i O . 
L A F E , S . A . C o m p a ñ í a de S e g u r o s 



( W ume cfa la ¡m inera' pág ina} 
taemps [n(tfetíerm1hadt5 v !a 
otíupación. dh los lugares do 
tr;'hívjo se- hn s^Miáo-rt^-fn. , 
tex s indical^; rpspoRs.Tbios-

. a) reun ión de ayer- exsÉSje 
lo.s máx imos cii/lgentes de- lláB 
"cgíp" y id»- "62" me v m m 
d'd5:,por Miguel Unoinr^o, 
rw. i^i rn de Trabajo y uivr 

r efl la sedé de- ese- De: 
P<i:i.a;onem.'> No particit..'- pr 
iu misma ei titular- dfe IS 
eentrai- Obrenáí.- Cabildo He. 
nvn-us, por encOMirarpe lige; 
raniente indispuesto, según 
se- informó, pero sí. estuvo 
Lorenzo Miguel, t i tular ' ;dfr 
i#> "62" y <m podarse sW 
d íca to Uniór, Obrera'Mfeta>. 
l ú r g i c a y los m á x l n - d i r i ' . 
gentes de ios m á s imoortan, 
tew gremios dÉs P S I . -u.-.n-
con algunos legisiadfóres del 
oñc ia l i smo. — <Sfe.) 

GENTES 

B U E N O S A I R S S ; 19 ... v a . 
nos senadores y d ipu t ada 
die ia oposiielón resolvieron 
SHffircfte hacer llegar a l poder 
ciecutavc una serie: de pr^ 
guntas sobre i a retirada -de 
Jese Campano Mar t ínez , co 
roo embaiador 'argentino en*-
Madrid; 

Según una reciente inibr 
m n c i ó n f a g ü i t a d a pro- l a c m í 
cJier ia \ , Campano- fue- llama
do a Buenos Aires; dbnde e l 
ministro dé Relaciones Exte 
noresi Raúl1 Quijano le cb° 
m ú n l c ó la decisión del poder 
ejecutivo de que debía aban 
donar la Emba jada en Ma 
dnd . 

Los legisladores se pregun. 
t an si el alejamiento de Cam • 
P a ñ o se debió a m haber 
Querido Recibir a José López 
f fZf - cuando- este- llegó' a 
MadJ-idl d ic iéndose 'embaja. 
dor ex t rao rd í i í a r io y plenipo. 
teneiano", rango para el cual 
^ L S 1 ' 6 8 ^ 0 l a I e^s l a tu ra ^cuerdo alguno." — (Efe.) 

—capital dfe' l a provincia de 
Buenos- A^lres^-. Personal de 
seguridad que normalmente 
cumple- servicios- en couriisa^ 
rias y orras dependencias, efe. 
l a Pol ic ía bonaerense fue 
afectado a dicha o p e r a c i ó n . ' 

Los efectos sê  apostaron; 
en lugares es t ra tégicos , talen 
como legtda-tiurai bancos, edi 
cios públ icos, e t cé te ra , e InL-

:.í-on una minuciosa inspec. 
ción por' galería*?; y; coraercioF 
.en- busca de-, arte f actos exjyic 
sivfts; "•: 

Traacond ló que una parei 
ja iue detenida; cuando colbi 
caba bombas en -un "tíqmercto-
céntr lcoi v '-: . 

Los; desconocidos, fueron 
trasladados a u n a Cómlsafcía 
de la- zona- j n i e n t r a s í persoi 
t m de l a Brigaad- de^BxplOi 
sivos procedía a desactivor 
los; artefactos. 

Otras; bombas fueron- dfet 
tectadas; y desactivadas ei* 
otros- lugares de l a cludaa. 

L a a larma que cundid po
co antes del mediodía , hora 
en que eran contados- los m 
merciantes que se animaban 
a mantener sus locales abier 
tosj se a c r e c e n t ó ante mime; 
rosas l l a n í a d a s hechas a dls. 
t a n t a s comisa r í a s dando 
cuenta de las amenazas íreci 
hMm¡ 

Alrededor del m e d i o d í a cir: 
cularon versiones; que no pu-.. 
dieron ser confirmadas, se. 
gún las cuales se h a b í a n pro. 
ducido disparos de armaB de 
fuego y detonaciones leves 
en distintos puntos del "cas; 
co- eéntrlieot 

P a r a hoy se h a b í a progra. 
mado un. paro de actividades 
dispuesto por una coordina
dora de trabajadores. 

Portavoces gremiales iden. 
t i c a r ó n a ese nucleamiento 
con er sector combativo ajéi 
no' a l a conducc ión de l a cen 
t ra l obrera platense.— (Efe ) 

J O R G E ANTONIO, 
A- BTTiíNOS A I R E S 

MADRID; 19.— E l pol í t ico 
y nanciero argentino Jorge 
Antonio emprendió viaje a 
Buenos Aires a las 0.30 hOi 
ras- de hoy en- un avión de 
aerolíneas argentinas; des. 
pues de diecinueve a ñ o s d.¥ 
exilio. 

"Mi conciencia me obiigai 
a regresar a mi patria'", de
claró: a "Cifra '" eí- que iuera 
hombre de confianza de Juan 
Domingo P e r ó n durante el 
largo exilio del ius t lc ia . 
lista. ,. ; • 

I h t e r r ó g a d d acercá det mo; 
tivo de su retorno' r e spond ió 
que '¡voy a t rabajar ' todo lo 
que puedau. y a. l:diaboHzar". 
u n poquito. Egtíéy seguro; 
agregó; de que puedo contri» 
buir a las grandes solucio. 
nes¡ S I llamado de- la patria! 
es- como e l de u n a madre. 
Sólo un hijo descastado pue^ 
de desoír lo" . - ; 

Respecto- a. la gr í ivedadr ( i# 
ia crisis pol í t ica ¿conomíca* 
argentina man i r e s tó - que" "et, 
momento es muy. 'diíícil. pero 
los argentinos encontrar^, 
mos l a solución. E n cuanto 
al la- economía, le; puedo ase:, 
guras que m i país: tienen m 
cursos suficientes para supe, 
rarv esta encrucijada. Somos-
u n a n a c i ó n r i ca con mucha 
gente pobre: Hay,que devol. 
ver l a fe a l a Argentina. L i e . 
var e l entusiasmo a los que 
trabajan, a los que produ^ 
cen. en todos los niveles": 

E n sus declaraciones, Jor . 
ge Antonio sostuvo asimismo, 
due "en l a Argent ina no h a . 
b r á solución a espaldas del 
pueblo", y que l a clave que 
h a r á superar la a c t u a l s i t úa , 
ción "es la. unidad de las 
fuerzas armadas v l a c iv i l i . 
dad".— (Ci f r a ) 

( V t e n a de la primera p á g i n a ) que ha h 

Información se- h a indicado sir 
que- aunque no es tá coní i r . u 
mad^o offmalimente parece fe 

sentido de aue habla 
nfeme-H-adii a vi'a ;• 

. íiei.n-.a-v-H'tu y . R e n . 
ra pyitar . riesgos-, a los 

y m E C l A 19. — El, presideíite de la Bienal 
de ^ n e c l a , Rípa di Meana, hizo hoy una-pro» 
testa; contra la detención en -Madrid de Juan 
Genovés y Rafael llover ai petición de un grupo 
dé- artistas españoies . 

Según declaró anocha Ripa di IVlena, ei gry-
po de artistas españoles le env ió un'telegrama: 
urgente- d e i d é MadrícH explicando k m efecuns» 
íancías de la detención del pintor y del escul
tor ss^a^óles y le- piden, intervención. 

Hoyv-.Di Afena hizo una protesta en nombre 
de H§ Btenaív en la que califica esta medida, de 
Jas aütóridsdes españolas como «arbitraria» y 
soircitá-de los integrantes de la Bienal interve
nir soísdariaMente cerca de las - autoridadas cíe 
España y áe< las. autoridades del país a fin de 
que se d e f i e ? ^ latlífeertad de eK^resión a los 
artfsíss y gi/los erítíeos: españoles . —..CEffe.) 

j;:í;j!í.-i|iiril!liijilf-

d e l a G u a r d i a C i v i l - b u Q l a ^ a ^ f i M a 

SAN- S E B A S T I A N , 19. -
Informa» hoy el diario vesper 
tino ((Unidad )> que. iiaeiái las 
dooi; menos cuarto de lá no-
clie de ayer íueves, miembros 

¿e vieron soi piciididoa -por 
tres tiros de pistola, cuando 
efectuaban mr coutral de ca 
n-etevas a la altura-, de- Ola^ai 

de la Guardia Civil de Oñate- i i ie la . 

LAS .MALVINAS' 
S O B R E 

buenos x m w é < m ~ m , 
e a m a r a de Senadores apiv! 
oo anoche en Buenos Aires 
¿ m a in terpe lac ión , a l canci, 
* 2 Rea^3 & m v m ' t pava ré:' 
.^a oarle í n f ó m á c i é n :. acerca-
de las g e ^ n e s coa a r a n 
B r e t a ñ a ?nbre las láS« Mal 
Tinas; . 

.Quijano d'eberá presentar : 
se dentro de cinco d ías a n t ¿ : 

.-ios, legisladbres- de l a Cá-ma 
r a s Al ta . ... . .:. 
.. L-as islas-, Malvinas-, en. pai 
de-r de Inglart.er-raí desde ha • 

• ce-cien- ahos; cua-ndíp fuero».--
temadas por l a fuerza, han 
sixfe reiteradsamvnvi-.e rec-t-ama. 
dias por l a .Aireen tina- a i o 
largo » de todo ese1 tiempo. 

L A P L A T A (Argenl.iTva)',' 19»' 
Numerosos comercios de es. 
ta capital provincial cerra, 
ron sus puertas esta ruana, 
na , mientra»- dfesde- el medio. 
cU% el cáseo urbano de la c iu . 
d«^., op'ecía u n asaecto poco 
usuai-.' QÜ que' conr.rlbu.'a un 

^severo disposiUvu policíaco-
e n virtud del cual Incluso l l e 
gó- a cortase-• e- !^Pá;-nsit(-i de 
vehículos -por algunas- de kÑi 
m á s importantes' arterias del 
sector. 

--"Esa s i tuac ión const.i-tiryó oí' 
«pi logo de uní) sffittfe de lisa-
naadas teiefón-icn«;- a n ó n i m a s 
cpe;.comenzaron a recibir lo» 
©óífeerctantes locales é part i r 
dé" fas- 09,00 m m gort. 
hoy) emplazando a los pro. 
Bá-i»*a«ibK de negocios mino 
riat^s a clausurar la jornada, 
de j abor bajo l a amenaza de 
oué, en cjvwv- contrario.- m p t 
Pian atentados. 
~:En previs ión de que las 

amenazas se c o n c r e t a r á n los 
Cornerciantes advertidos co. 
menzaron a acatar l a pxí 
gencia. gSlffiÜr «sne to É m 
i3ei-sonal. 

- Mientras, tanto. Ta P o í l r á . 
al conocer Xm. aratenaza*.. co. 
m e n z ó a instrumentar una 
gigantesca operac ión de pre 
venc ión , lá cu a l ' a b a r c ó - d i fí» 
renten ^ i s w ; de «.sta- cJudnd 

(Viene la primera p á g i n a ) 

"xplosiones de granadas y e^ 
tableteo d^; las r á í a g a s de. 

-ametraaiáüflaras en sector 
de» los- grandes hoteles, a i a 
oritla: (fel. mar. privando de
suello a numeroso. habitanu 

de l a G9#>i'taMibanesa, 
E s t a m a ñ a n a continuaban 

•los-" disp-aíos y- a veces los< 
cohetes l iac ia i l blanco me; 
tón icamente - en l a torre " E l " 
•Murr". de.-treinta- y dos pisos 
ocupada por los milicianos 

- de las fuerzas progresistas.' 
Desde- que unidades del 

Ejérc i to se4 pasaron a uno y 
otro campo: con material y 
tmmieiones-. blindados lige; 
ros y carros -jdf* -combate es 
tan*- apostados por todo Bel 

• A UN AVION SIRIO 

B E J T i U T , 19.-: Se descono 
ce aun l a forma en due se 
produjo un atentado df- ane 
bg. sido objeto hoy un av ión 

s mi l i tar sirio, cjue se encon. 
traba en l a base de las fuer., 
za a é r e a s libanesas- próxL 
m a a la canil al . para, l l evar 
a autoridades del Gobierno, 
de Beirut a Dom'ascp. 
-. SeR-ú.n unos f,uncionarlos< 
del servicio de sep-urldad, el 
IfWón fue" alcanzado por ba.. 
ÍKs incendiarias7: uem se'- '̂m 

-otros, er avión fue obleto de 
un primer- ataque con borcu 
ba y luego a r d i ó noror<e 
tirotea-ron con balas In^em 
diarias. 

El primer rrnnisiro nM^nes, 
Rashi t í I^aram y el ex.primer 
ministro Saeb Salara, acá . 
bah de subir al avión, de fa. 
brica-ción rusa y con canacL 
dadi pa ra 24. pasajeros, cuan, 
do: una explosión des i ruvó l a 
parte posterior del aparato 
- s e g ú n los testigos; como sí 
fuera causadla por una bonu 
ba. 

Ambos resul ta . , ,^ ilesos, pe 
roi'un hombre sufr ió heridas 
leves.-. CEfe) 

ATAQUE A l F R E S I i M T E 
d e l Líbano. 

B E I R U T ; 19.— E i general 
Aci l ,_A1-Ahdáb. dirigente del 
golpe dé estado, de l a sema, 
n a pasada contra el presi
dente Sule iman F r h n j í e h . ha-
acusado hoy a l jefe del E s t a , 
do de sabotear io?- esfuerzos 

sirios de med iac ión en e r Lí. 
baño . 

En una declaráGÍbn, d á d a 
por una emisora, de radio 
simpatizante ,el general • A h . 
da dijo que el E r a n h i e h de. 
.bería. renunciar- a la. p íes í 
dencia "porque es < un obs tácu 
ló a cualquier programa para 
resolver l a c r i s i s y- pa ra el 
d-ésarrollo- del pa ís" : .. 

E l general comandante de 
l a .gua rn i c ión ; de Beirut , a ñ a - ' 
dió- "-^ei pido .a!. Par lamento 
y a,. nuestEDS |iermaiiGS si
rios que; acé l é ren s! proceso 
para elegir un iMevó: presL 

.:d®nt8í'' astites --d?é tme- ei pue
blo avance «obre el palacio:, 
presidencial p a r á echar a! 
presidente, que illiiiiii iii TlliM i íiii 
cuchado la voz del pnebio". 

país 

( V i e n e dv ht- pr imem página ) 

chas al diario "Le Quotldlen 
de.,París" acerca de las pers. 
peetivas electorales en Por» 
tugal, ha dicho: "Nuestra ma 
yor dificultad; se s íMa en la 
derecha. Muchas gentes ^ 
«ausa de los errores cometL 

dos por la izquierda, sobre 
todo en el plano económico, 
se sienten Impulsadas hacia 
la derecha. Los portugueses 
buscan ahom estabilidad, se
guridad, mejoramiento del ni 
yel de vidla. Están hartos de 
l a demagogia y del verbaJts 
mo. revolucionario".— (Efe,) 

M A D R I D , 19,— E l ministro 
de: Asuntos: Exteriores, don 
José Miaría de Are í l za pml 
nuncio un discurso, sobre le" 
s ignif icación de- l a monar; 
qúia e spaño la , durante l a 
cena.homenaje que el diario 
" A B C " , le ofreció con motivo 
de haber sido declarado por 
este per iódico "figura dei 
mes". 

" 'La m o n a r q u í a —comenzó 
diciendo ei señor Arei lza -
es una . forma de estado, aue 
por si misma abr ió un crédi . 
to de esperanzas dentro y íuf-

del país . Y o he podido, 
comprobarlo de modo feha-
elente en mis contactos y 
viajes durante estos primeros 
cien d ías como ministro del 
Gobierno Arias . Los pastona. 
les que obnubilan su juicio 
con l a ceguera del extremis. 
mo hablan de qup mendiga, 
mos en el exterior h ipo té t i cos 
apoyos, a cabio de no se sa . 
be que desvíos. Menguada no 
ción t ienen de lo que es> E s . 
p a ñ a , de lo que representa 
la- m o n a r q u í a , de lo aup síg, 
n i f lca mi propia e s t imac tóñ" . 

Agregó el s eño r Arei lza que 
" l a m o n a r q u í a es l a ú n i c a 
forma de t r a n s i c i ó n po l í t i ca 
y social que nos l leva a una 
fnst l tucionaHwiciór . d 
tica, de l a vida púb l i ca en el 
m á s breve plazo, con el m á s 
corto riesgo, con el mínimo 
de violencia". Tras señalar 
que una de las tareas priort 
tarias de la reforma, es alie, 
gar a l a convivencia ciuda 
daña a los sectores antes mar 
ginadoc; por la inhibición pa.. 
ternal ís ta y la símplicación 

política, ei ministro subrayó: 
"No es cierto que se quiera 

, hacer la reforma por el. pru. 
• rite dogmático de cambiar". 

"E»ía de moda —dije má& 
adelante— en algunos secto. 
res que entré nosotros eñear. 
nan el negatlvismo sistemá. 
tico, a tacar la demoeracia 
yí ei liberalismo, como voca. 
blos. nefandos portadores 
de virus- pecaminosos, Demo. 
cracla no es en esencia sino 
respetar al pueblo, darle 
oportunidad y medios para 
que se manifieste, y, represen 
te; libremente y legalmente, 
su opinión y sus aspiraciones. 
E!: liberalismo no eR hoy esa 
caricatura dec imonónica que 
nos presentan algunos sofis: 
tas". 

" L a sociedad m á s avanza, 
da del mundo no comunista 
—añadió— es literal en el 
sentido de que en su alma 
se han dado cita la cultura 
del humanismo clásico y la 
espiritualidad del crtsMfiaiis. 
m a 

Bl fruto de esa simbiosis, 
es el respetó á. la dignidad 
de la persona humana. Ahora 
bieu ¿cómo l lamaríamos a 
un joven rey que tiene por 
norte dfe su pensamiento y 
conducta precisamente ese 
amor a su pueblo y ese inna. 
to respeto a lo que significan 
todóc y cada uno de los espa. 
ñoles?". 

E l ministro de Asuntos Ex 
tertores terminó su discurso 
agradeciendo la des ignación 
como "figura del mes" de que 
había sido objeto y recordó 

que añoraba no poder segiilr 

escribiendo sus habituales ar 
t ículos en el periódico quê  le 

• hacia- esfe homenaje.— 

a.kvra.s y l^asta que se con t 
n-uebo la veracidad o no d© 

loS hoflms, ha prneodido a, 
.., .dbsviar- el' t rá í ico. 

Ste ha es tación - ferroviar ia 
de Orense, a par t i r de ly c*a l 
se h a hecho el d'esvío. se co_ 
menta que 'a lia moda oat hai 
oaue'adó esta alarma ind ica , 
baí que la iniercepi-ación po, 
dría haberse producido en las 
proximidados del embalse del 
Esla, a unos 25 kilometros de 
Zamora capital . — (Europa 
Press-

LLAMADA 

Z A M O R A , 19.;-. ia ra a. 
drugada pasada s^ recibió 
una llamada en la Comisaría 
de Pol ic ía de Zamora, anua , 
ciando la colocación de una 
bomba en el viaducto de C a r . 
bajales de la v í a férrea de Ma 
dfid a L a Coruña. 

• A consecuencia de este he
cho, los trenes que circulan 

.-por la zona lo h an hecho con 
cierto retraso.— (Cifra : 

L L E G A R O N A LAS « Y « 30 
D E L A T A R D E 

M A D R I D , 1 9 . - E i expreso 
Rías Altas", que deberla ha 

ber llegado á Madrid a 'oS 
3.45 de la m a ñ a n a , pnaced^n 
tec de L a : Coruña; salió rí-
Zamora, a las 14 horas ^--s 
haber, sido desviado de su ^u 
ta. normal y en t ra rá - en iv/ro" 
drld a las 6. 

Asimismo, se indica qu- d ' 
tren "Rías: Bajas" ; procedan 
t edeVIgo y cuya hora de n« 
gada a Madrid era las 9.15 b ¿ 
salido de Zamora a las 15 bo 
ras f llegará: a la capital: de" 
g P a ^ a a a s 18.30.— (Europa 

f í S S 1 ^ S ü ITÍÍÍERARIO 

ZAMORA 1 9 . - Los: trenes 
que circulan entre Madrid v 
Cxaiícia, y viceversa, vía Za 
mora, h ^ vuelto a seguir sü 
i t inerario habitual, uña vea 
que se ha comprobado que 
l a l l a m a d a efectuada en el 
mentido d e q u e h a b í a sido co. 
locado un objeto Interceptan, 
do- l a vía- h a sido una. "falsa 
a la rma p r o vocada oor d^s. 
aprensivos. 

D e Madrid viajaron a Z a . 
mora:, expertos; que' reeono. 
cieron la. zoimvdonde se ha
b ía anunciado te le fónica , 
mente que h a b í a sido eeio. 
cado i m artefacto, v i íudie . 
ron constatar- que nc h a b í a 
objeto e n t r a ñ o alguno He. 
c h a ¿ la-j; oportunas compro, 
bacioiies, e l trajiieo ferrovia," 
rio c o n t i n u ó por el i t inerario 

- Zamora - Puebla de S a n a , 
brla-. Orense;-..con toda p"»". 
malidad. L o s . trenes de l a 
noche y primeras horas de a 

- m á ñ a n a fueron desviados o r 
Astoi*«, y han circu 1 * d o 
con bastante .retraso debido 
a l ron >'• que se han v^+o 
obliga -v s a dar.. 

E n la zona p r ó x i m a al enu 
balst tíe": Esla, . a unos. 25- k i . 

. lómetro, . al noroeste-., de ^ a , 
mora. H a sido colocada "- i , 
lanc ia policial en el pueute 
de L a E s t r e l l a por si se oro 
dujera a l g ú n intento de ^ •. 
turbar la normal circula^-m, 
de lós- trenes.-—; ; . 

(Europa Pr< ..s) 

MALAGA, 19. — Gonti-
núau reunidos en asamblea 
permanente eu e l salón de ac
tos de la Ciudad Sanitaria 
«Carlos Haya» de la Seguri 
dad Social, unos ciento ciu-
cjienta ayudante& técnicos sa 
nitarios 

»«•»»»••*••«*•• 

L A B O R A T O R I O i 
W A i m A C E n n m Q ' - l 

p r e c i s a : 
REPRESEÍKDAWTE 1 

G E N E R A L x 
para PONTEVEDRA y • 

provincia • 
• 

•-• 
— E s necesario estar muy • 

Introducido en el ramo : 
dentro de Zona. • 

—Se ofrecen comii>!ones • 
importantes. | 

| Escribir a mano con el • 
i "curriculum vitae" al Ai>ar. * 
| tadi» 13», Madrid, indican- | 
í do en el sobre para refe. • 
I renda ' W * . | 

L a asamblea. Goiricj'izú (¡ pa 
sado lunes a las cinco de h 
tarde 5; el encierro se amasá e 
ne como apoyo a las m m m l i 
caciones que tienen pía ¡Ufa
dos los A . T . S. a nivel 
nal , 

E« xsota cj-ue Hau hecb< 
blica se reafirman en su jjua 
tura de manera indefiuida a a 
te el silencio del Instituto ¡Va 
eionai de Pievia»ffl. y de taa 
ganismos a quienes con» pelea 
las reivándicacioaies petiiik* 
hasta que se decidan a coaita 
zar al diálogo para evitar í|sm» 
llegado el caso la asamblea 
pueda tomar otra; po^hr. n. da 
tuavor presión. 

Despuéi* de baioer cvnf.'e.r 
su agradecimiento ¡>or el a ,© 
y a y comprensión que riv i . 
ben de diversos estp^nvu,** 
hacen especial hhj'apit- en 
que 311 actitud uo mermn en 
absoluto la aterre km d^KMa- a 
Ids enfermos.—(Cifra). 
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BOíNiN, 19.—Con ta lec u 
ra (U un informe de su "p.re^i-
deut< . Herberl Mies, .se inició 

üijUÍ eJ cuarto Congreso 
partido comunista áie.-
( D K P ) en presencia ile 

delegados y representan
tes de 40 partidos comunista* 
extranjeros. 

KÍI informe de la presidon 
cia de] » D K P » leído por M i ^ 
responde al lema «Gon el 
« D K P » . contra el gran cap i 
ta l , por los derechos soeiales 
^ democrát icos, por Ja pa¡í y 
Id Hartad y el social ismo». 

Kn los tres días que dura 
ra el Congreso se debat i rán 
234 proyectos de resolución 
y se elegirá nuevo presidente, 
dándose por descontada y a 
Ta reelección del actual 
mer dirigente. 

, R] « D K P » es de clara t«n 
dencia pro-sox ¡(M ica y recibe 

apoyo de la República Demo 
crátiwi V!emana. Cuenta con 
i O.ÍHMi H; Mnhros en toda Ale 
raiania ;• •• . ' . 'ral y su j&poxGa» 
sión en ÍÍ scena politfeft m ü 
ruana es m í n i m a , 

el " D K P » n é b o b t u ^ ¿ <>j 
por (••«•n'o de yqto' c ía i t imen 

D í a d e p r o t e s 

cinco no- f 
la les J - i ' r 
represe ni.-u-i-

i d do tiS* 

de l o s a l c a l d e s d e l t e n 

o c c i d e n t a l d e l J o r d á n a m e n a z a 

a l m o v i m i e n t o a n t i i s r a e l i t a 

j n t r s e 

n» ra o 

ppj-

•a' •amentaiiith 

&n los eomi< «s regionales, 
el porcentaie '«-'-nido por el 
« P .. !.:• - • i-, entre e l 
0.1 por e lento (Baviepai 
Seldeswíghols te in) y é| 
por ciento (Hatnbu^g^ 
nivel comonel, los 
tas alemanes esk&n represeistsi 
dos en 60 pfisJamentos de 
dade? y dtitrilos.—(Efe). 

«niiiíitiiixiiiiiiiiKiinoiiiiNiiiii ¡iiiuHiiiíiiinitHiiiniiiniieiíwwtHHiiWiiiHfmiiiiiriiBíiKifiniiniiiMiiiiiiiwMHi! 

E N 

C O N T A M I N A C I O N 

L M E D I T E R R A N E O 

R I R A E N V E I N T E A Ñ O S 

ALICANTE, t8.—«Es exagerado a^'-^^f qfiG 
el Mediterráneo morirá en ?0 años, pomue no 
hay que olvidar que por Gibraltar y el Canal 
de Suez se produce una renovación de sus 
aguas cada ochenta años», ha dicho en esta ca
pital la oceanógraía tunecina. Hedía Basar. 

También ha manifestado que la zona más 
contaminada del Mar Mediterráneo m la que 
va desde la Costa Brava hasta el Golfo de Gé-
nova, es decir, la que corresponde a fa xona 
más desarrollada de todo su fttoraf. 

Puesto que el Mediterráneo es una ecorre-
gíón —añadió— es necesario un acu' Hter-
nacional pare obtener un resultado positivo. 

Hedía Baear, es miembro de \p Vm/ry inter
nacional para la Conservación de la Naturaleza 
y sus fuentes, que actualmente se ocupan en 
un programe fínaneroro por la O.N.U. para estu
diar las reservas marinas en el Mediterráneo.— 
(€ifra.) 

«iiitiintiimniiimni iif!iii«iMiffMitít!i»iai»!ii!{fiini»!i»aH«!iiituiti!ininuiiuiiii!iiimiai!imHnB!aiiHiiinniHi* 

ÍN, 19.— Los ára^ 
•hzfrúo hoy UK día 

.-Jtas en la m é x m n 
. ¡ental ^ 1 Jordán, y uno 
ÍQS a t ó l e s más inf luyen 
del t-e^i'itorio ha amena . 

le a l crecimiento 

h&s protestas á r a b e s estáiv 
r(|il?cionád&s con el fallo de 
Mil t z i b i m ú israel í mediante 
eí ÍH Í̂II se concede pertrnsc a 
I^s jiidios para orar en el 

f (M9ffl« del t emó lo de Jerusa . 
a, lugar donde se levanta 
me?;QU1ta A l Aosa y el n 

pío destruido ñor los r<>..na-
fios en el afao 70. E l mo. te 
es un lugar considerado sa. 
grrádo pnr las dos religiones. 

Los protestas c o n t i n ú a n a 
pesar de la promesa del Gn. 
bierno israel í de recurrir con 
%a el fallo de] Tr ibuna l v 

S^ h i b i r a los indios orar en 
Citado monte— fEfe-» 

ANTE LA C . E . E . 

B R U S E L A S . 19.— Los nue. 
ve países miembros de la Co 
munidad Económica Euro, 
pea, han recibido hev una 
carta f irmada por e! oresi. 
dente del Consejo Nacional • 
Provisional de la República 
Arabe Saharaui Democrá t ica 
en la que éste ruega se re. 
conozca a su joven pais 

Mohamed Ould Ziou. pve. 
s i t íente del Consejo Nació-.;'.!] 
Provisional Saharaui explica 
en su carta el nacimiento de 
la Repúbl ica y p 'Je el apn. 
yo denlos nueve a la cansa 
independentista. 

Mohamed Ould envía tam. 
bién el saludo amistoso de 
lós saharauis a ios países dp 
la Comunidad. 

Fueron portadores de ¡a 
carta dos miembros del Co. 
mité de Relaciones Exter id . 
res del Frente Polisario K a . 
rim AbdeLLami y K a m a i Nnr 
Lagdaf. quienes esta ta^de 
concedieron una rueda de 
prensa en la que explicaron 
su actual lucha contra Ma 
rruecos y Mauri tania 

Cuatro 

validos, 

9 

i n v e n t o s p a r a m í ñ u s *** 

p r e m 

I o n e s d e 

r e s 

p e s e t a s 

la 

M A D R I D , 19.— E n Madird 
ha sido fallado el primer con 
curso organizado en el mun
do sobre invenc ión de pró te 
sis y aparatos de desplaza
miento para minüsyá l idos . 
Los cuatro premios de esta 
convocatoria, dotados por 
Asociación Nacional de Invá. 
lidos Civiles con un total de 
tres millones de pesetas, han 
correspondido a las siguien. 
tes personas e inventos: 

—Medalla de oro y un mi
llón de pesetas a don Angel 
B u r ó n Romero, doctor en 
Ciencias Físicas por Santa a. 
der, que presentaba un pro. 
cesador e lec t rónico de la in
formac ión oral para recupe
rar h ipoacús t i cos e investi
gar sobre el aprendizaje de! 
lenguaje hablado. Este apa. 
rato puede posibilitar la co. 
m u n i e a c i ó n audit iva a per. 
s o p á s que sufren determina, 
das limitaciones en oís ó rga 
nos del oído, y con el mismo 
se consegui rá educar y hacer 
hablar a ciertos enfermos. 

- M e d a l l a de oro y un mi
l lón de pesetas a l doctor Got. 
t l íer Zrubecky. director m é . 
dico de un centro de rehabi. 
l i tac ión del Insti tuto Gene
ra l au s t r í a co del seguro con. 
t.ra accidentes, por su p r ó t e . 
sis para amputados de ma. 
no. Este Invento consiste en 
una mano mioeléc t r ica que 
se mueve por su propia fuer
za, hasta el punto de que *1 

tipfeeiar el tamafio y l a for
ma del objeto cogido, sin ne. 
cesidad de verlo. 

-Medal la de plata y qui
nientas mi l pesetas para el 
doctor don José M a r t í n e z P a . 
jardo y don J o s é Antonio 
Searle y F e r n á n d e z de l a Can 
cela, ambos de Oviedo: por 
su pró tes i s de miembro supe
rior con dispositivo auxi l iar 
de adherencia. Se t ra ta de 
un sistema auxil iar que, un í . 
do a la prótes is convpnc^ 
nal, permite una acción ad-
herente de l a mano, semeian 

te a la de ai 
— Y medalif 

mentas mi! n 
sé Bustos G 
de la Ciudar! 
clan a " L a 
peifeccionada 
dr- manos nm 
yor efecto v 

ventosa. 
Díala, v 

tai 
por una pip 
para pró te 

'• permitir:- <: 
desenvoí t i i ra 

usuario E i aparate 
d i señado para todo 
fectos que presenta 
tu a les pró tes is y i 

< Enrona Press 

liiiiininriimimt»1!"»1 

^ r a s m a s i v a s e n l a 

a p o r p a r t e o f i c i a 

BARCELONA, 19, — Continúan las compras 
masivas por parte cte la mano oficial, según el 
informe semanal de Bolsa de Gesfondo, las 
cuales han servido para hacer liquidez a nume
rosos particulares y a las instituciones. Este 
apoyo abraca a los valores más significativos 
de todos los sectores incluirlos bancos, los cua
les dejan deslbar sus cambios, mientras en ©I 
resto se producen recuoeraciones. A causa dls 
ello hay algunos particulares que al amparo ck 
sste apoyo realíisn eomprsa $ele&tiv«ts.—(EIIH». 

i 
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Según representantes 
saharauis l a i n t e r v e n c i ó n de 
terceros pa í se s en el conflic. 
to del S a h a r a es c la ra : a 500 
k i l óme t ro s del Aaiun captu. 
rasan un " L a n d Rover" re. 
cientemente con la insignia 
norteamericac-a y l a inscrip. 
ción "proniedad exclusiva de 
la ^ r m a d a U S A " 

U n total de 40.000 soldados 
m a r r o q u í e s y 5.000 maur i ta . 
nos se encuentran en el S a . 
h a r á . Solo c o n t r v a n . dijeron 
los representantes del Pol i , 
«ario, las ciudades m á s aran 
des. 

Ciudades al norte del país, 
come Echedei r ía , Hagunia. 
H á u s a y Andala, e s t án total, 
mente "cercadas por las fuer. 

rhi rmns. 

VIEÍN - iy -
ción hecha por 

i Efe ) 

L a declara, 
el Dr B r u . 

no Kre i sky el pasado dai 17 
a l a televisión de Kuwai t , 
acerca del reconocimiento de 
la O L P fue divulsada en for
ma incorrecta, segúi] se ha 
informado hoy a los medios 
informativos de Vi 'ma 

E l doctor Kre i sky . jefe del 
Gobierno no hab ló de que 
Austr ia fuera a reconocer a 
la " O L P " como ú n i c a repre
sen tac ión leg í t ima de! pueblo 
palestino, sino de oue el par. 
tido sócial is ta de Austria, 
cuyo presidente es Kre i sky , 
va a reconocer a esta org-ani 
zaeión por un error la hoti 
cia fue divulgada en forma 
mutilada omitiendo las pa
labras "partido socialista" — 

(Efe> 

S O L I C I T A N L A R E U N I O N 
D E L C O N S E J O 
DE S E G U R I D A D 

NACIONES U N I D A S , 19.— 

S A L A M A N C A 

Los delegados de ios pa í ses 
is lámicos deieidieron a n o c b » 
solicitar una r e u n i ó n urgen
te del Consejo de Seguridad 
de las Naciones Unidas pa
ra que estudie la delicada s i 
tuac ión planteada en J e r u J 
sa l ín y en la ribera occiden-
ta1 del J o r d á n oe.imadá por 
Israel . 

E l embajador p a q u i s t a n í , 
Iqbal Aiund nresidente del 
Comité de trece miembros de 
los países is lámicos desisma, 
do para estudiar la cues t ión , 
h a declarado que la decis ión 
le ha sido comunicada por 
te léfono al o r e s í d e n t e del 
Consejo, Thomas Boya, de 
Benin (antigua Dahomey") y . 
que se le e n v i a r á inmediata
mente un escrito en este mis
mo sentido firmado por d e J 
terminado n ú m e r o de ernbaJ 
Unidas.o 
man que es improbable que^ 
el Consejo se r e ú n a inmedia 
tamente.—. (Efe ) 7 

a c u i t a 

í a y L e t r a s 

y 
en 

S A L A M A N C A , 19 — L a J u n . 
ta de Facul tad de Ellosofía \ 
Letras, a l tiempo que condi 
na los ú l t imos incidente* en 
dicha Facul tad comenta el 
télex del ministro Educa 
ción y Ciencia a los rectora; 
de las universidades e s p a ñ o 
las .én una nota hecha públi 
ca hoy 

En l a nota, se dice. 
"Expresamos nuestra mas 

rotunda condena respecto al 
contenido y la forma de los 
letreros que., a consecuencia 
del encierro realizado por un 
g r u p o indeterminado de 
alumnos, del día 8 al 6 det 
corriente mes. ensucian ías 
paredes puertas, ventanas 
aseo.- del edicto de aulas 
torma tal que hacen imposi 
ble ei desarrollo de las áctivi. 
dades a c a d é m i c a s nórmale.-" 

"Considerar la Jun ta qui
en caso de repetirse hechos 
de naturaleza semejante, ten 
drá que adopta*1 las medidas 
correspondientes para asegu 
rat los m á s elementales su. 
puestos de la convivencia hu 
mana Por otra parte lá Jun 
ta de Facultad estima ñeúe. 
sarias ciertas p u n t ú a lizacio 
nefí. ert el sentido de que en 
esta Facul tad se produjeron 
dpi encierros totalmente dis 
t í tyk l aunque •contemporá . 
neos uncj de alumnos y ó t n ; 
de profesores no n ú m e r a r r • 
Ademas, la Jun ta quiere ha. 
ce! constar su convicción de 
quf el comportamiento de los 
profesores f-ncerrados fue en 
todo momento, irreprochable. 
— (Ci f r a ) 

CONTINUA SIN 
R E S O L V E R S E 

V K J U 19; a tí; 
planteado en " F a r 
c o n t i n ú a sin resolverse pi 
lo que m a ñ a n a por vig'é^ 
m(; día consecutivo nn se m 
blicará el periódico decan 
de la Prensa gallega. 

Hoy al igual que ayej i 
personal de talleres acudí 
a las instalaciones del perw 
dico, pero p e r m a n e c i ó en ai 
titud de paro.— (Cif ra ; 

J-a huelga, han impedido que 
listas se celebren con amena, 
zas v violencias manifiestas, 
pot lo que los representan, 
tes de la Organ izac ión S in
dica' se vieron obligados a 
renunciar a su real ización, 
según informa la Organizad 
-tión Sindical.— (Ci f ra ) 

M A N I F E S T A C I O N 

B A R C E L O N A . 1 9 - Alrede
dor de 300 personas se con 
centraron, a ú l t ima hora de 

la tarde, en la plaza de Sani 
Jaime. Después de bailar sarj 
d a ñ a s se e n t o n ó el canto dej 
" E l segadors". m a r c h a n t í a 
posteriormente los reunidos 
en man i fe s t ac ión por las cai 
lies adyacentes pon-ando banl 
deras catalanas dando gritos 
relacionados con la libertad! 
y a u t o n o m í a . Los grupos s« 
disolvieron en Las Ramblas^ 

L a Policía hizo acto de prej 
sene i n pero no intervino eii 
n i n g ú n momento No se rej 
gistraron incidentes.—('Cifra)' 

!S s u e n o c 

c a m i o n e r o s 
VFENA, 19. — Las horas de d escanso y sue

ño reparador de los conductores de camiones 
de largíí distancia ya no serán, en lo sucesivo, 
horas de asueto fuera del contrato colectivo, 
sim que formarán un todo laboral con las horas 
de estfer al volante. 

Asi lo resolvió ayer, en Viena, la conferen
cia de, la Organización Internacional de Trans
portistas, que cuenta con seis millones de efí-
liaHos en ochenta países . 

E! cansancio del camionero, que es uno de 
ios factores de riesgo del tráfico rodado, no 
podrá justificarse en el futuro con la puesta en 
práctica de la nueva disposición. El patrono se 
entiende que ha de abonar a los conductores 
por el tiempo (al volante y descansando) que 
és tos «entregan» al empresario — (Efe.) 

p? • • • • • • ••«••••««»&« 
Vi 

L Á C O R U f í A 

•uatro g*ttmos robo ron ta "banca 

en ynfc¡ partida do "jiley,, y 

ü 

f ^ v a f i í a r o r i 

R E N U N C I A N 
M I C C I O N 

AS -La P 

GAVñ (Baaj^&iüi^., i9. -
Grupos de personal concen
tradas en laa inmediaciones 
del Pohdeportivo de Gavá , 
donde se tenía previsto cele, 
brar las votaciones de ios 

L A C Í J K U N A , 19.: 
lieía de [.a ( ioruña ha leie 
iii('<' a cuatro gitanos por 
irrumpir en na partida de «Ji 
ley» y apropiarse del dmero 
que estaba en la mesa y des 
valijar a los jugadores. E l he 
cho se prodtilo en un bar de 

ta Ku-fida eva neftal. 
Los gitanos air.er.a/.oroK « 

ios fugadpres con. onu p,stola 
v una navaja. La i r r . i ja hsi-
bía sido robada a un :e<eno 
de Lugo. E l botiu legrado 
por los gitanos asoendía a 
150.000 pestas, así oemo imi 
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ftyw, en la Residencia de Estudiantes de la Caja de Ahorros Provincial 

eumon 

u 

el presidente 
Gallega de Fútbo 
perteneciente 

ete$acion e onte 
E L DR. G U I L L E ! IAN, D E C L A R O : 

Son ÁkjmKltQ Qu'Mén 

> mi cargo para trabajar y no a figurar. Quiere 

arme totalmente en una dedicación al fútbol de Galicia 

Interesante reunión la ce. 
lebrada ayer, en el salón de 
actos de la Residencia de E s . 
tudiantes Virgen Peregrina. 
de la Caja de Ahorros Pro. 
vincial, del presidente de la 
Peder ación Gallega de Fút . 
bol. don Alejandro Guillen 
Mandriñán, con los represen. 
tantes de los clubs de Según . 
da Categoría Regional, de las 
Rías Bajas, Morrazo y Mode's. 
tos de esta capital. Acompa. 

, ñaban al Dr. Guillen el de. 
legado regional de la Mutua. 
lidad de Futbolistas. Sr. Pe. 
rreiro López, presidente.de la 
Delegación Local de Fútbol; 
Sr Braga Valle y la totali. 

.dad de los miembros direc. 
t ívos de la misma. 

E l presidente dé la Fede

ración, después de afiade. 
cer la presenete d€ los ropr». 
sentantes de los clubs, hiao 
constar que m trntaba de 
una visita d« oort&sla. una 
especie de toma de contacto 
con los máximos responsa
bles del fútbol de la zona de 
Pontevedra, para conocer sus 
Inquietudes y tratar de ©n, 
cauzar la resolución de los 
problemas que pudieran pre
sentarle. 

L a Federación R e g í o n M 
—continuó diciendo el doctor 
Guillén— ha cambiado total, 
mente. Tengan en cuenta que 
he venido al puesto para 
trabajar y no para figurar. 
Quiero volcarme totalmente 
en una dedicación al fútbol 
regional. Solamente me fal. 

taba por visitar Pontevedra, 
porque la enfermedad del 
antertett presidente, Sr. Can . 
deudo, me hiso postergar es. 
ta reunión, paro una vez que 
presentó la dimisión de su 
cargo» por motivo de salud, y 
convencido el Sr. Braga V a , 
lie para que le sustituyese 
—bastante trabajo nos h a 
costado convencer a Benito 
para que aceptara ocupar el 
puesto vacante— aquí esta, 
mos para conocerles a usté , 
des, pero con la particularL 
dad de que no será la prime, 
ra reunión, porque vendré, 
mos síémpre que lo soliciten 
los clubs a través de la Dele, 
gación Local. 

E l Siv Guillén MandriñáB 
tuvo palabras de elogio para 

e s t l e t i c o 

rior al Arenas 

At. Pontevedrés, 6 (Moldes 
2. Antonio -3 y Celso) 

\renas San Simón. 1 <Car. 
loj; de penalty' 

AHneacieii'e?»: 

At. Pontevedrés: S a y á n s 
(1); Félix (1), Arosa (2) Se. 
te (1); Carrión (2), Magda]e. 
na (2); Silva (2). Moldes (2). 
Antonio (2), José Emilio (2) 
y Celso (2). 

Sustituciones: 62 minutos^ 
Marque (2) y Geno (2) por 
FéMx y Sete. 

A San Simón Aro.sa (2): 
Carlos (1), Mouriño (1), Pon' 
te (1); Ferféira (1), José Ma. 
n u e l d ) ; Villar ( D . Luís (1). 
Rubén (1) Veiga (2) y B i . 
ri U ) . 

Sustitp.eíones: 64 minutos 
»e retira Mouriño, lesionado 
y le sustituye x'Vatonio y a 
los 71 m. Rubén deja su outs 
to a Caporal. 

^ Arbitro' 

Torres Casuñeira, del Co. 
leglo pontevedrés. Actuación 
imparcial. Pese a tener que 
actuar sin jueces de línea, si. 
guió el juego de cerca y no 
cometió errores; 

G O L E S : 

1.0. 11 minutos. Centro de 
Celso y remate de Mol. 
des a la red. 

i - 0 27 minutos. Centro de 
Silva, desde la derecha. 

que recoge Moldes y mar 
ca. 

2 . 1 . 38 minutos. Penalty en 
el área granate, que eje 
cuta muy bien, Carlos 

3 - 1 . 56 minutos. Jugada de 
Silva por la izquierda y 
pase retrasado que re. 
mata Antonio 

4 . 1 . 64 minutos. Disparo de 
Celso al travesano, reoo. 
giendo el rechace Antol 
nio, que profundiza aí 
fondo de las mallas. 

5 . 1 . Antonio en jugada per. 
sonal, metiéndose por el 
centro. 

6 . 1 . 88 minutos. Buena del 
ataque local, iniciado 
por José Emilio, que Cel 
so culmina con un cer. 
tero remate. 

INCIDENCIAS 

Campo en buenas condioio. 
nes. Partido Jugado con gran 
corrección por ambas partes. 
E n los graderios, aunque pa. 
radójico, fueron más los afi. 
clonados de Cesantes, que de. 
jaron sentir su presencia, ani 
mando con deportividad y 
buen humor a su equipo, 

B R E V E J U I C I O C R I T I C O 

Partido de neta superiori
dad del equipo ponU edrés, 
especialmente en lo que se 
refiere a preparación física. 
Fue uno de esos encuentros 
en qu« se enfrentan dos con. 
Junto» uno de ellos debito. 

mente preparado, porque sus 
jugadores acostumbran a en. 
trenar casi todos los días y 
otro en ei que falla la forma 
física, precisamente por des. 
estimar una faceta tan im. 
portante en el fútbol. 

Por tal moltvo, el Arenas 
de San Simón pudo-resistir el 
empuje granate durante el 
primer tiempo y practicar 
algunos contraataques c o n 
buen estilo —se nota la ma. 
no de su director técnico D a . 
niel— pero que en la segunda 
parte se desfondó de tal for. 
mareé cuatro goles m á s pu> 
ma que el Atlético Igual que 
do conseguir el doble. 

E n ©1 Atlético Pontevedrés , 
cuya superioridad sobre el r i . 
val fue manifiesta, brilló él 
conjunto por encima de las 
individualidades, aunque es 
justo destacar que la entra, 
da de Geno durante la según, 
da parte se de jó notar, por 
§u fútbol fácil, de entregas 
precisas desde el centro del 
campo. 

Respecto 31 Arenas, aña. 
dir, que nos gustaría verlo de 
bidamente preparado para 
lo cual, sus jugadores, algu. 
nos de ellos con buena cía. 
se, caso de su interior Izquler 

velga, deberían acudir a 
entrenamientos aunque 

•mente fuese dos veces 
•>or semana. T a l como se jue. 
ga hoy al fútbol, es Impres. 
cindible el fondo físico y todo 
el «¿oopiamlewfe) posible. 

el Sv. Candendo Gonzalo y 
para los actuales directivos 
de la Delegación de Ponte
vedra, a los que felicitó por 
la extraordinaria organiza, 
ción observada en el fútbol 
de esta zona, una de las m á s 
fuertes, con las de L a Coru. 
ña y Vigo, 

De entre los asuntos trata, 
dos en esta reunión, destaca
mos los siguientes: 

Traslado de los clubs mo. 
destos al Campo de la Fede
ración (Marcón) para la ce, 
lebración de los partidos. Por 
este concepto, explicó el pte. 
sidente del Salgueiriños, los 
clubs de Pontevedra capital 
tienen que reaüzar un desem
bolso de unas sesenta mil 
pesetas anuales. "Necesita, 
mos dinero, señor presidente, 
y no buenas palabras. Hay 
que arbitrar una fórmula 
por la que se nos pueda abo
nar una cantidad por kilome
traje, al igual que se viene 
haciendo con los clubs de las 
Rías Bajas y de la península 
del Morraao. Tenga en cuen. 
ta, señor presidente, que los 
Modestos de esta capital so. 
mos los m á s pobres". E l doc. 
tor Quil lón prometió estudiar 
el problema. 

Seguidamente se trató de 
la i luminación de los campos 
de fútbol correspondientes a 
la Federación. E l primero 
que tendrá este mejora im
portante será el de Coya (Vi. 
go) e inmediatamente el de 
Santiago. Pero insistió que 
es propósito de la Federación 
iluminarlos todos, para lo 
cual ya tienen en su poder 
el presupuesto de una impor. 
tante casa especializada en 
estos trabajos de luminoteo. 
nía. "Yo aconsejo a los clubs 
propietarios de campos, que 
estudien también la poslbili. 
dad de iluminarlos o cuarjlo 
menos instalen unos cuantos 
focos para que los jugadores 
no tengan problemas de en. 

trenamiento durante el in. 
vierno." 

"Nuestra preocupación son 
los campos de fútbol. Cinco 
campos serán construidos in.-
mediatamente, ü n o en E l Fe
rrol, otro en Orense y San, 
tíágo, dos en Vigo y uno po
siblemente también en Lugo. 
Sólo estamos pendientes de 
las correspondientes subas, 
tas. 

E l presidente del Unión 
Sampayo expuso su proble. 
ma del campo, porque cuan, 
do sube la marea, el agua 
casi lo cubre por completo. 
"Necesitamos elevar el terre
no de juego unos centíme
tros, pero la obra nos cues, 
ta m á s de quinientas mil pe. 
setas." E l Dr. Guil lén le in. 
dicó que realizaran una peti. 
ción a l a Federación, prome. 
t iéndeles una ayuda. 

E l campo de la Junquera 
también t i e n e problemas. 
Ayer, sin ir m á s lejos, tuvo 
que suspenderse un partido 
de modestos, porque el agua, 
al romperse una de las com. 
puertas del canal —ya se 
averió otras veces y fue repa. 
rada por el personal de los 
talleres del presidente del 
Pontevedra, Vázquez Perei. 
ra— invade totalmente el te. 
rreno de juego, "Se realiza, 
rán gestiones en el Ayunta, 
miento para corregir este de. 
fecto," 

J U V E N I L E S 

Se trató de la Liga Nació, 
nal de Juveniles, máxima as. 
piración del presidente de la 
Nacional. Se habló de que 
participarán dos mil chicos 
en esta competición, que se. 
rán la solución del fútbol na. 
cional, porque aunque sola, 
mente lleguen a jugar cin
cuenta en Primera División, 
esto puede suponer una ayu. 
da important ís ima para los 
clubs. De que los partidoi 

tendrán una duración, a paft, 
tír de la próxima tempora
da, de noventa minutos y dé 
que España-era el único país 

.europeo en el que no juegan 
Juveniles en Primera Divl. 
sión. 

Respecto al reconocimiea. 
to médico de los jugadores:: 
"No admitiremos ninguna- fi. 
cha sin que no se halla cunr, 
piído este requisito. E n esto 
seremos inflexibles/' E l señor 
Braga Valle, hizo uso de la 
palabra para anunciar que 
los médicos de la FederaeióR 
se desplazarían incluso a las 
distintas localidades para rea. 
lizar los reconocimientos. 

E n la próxima temporada 
solamente habrá una catego
ría de Juveniles y los clubs 
se agruparán por proximidad 
geográfica. 

E l representante del club 
pontevedrés, Saint Patrick. 
pl^puso que en la próxima 
reunión asistiera una rr^ e. 
sentación de los jugadores, 
para que éstos también pu . 
diesen exponer sus inquietu
des. — 

Por último, el Dr. Guil lén 
recalcó q u e la Federación 
Gallega tenía la mayor vo. 
luntad en ayudarles. "Les pi
do que no duden en realizar 
sus escritos, canalizándolos 
a través de la Delegación, 
siempre que tengan algún 

Eroblema. Son ustedes unos 
ombres entusiastas y sacri. 

flcados por el fútbol, a los 
que siempre estaremos dis
puestos a ayudar. 

"Muchas gracias por vues„ 
tra asistencia a esta reunión 
que. repito, no será la últi
ma." 

L a s manecillas del reloj s% 
ñalaban la una y cuarenta f. 
cinco minutos, cuando se dio 
por finalizado el interesante 
cambio de impresiones entsa 
los representantes de l o i 
clubs y los federativos. 

JL )% 

http://presidente.de
file:///renas
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NOTSCIARIO GRANATE 

E l P O N T E V E D R A 
INEACION EN POLA DE 

E l c o m b a t i v o e q u i p o a s t u r i a n o n o « a r r o j a 

l a t o a l l a » - V a v á a n l a t a b l a d e g o l e a d o r e s -

R u m o r e s d e p o s i b l e s " e s t í m u l o s " a o t r o s c l u b s 
Hoy, a f«s mieve á* k iviKfttMii», ¿**é* é 

Campo d« i« fmri*, psrtifé Nwf* téerra* *»terl«-
na* la escpetHcidíi del tantevedr*. f,, #n fe 
que flguraí-án tos siguiantfts fug&fores* Éiftdtes 
y Cuco, porteros- Canoe», Ga%rl#i Tuto y Sfts i l^ 
defensas; Mor*t y Amwtio, mecMos; y Domín
guez, Vmvá, flaza, Sergio, Hid*lso, &arra{ y Ro
berto, cfetanteros. En totel, guiñee, Jos mHFsmoa 
eomponentes de <lesp{ax«int«titos anteriores. 

Después del partido de acoplamiento del pe
sado jueves en e! Estadio de Santa tsabei y é é \ 
entrenamiento de ayer, en ta Junquera, en eí que 
párttcíparon aquellos que no jugaron frente a! 
Compostefa. es decir, Sánchez, Santos, Vavá, 
Domínguez, Plaza y Sánchez Costas, todo para-
ce suponer que la alineación del Pontevedra en 
Pola de Slero será le misma que ha conserva
do imbatido el pabellón granate durante las úl
timas catorce jornadas: Sánchez; Santos, Ga-
ferlel, Tuto; Worat, Amutio; Vavá, Sergio, Hidal-
go, Plaza y Domínguez. 

Partido trascendental para el Pontevedra, cu
yos jugadores pondrán «I mayor empeüo par» 
regresar con tes dos puntos. 

) ( 

•seseas, pero no deberá descuidarse el Ponte-
v e # » porque enfrente tendrá a un adversario 
ráp#io y combativo igual que le pasó al Órense 
keet «penes un mes, cuando empató a un gol, 
e^i te p«rttcularídad de que aquel partido se 
«etefcfé en «I Carlos Tartiere, de Oviedo. 

Ayer hemos sostenido una conversación te
lefónica con el redactor deportivo de «La Nue
va España», Casimiro, quien nos indicó que el 
campo Luis Miranda é t Pola Siero se encontra
ba muy duro y que posiblemente, por este mo
tivo, serla regado concienzudamente, para evitar 
los extraños botes del balón. También nos indi
có que el Siero, equipo Joven y combativo, en 
el que figuren tres fugadores cedidos por el 
Real Oviedo, Alfredto, Cantero y Amado, no 
usrrojaba la toalla» pese á su ba|a clasificación 
en la tabla y a (a abultada derrota sufrida eí 
pasado domingo, en el Luis f&odegas, frente al 
temos. Una derrota en la que había influido la 
expulsión de Javier, uno de los puntales del 
equipo y la lesión de Uterio, portero titular, con 
fisura de clavícula. El resultado adverso se ori
ginó precisamente después de q m fueron ba|a 
los citados Jugadores. 

También nos informó, que L e í m el entrena
dor de! Siero, a la vista de las lesiones y san
ción a Javier por parte del Comité Nacional de 
Competición —cuatro partidos— hable desdi
do la siguiente alineación: Amaro ó Juantnf Ca
rriles, Alfredo, Casi el les; Valdés, Quiñi to; Ru
fino, Parajón, Atilano, Belarmlno y Tlnín u Osear. 

Las posibilidades del Slero, en lo que re
fiere a escapar de 

La e d i f i c a c i ó n en la tabla de goleadores def 
Crupo Primero de Tercera División, se presenta 
muy reñida, llevando Vavá camino de alcanzar, 
al igual que su equipo, el tiderato. Los dos go
les conseguidos frente al Langreo, en la pasada 
jornada, le hicieron avanzar tres o cuatro pues
tos, quedando a sólo dos tantos del primero. 

La clasificación está así: Baños (Sestao) 13 
goles; Montes (Leonesa) y Pablos (0. Gijón) 
son 12; en cuarta posición, ex-aequo, Vavá (Pon
tevedra), Pachín (Orense) y Larrelna (Baracal-
do), con 11; Cortabitarte (Torrelavega) y Ca-
muel (Lugo) con 10; y Somaza (Orense) y Mar-
tírtea: (Sestao), con 9. Después figura Plaza con 
ocho, etc. 

En la citada clasificación, pronto figurarán 
también Hidalgo, Domínguez y Sergio, sino aé 
tiempo. 

) ( 

Leemos en las páginas deportivas de «El 
Progreso», de Lugo: «Oficia! mente no se ha #-
«Ite nada. Ni nunca se dirá, como sucede siem-
pfe en estes casos, pero circulan rumores de 
que el Pontevedra es tá dispuesto a «estlmu-
íar» fuertemente a los jugadores del C. D. Lugo 
sí vence ai Orense, ya que así el cuadro grana
te perderla poco menos que de vista a su más 
inmediato seguidor.» 

Parece ser que at Pontevedra se le consi
dera como a un «equipo millonario» y al mis
mo tiempo ingenuo., porque ya nos dirán us
tedes si el Deportivo Lugo no tendré más reme» 
dio que poner el máximo interés en este en
cuentro de máxima rivalidad —una posible de* 
rrotÉ supondría entrar en la zona peligrosa á t 
ptemoelón e incluso MI la de descenso auto» 
mél ico— mientras que por otra parla, la econo 
mía del Pontevedra lo que necesita son ingre
sos y no aumentar el déficit en este tipo de deá 
pHfarros. Las primas es tén bien, pero a ios pro
pio* jugadores, como por ejemplo si consiguen 
mañane, en Slero, los dos puntee que se ventf 
larán. 

A. L 

\ Mañana, domingo, organi-
*zada por el Club Ciclista Pon 
x tevedrés, se celebrará la oa 
Trera denominada Vuelta a 
Morrazo, la primera de la 
temporada,' en rata, en la que 
podrán tomar parte corredo
res juveniles. 

Ei recorrido será el siguien 
te: Pontevedra, Bofa- Marcon, 
E l Marco, Vilaboa, Moaña, 
Cangas. Beluso, Bueu, Ma
rín y Pontevedra. L a meta ha 
sido establecida frente a la 
capilla de San Roque. U n re 
corrido de 90 kilómetros pa 
ra los Aficionados y de 60 pa 
ra los juveniles. Se establece-
rán también metas volantes 
en las que se concederán im 
portantes primas para ambas 
Alegorías . 

Los premios establecidos 
Be Aficionados; 
1 . * — p e s e l e f i c 

A Ñ A N A , V U E L T A A 

M O R R A Z O 
Pryeba organizada por el Club Cicl ista 

s para Aftcionados y Juveniles 

2 » ° — p e s e t a s 
3.°—1.000 pesetas 
^—900 pesetas. 
5. °—800 pesetas 
6.̂ —700 pesetas 
7.°—(500 pesetas 
8. °—50f) pestas . 
9.°—400 pesetas 
108—300 peseta* , 

Juveniles: 
1.°—2.500 pesetsf. 

2.°—1.5O0 pesetas. 
S.0—1.000 pesetas 

pesetas 
pesetas, 
peseta», 
peseta?, 
peseta? 

10.o~300 pesetas. 
E l solo enuncia de esta c» 

Jurera fea sido suficiente paira 
«pie les delistas Aficionada* 

i .—800 
í.3—700 
8.—500 

aus-

Í S E N E C E S I T A 

1 S O L D A D O R 
* 
m 
: RAZON: A.E.R., L. _ J . Bt». Andrade, 77. 

Protesta oficial de 
Borussia a ía U.E.F 

ZüfílCH, 19.— La IJnión 
Europea de A s a uíacionas 
de Fútbol anunció ho/ que 
había recibido una pcotest.i. 
oflciai por parte ú3 \ Bonj-
ssla de Moenchengíadbach, 
con relación del pit ido de 
vuelta de su enci^feívtro de 
cuartos de final de la Capa 
de Europa de clubs m hoeo 
nes de Liga, en éi QÚe fue 
eliminado por ei Ry-i! Ms-
drid. 

La UEFA decU.io dlscsJÉlr 
la protesta que, ssgun ex
plicó, será pasada a su Co
misión de Control y Disci
plina. 

l a Unión Europea de Aso 
cisclones de Fútbol anadió 
-que su comisión de Arbi-

pepo 
dación 

tros prendida po 
«r iaco F r i e d n c h SQ 
cutió ya e l pa r í . 
que no tozo t é c o í m 
alguna nasta tamo 
ra el informe :of'fi a-
l e g i a do ho-ande^ L Van 
der Kroft, que df V'1 p, en
cuentro, y el dei -rjgoc de 
ia UEFA en e l sncuen t rq . 

En el partido M^dnó Ro-
russia fueron atili ados dos 
goles del conjun'i n 
federal, uno de ellos por 
fuera de juego y oiro oof 
mano de un deiantero 8 t e « 
mán. decisiones amo^ »roe« 
te comentadas por io* u-o-
nístas deportivos euf0;.v3O8 
en los dos últimos días.—-
(Alfil) 

B A L O N M A N O 

E l G r a r i o l t e r s f f i n a l i s t a 

d e f a C o p a d e E u r o p a 

G R A N O L L E R S , 19 .—ti 
O n b Balonmano Granollers 
se ha clasificado para dispu
tar la final de ta Copa de F.n 

ropa de Balonuxaao para l̂ufos 
campeones de Copa, al emp» 
tar esta mañana con el Opp-
sal, de Oslo, a trece tan tos* 

Sorteos Copas de Europa 

R M A D R I D - B A Y E R N 
B A R C E L O N A . 
L I V E R P O O L 

ZURICH, 19. — El Real Madrid se enfrentará 
al Bayern Munich, en semifinales de la Copa 
d» Europa de campeones de Liga, y el Barce
lona jugaré contra el Liverpool, en las de la Co
pa de la UEFA, según ha resultado del sorteo 
efectuado hoy en Zurlch. 

El resultado del sorteo fue el siguiente: 

COPA D I EUROPA DE CAMPEONES DE LIGA 

REAL MADRID«Bayern yunioh 
Saint l í l e n n e - Elndhoven 

COPA m EUROPA D i CAMPEON ES Df COFA 

gintracht Francfort - Wes Ham United 
Zwíckau - Anderfecht 

COPA D i LA U.E.F.A. 

BARCELONA - Liverpool 
Hamburgo - Brujas. 

Los primeros partidos se jugarán en los cam
pos de los oqulpoa citados en primer lugar el 

día 31 de marzo. Los encuentros de vuelta se 
disputarán el 14 de abril. — (Alfil.) 

y Juveniles se hayan apresu 
rado a inscribir sus nombres 
en las oficinas del Club Ci 
clista Pontevedrés, por lo que 
auguramos a los activos direc 
tivos presididos por don Anto 
nio Reguera Repiso, que ha 
donado un importante trofeo 
que lleva el nombre de sus 
establecimientos comerciales, 
un rotundo éxito, 

A M B U L A N C I A S 

H i l O S D E E S T E V E Z 
Teléfonos 8 5 20 4 3 0 7 8 7 9 7 7 1 
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trascendentaI A T L E T I C 

PONTEVEDRES-R. C . C E L T A 

ERCKX, vencedor de 

a ((Milán - San Remo» 

Hoy. a las 5.30. en Pasa
ron, interesante partido de 
«vuel ta» de la fina] del Cam 
peonato Gallego de J u v e n i l , - , 
de clubs campeones de Pr ime 
Categoría , A t . Ponle*edré- -
t.elta. E l mismo seiá dir igí 
do por el colegiado coruñés , 
San jóse Veiga, solicitado neu 
tral por el equipo vigii<;-. 
prueba fehaciente de (pie , a 
pesar del 3-0 en el encuentro 
de « ida» , no las tienen toda> 
consigo, pues el primero en 
considerar que el r iva l es de 
los buenos, es el «mislpr» cél 
tico. Pepe V i l l a r . 

E l entrenador granate, está 
con vencido, así como sus j u 
gadores. de que a poco (|ue 
rueden bien las cosas se pue 
de levantar la eliminatoria. 
Que es difícil , todos lo «aben, 
pero a l mismo tiempo no se 
dan por apeados a pesar de 
esa diferencia de tres lanío? 
con que se iniciará el ene tic n 
tro de esta tarde, 

l as gradas de Pasaron, re 
gis t ra rán una entrada de ga 
la . pues se observa una gran 
expectación ante el interesan 
te choque entre pon te ved re 
fes y vigueses. augurándose 
además que los célticos ven
a r á n acompañados de muchos 
seguidores. Por lo que seré 
í i e r e a los aficionados 'oca
les, ya se sabe que tendrán 
que apoyar sin descanso a in> 
juveniles granates, los cuales 
si se ven alentados, como su 
cedió el día el Deportivo, son 
capaces de proclamarse cam 
peones. 

Sefafin Neira ha decidido 
la alineación que sallará al le 
creno de jLiego, que en reía 
ción al equipo que inicial-
mente jugó en Vigo. ofrece 
dos variantes. Vluñiz en la 
puerta y Churruca en el ia 
do derecho de] ataque, con la 
intenciÓJi . de darle al juego 
má,- vivacidad y peligro en 
su de lán le ra . Lo.* once que 
sa l la rán al campo a las 5,3.0 
de la larde se rán : Muñ iz : 
Tsidc Ai'ceu. Seso; Salva
dor. Barros: Churruca . José 
Antonio. G . Barr io . Carlos y 
López. E n el banquillo de su 
píenle?, para un .posible u 
obligado cambio. Dómalo-, 
I in. M igüel \ Suáréz. 

Por parle del Celia la ali 
neación más probable puede 
ser la siguiente, s iempró que 
no hava cambios de ú h u n a 
hora: Paco: Nogareda. \ rea-
dio. Parada: Puga. I íoves; 
Oscar. Manolo. Comesaña . IVo. 
mínguez l y Coto. También 
puede ser aue el extremo úf 
recho sea Domínguez I I . en 
lugar de Oscar, l o s jugado 
re? más sobresalientes de es 
te «once», a tenor de h vi-lo 
en el partido de «ida», el 
guá rdame la Paco, el lateral iz 
quierdo Parada, el cen l r i l 
Puga. el delantero centro Co 
mesaña . muebacbo de una 
respetable estatura y rle gran 
movilidad vfacilldad de di-oa 
ro. «i se je deja eóntrolar >•] 
balón es un hombre muv ne 
ligrosn v el can i l án . ' Manolo 
un cent roca mnjsta de bastafii 
tes quilates .Pero a pe.-ar d" 

las individualidades, io más 
importante es el conjunto, 
co* una defensa -olida dijn 
de será difícil penetrar sí río 
se hace por los extremon. 

Estamos seguros que el 
campo de Pasaron, regv-iuná 
hoy, una de las mejores en 
Iradas en partidos de esta ín 
dolé. 

E n caso de que en el total 
de la eliminatoria, al Final 
de los ochenta minutos, se 
registrase empate, este se de 
cidir ía por el sislenna i e pró 
rroga de 20 minutos, en dos 
tiempos de diez. Si persistié 
se l a igualada, se !an/!;!; n 
una serie de penaJlis para dar 
un vencedor. Hav que ha(>. 
constar asimismo, que los dv«-
l'inalistas del Campeonato-C T 
llego de Juveniles, están da 
sificados para el Campeona!?) 
de E s p a ñ a de la categor ía , 
que se celebrará próximatr«vi 
te. , --.̂  . . . ^ f ,4 

Para que el lleno >»»• ,m 
portante, la directiva .«•otcló 
unos precios populares, al 
mismo tiempo que una redúc 
ción en la entrada a los so
cios del Pontevedra, me l:da 
que va viene siendo bpb!nal 
en las con f ron taclones del 
Ai ¡él ico Pontea .-drés. 

Esperemos ])ues. que psla 
farde, los aficinnado? locales 
puedan presenciar un buen 
partido de fútbol L a catego 
ría de ambos equipos así 
hace o resumir, y si al fina 
la eliminatoria se re-mdvi 
mucho mejor 

S A N R E M O ( H a l l a ) , 19. 
E l belga Eddy M e r c k x s e 
a d j u d i c ó hoy la 67 a d i c i ó n 
de la c l á s i c a prueba c i c l i s 
ta " M i l á n - S a n R e m o " , supe 
rando en e l sprint f inal a s u 
compatr io ta J e a n L u c Van-
derbroucke . que l l e g ó a l a 

meia con dos segundos de 
diferencia . 

En te rcera pos i c ión , a ca 
si medio minuto del vence
dor, s e c l a s i f i c ó el |4"-n?.no 
Wlad imi ro Panizza 

M e r c k x c o m p ' b i ó ios 288 
kilómetros del í-ecorf- do at 

B O X E O 

Tres españoles eliminados 
en el triangular de Túnez 

TUNEZ, 19 — A l término de las semifinales, del tor
neo triangular de boxeo aficionado Túnez, Irak. Espa
ña, que se han celebrado esta noche en el pequeño 
palacio de la feria de Túnez, los e spaño le s Enrique Ro
dríguez. Manuel. Acedo y Alberto Ib4ñez han sido eli
minados. . 

Los boxeadores tunecinos se han clasificado para 
todas las finales. 

En peso mini moscas, el tunecino Kamel Boualí 
venció con muchas dificultades a los puntos a Enrique 
Rodríguez, que se anotó claramente el primer asalto. 

En e l ,ú l t imo 'combate de las semifinales, el iraquí 
raoufik Souheil se impuso a los puntos al español 
Alberto Ibáñez, en un encarnizado combate, en cuyo 
segundo asalto el español sufrió la rotura de una 
-eja. — (Alfil.) 

l a prueba en e l t iempo of|. 
c ioso de 6 horas 55 mina , 
tos y 18 segundo^ lo qus 
represen ta una v e iocidad 
media de 42.015 k i l ó m e t r o ' s 
por hpra. 

E s esta la s é p t i m a victo
ria del " c a m p e o n i s m o ' ' bel 
ga en la Mi lán-Sa- R e n o . 
S e trata de un r é ¿ # 4 abso
luto que Merckx hasta aho
ra c o m p a r t í a ( s e i s v i c i o-
r i a s ] con el legend&nr Gi-
fardengo. 

Tomaron la salida 192 co
rredores, de 22 equipos y, 
de acuerdo con los p r o n ó s 
ticos, tres eran los g r a n - í e s 
favoritos: M e r c k x . su com
p a t r i o t a Roger de Vlae-
minck y el italiano ^ ranees 
co Moser. 

La c l a s i f i c a c i ó n de la 
prueba, en sus p r imera s po 
s íc iones , fue la s i g u i e n i e : 

1. —Eddy Merckx fi.SS'ia" 
(media: 42,015 k - h ) . 

2. —Vanderbroucke a 2 " . 
3. —Panizza a 28". 
4. —Laurent a 31" 
5. — H . Van Linden m t. 
6. —Sercu, m. t. 
7. —Planclcaert, m t 
8. —De Vlaemlnck ra. t. 

L t V E R P O O L - B A R C E L O 
FSNAL ANTICIPADA 

Según el entrenador del equipo inglés 

lo 

SELECCIONES JUVENILES 

Murcia, ca na 
V E N C I O A C A S T I L L A POR P E N A L T I S 

OVIEDO. 19.— Sa di*pu-
vtó esta tadre en el Carlos 
Tartiere la final del cam
peonato de España de se
lecciones regionales juve^ 
niles de fútbol, entre la 

^Castellana y la Murciana, 
p roc lamándose vencedora 
la de Murcia por el sistema 
de penaltis, d e s p u é s de fí-
naliz-ar el tiempo reglamen
tario, Incluida la protrega 
con empate a dos goles. 

Asistieron al e n cuentro 
unas 5.000 personas Tarde 

(agradable y terreno resbala 
dizo. 

Dirigió el partido sin com 
plicaciones el c o l é giado 
Medina Iglesias. MOSM-Ó tar 
jeta blanca a Escobar, Edu 
y Castroverde. 

M GOLES 

A los 10 minutos, colada 
de Carrasco, por la dere
cha y remate de Edu a la 

. red. 
A los 29 del segund > tiem 

'Po, falta al borde del área 
¿jue saca Pelegrín, marcan
do directamente de g r a n 
disparo. 

Con este resultado de 
empate a un gol finalizó el 
tiempo reglamentarlo, 

la próroga, a los oin-
; oo minuto«, nuevo gol de 

Edu a pase de Corchado, y 
a los 10, tanto de Pfelegrin 
y nuevo empate del Mur
cia, con lo que finalizó la 
prórroga. En el minuto B de 
la segunda pane de la pró
rroga, la Selección C-ista-
llana perdió su gran oponu 
nidad de clasificarse Zan
cadilla de Castroverde a Ja 
vi dentro del área qus el á r 
bi.tro seña ló pena!ty; Lanzó 
Escobar, capitán de la Cas
tellana, que lanzó fuera el 
esférico. 

En. la .tanda de pe l a h $, 
venció la Murciana oor 

El partido resultó entre
tenido, muy emocionante 
jugado de poder a poder, 
con dominio absoiutu de la 
Castellana en los pr imeros 
minutos y superioridad pos
terior de la Murciana, que 
consigue el t í tulo por quin
to año y tercero conseoisíti-
vo. 

Destacaron por la Seleo-
ción Castellana Ramón, Es
cobar, Edu y Corchado y 
por la Murciana R a m ó n , 
Castroverde y los interna-
cinales Mompeán y Pele
grín. 

Asist ió al encuentro e l vi 
cepresidente de ia Federa
ción Española y P r é n d e n t e 
del Comi té Juvenil y Aficío 

nados, s e ñ o r Caravames, 
quien confirmó qué js te es 
el último año que se dispu
ta este campeonato, que se 
rá sustituido por la D g a Na 
cional Juvenil qus comen-
za»-» I t próxima +'3mporada 
con ocho grupos de doce 
equipos cada ' uno 

L I V E R P O O L ( Ing la te r ra ) , 
19 — "La semifinal de la Co. 
pa de la " U E F A " entre el L i 
verpool y el Barcelona C. F . 
será una f ina l anticipada", 
dec la ró hoy el "manager" del 
equipo inglés, Bob Paisley. 

Tanto Paisley como los d i . 
rectivos del Liverpool no ocul 
taron su desencanto por ]a 
suerte que les d e p a r ó el sor
teo a l enfrentarser en semi. 
nales a los que consideran 
los dos equipos m á s fuertes 
del torneo, 

"Hubiera sido una gran fi 
na l —insistió Paisley—. Pero 
ahora uno de los dos t e n d r á 
que quedarse fuera". S i n em. 
bargo, señaló que para el L i . 
verpool es un honor el en. 
frentarse a un equipo de la 
categoría internacional del 
Barcelona, no dudando que 
de esa eliminatoria s a l d r á ei 
campeón del torneo europeo. 

SI Liverpool, es, quizá, el 
equipo m á s representativo 
del momento del más puro es 
tilo inglés. Sus acciones fuer 
tes y coordinadas, apoyada* 
en el derroche de facultades 
en el correr siempre y dispu. 

t a i la pelota con dos o tres 
hombres en acción de apoyo, 
son cualidades inglesas que 
el Liverpool practica a l a per 
fección. 

Por eso y por el gran mo. 
m e n t ó que atraviesa, el L i 
verpool ocupa ahora mismo 
el tercer puesto en la c las i . 
cación dé Liga , a solo dos 
plintos del lider Queens Pa rk 
Rangers, pero con un parti
do menos por lo que sus 45 
puntos actuales pueden ser - el 
muy los 47 puntos del lider. 

E l val ladar de su defensa 

es el guardameta m u i n u c i o -
nal inglés Ray Clemencc que 
ante el a l e m á n Dresden en 
el partido de ida p a r ó \ pe. 
nalty y mantuvo el cen en 
su casillero. Bien , ' a r r o p a d ó 
por los defensas Smith . ené r 
gico y r áp ido para el nOn. 
t r aa t a q u e y Neal. usa a 
Thompson como defensa de 
cierre y a l internacional in
glés E m l y n Hughes jun i* A 
Kennedy, llamado ayer DOÍ 

'manager" Don R e v i - al 
equipo inglés, en. p] centro 
del campo—(Alf i l i 

B A L O N C E S T O : Copa de Europa 

E l Mobilgirgi, rival del 

Real Madrid en la final 
CANTU, 19.—El MobÜgirgi de Italia se ha califica

do para jugar la final de la Copa de Europa de vence
dores de Liga contra el Real Madrid, al vencer ano
che al Forst Cantu por 78-70 . — (Alfil.) 

ADO E l CUERPO 
Z P 

P U N T A A R E N A S [ C h i l e ] . 
19.— En una o p e r a c i ó n 
combinada mon tañe ros del 
Ejército y unidades a é r e a s 
de la Armada lograron hoy 
rescatar el cuerpo de Fer
nando Mart ínez Pérez, el 
periodista y montañero e«-
pafiol que encontró la mu$r 
te a l escalar el mome Saf-
mienio. 

El rescate del cuerno del 
periodista se realizó a las 
15.15 h o r a l o c a l (19,15 
gmt) por un grupo de mon 
tañeros del Ejército irans-
portados en h e H cópteros 
de la Armada chilena has

ta c i en m e i r o s de donde ?e 
encontraba el cadáver del 
montañero español. 

La par t ic ipación de los 
he l icóp te ros se decidió es
ta mañana tras comprobar 
las buenas condiciones de 
tiempo en la zona. En caso 
contrario, la patrulla militar 
tenía que haber realizado 
todo el camino desde Cale 
ta. Escandallo hasta la pen
diente donde estaba o! pe
riodista español. 

Se espera que. un hel icópte 
ro de la Armada t ras ladará 
hoy mismo el cuerpo de Mar 
t ínez Pérez a Punta Arena*. 
L a llegada del aparato e s l i f l 

jada pura las 22,15 (once y 
cuarto de la noche, hora espa 
ñ o l a ) según in formó el De 
parlamento de Relaciones P ú 
blicas de la Armada en esta 
ciudad. 

L a expedic ión de rescate 
salió anoche desde este puer 
to, situado sobre e l estrecho 
de Magallanes, y llegó de ma 
drugada a Caleta Escanda
llo, puerta de entrada a! mon 
te Sarmiento. L a componían 
dos hel icópteros y un grupo 
de mon tañe ros del Ejé rc i to , 
bajo el mando del m n o i Re 
né Achia rd i . 

Los aparatos efecina'on a 
primera hora vuelos de reeo 

aoc imien tó y posteriormente, 
a partir de las 14 gmt (tres 
de la tarde, hora e spaño la ) 
empezaron a trasladar hasta 
las cercanías del lugar del 
cidente a la patrulla del Ejé r 
cito, 

L a barcaza «Orompeli íwl 
l legará m a ñ a n a a este puerta 
con H resto de la exper-íción. 

E n est? ciudad se Ciper l 
que e] ¡unes o martes T róxi 
mo lleguen ios padres del pe 
riodista español , q'-jexies \ 
fueron uiformadoá por cible 
del «•créalo, par»; pro- cñ-r a 
sepultar ios o? -mjo f ' - ^ 
lo d e c i d a n . — ( E í o ) . 



(Viene dm Ja pr imera p á g í i a ) 

ñia y aigún familiar realiza
ron repetidas veces ei tra
yecto por carretera entre 
Elgoibar y San S e b a s ^ á n , 
hasta que a las cuatro y 
media de la madrugada se 
detuvieron en el "Restau
rante Restop", de la auto
pista Bilbao-Behobía. a unos 
cinco kilómetros A?. San Se 
bastián. 

INVESTIGACION 

En e.-̂ te lugai se ^ncon 
traron con anos f'.nciona-
ríos de policía a quienes 
dieron cuerna ^ei h-íchd y 
se inició U> "orr' -,, ,n;j eii* 
te ^es t iyc-oión . qu-i áia 
com CHwst^tario riúe se 
descubriera ep e? «o: 
miento de! ci tad, r e e n t 
rante ei i/efiiculo l e señnr 
Mirategui con ^ uor tas 
abiertas. 

Junto a '.^(e iw'o.i-ovil. 
los tuncionarios íri-.v-»r.ita 
ron ei 'Seat 127* ma'i-ícu-
la de San S e b a s n á n efue 
ayer, sobre las -íeis cíe la 
tarde, en Eibar. íe ^Js ro
bado a su propietario, a 
punta de pistola, por dos in 
dividuos que subieron al co 
che y obligaron ai conduc
tor a que se dirigiera hacia 
Elgoibar 

Antes de llegar a esta lo
calidad, hicieron descender 
m su propietario y ios auto
res del robo continuaron su 
marcha. 

SIN NOTiCIAS 

Desde el momento de su 
desapar ic ión , no se ha te
nido ninguna noticia del se-
ftor Mirategui, ni sus se
cuestradores se han puesto 
en contacto con la familia. 

Se sabe que úl t imamfnte 
la familia del serío^ IVlirate 
gui h a b í a recibido varias 
amenazas de ía organiza
ción E.T.A. se sabe u&imis 
mo, que. en agosto del pa
sado año, .s! señor jViime-
gui ai íguai que otro:, mu
chos mdustriales del peís 
vasco, . ¿cibió una wa't» de 
la rama aolítico-mllkar de 
E-T-A,, en la que se le exi
gían diez millones de pese
tas y se se amenazaba con 
graves represalias, caso de 
que no niciese efec'iva esa 
cantidad. 

C A S A D O 

Angel !V!iraíeyu¡ U f b e, 
p e suntamente secuestra
do, e s t á casado con María 
del Carmen E s t a r ta, hija 
única del fundador de la 
empresa 'Estaría y Ecena-
rro, S. A " Eulogio Estarte. 
A l morir és te , Anqel Mira
tegui sustituyó a oU suegro 
en la dirección de la em
presa, en la que tiene ca
pitel invertido otro socio, 
Ecenarro. el Banco Gu'puz-
coano y a 1 g u na empresa 
guipuzcoana 

La empresa cuenta con 
Unos mil trabajadores y se 
dedicada a la fabricación 
de máquinas de coser " Sig 
ma" y máquinas-herramien 
tas 

,E1 día seis de febrero pa-
saao, esta empresa, consi
derada como la m á s fuerte 
de Elgpibar. tuvo un oonflic 
to, al , solicitar ios obreros 
un aumento de 2.500 pese
tas lineales de aumento. 

de inició una huelga y hu 
bo varías suspensiones de 
empleo y sueldo, que afec
taron a ía casi totalidad de 
la plantilla 

En la coche del 9$ al 29 
de febiero. un grupo de tra 
bajadores de "Estarta y Ece 
naro" junto con otros de 
"Máquinas Lagún' protago 
mzaron un encierro en la 
iglesia de San Bartolomé, 
de Elgoibar-

El uno de marzo, tuvie
ron lugar dos asambleas 
de los trabajadores en huel 
ga, en las que ¿6 decidió, 

Secuestrad 
tras una votación muy re
ñida, la vuelta al trabajo, 
lo que se realizó el día 3. 
En la actualidad, hay nor
malidad laboral. 

NO FACILITAN 
INFORMACION 

"Para cuaiquiet informa
ción- dirí janse a ¡a Comisa 
ría de Policía", han manifea 
rado te le fón icamente a "C i 
ha e! domicii'o de An-
gei Mirategui U'be, que vi
ve en "Villa Yeye te ' . en el" 
barrio «ionostiarry O'- tchau 
rrondo 

' os familiares, se han ne-
gacK a Facilitar cualquier 
información en torno a 4o 
que en principio, se c«"ee 
secuestro de esffí > n d ü B> 
trial. 

PROTECCION 

Una pareja de la Pollcia 
Armada protege ia residen
cia del s e ñ o r Mirategu'1. La 
pareja, amablemente, seña
la a los periodistas que se 
dirijan a la Comisar ía 

En torno a "Vil la Yeyete", 
hay numerosos cohes apar
cados, a Iparecer, de fami
liares y amigos, que han 
acudido p a r a interesarse 
sobre e l caso. 

Esta casa es une lujosa 
residencia, situada en uno 
de los barrios residenciales 
de San Sebas t i án , 

Angel Mirategui natural 
de Zaráuz, es persona muy 
conocida en San Sebas t ián . 
Es socio del Club Náutico y 
posee Up yate, denominado 
"Mary Carmen", n o m bre 
de su esposa. 

De confirmarse que ETA 
haya sido la autora del se? 
cuesiro, é s t e sena el quin
to realizado ^or la organi
zación terror|r;f'9 vasca en 
toda su histo<^ ~ íCífra) 

DECLARACIONES 
DEL GUARDA 

SAN SEBASTIAN, 19.— 
"O u e d é muy sorprendido 
cuando vino la Policía por 
la fábrica a las once de la 
mañana a hacer preguntas 
sobre el señor Mirategui. 
A l principio me carecía una 
broma No me explico que 
nadie pueda hacer daño a 
una persona tan excelente 
como es", ha manifestado 
por teléfono a Eu- op-J Press 
le guarda de la féftrtca "Sig 

ma" de Eigotbar (Guipúz 
ooa), 

Don Angel Mirategui. di
rector-gerente de 'Sigma", 
desde hace más de doce 
años , abondonó 'a fábrica 
sobre las siete de la tardo. 
"Salió como siempre, a la 
misma hora que todos los 
días —dijo el guatda de 
'Sigma—. Cuando se mar
chó Bj, su "Mercedes" blan
co, moderno, e s t á b a m o s e l 
jefe de personal, otro porte
ro y yo". 

La m i s m a persona, ha 
manifestado que el señor 
Mirategui es de su nrúima 
"quinta", por lo que tendrá 
unos 58 años , que e s t á ca
sado y tiene dos o tres hi
jas y un hijo. 

La factoría de 'Sigma5* 
en Elgoibar, tiene una plan
tilla de unos mil trabajado
res y fabrica máquinas de 
coser, prensas de gran tone 
laje, rectificadores de pie
zas y "transfers",— (Euro
pa P res s ) . 

Falsa alarma de un avión 
de «Alitalia» 

ROMA, 19.— ün avión de 
la compañía «Alitalia», que 
había üespegado con dirección 
a Hamburgo, retornó al aero 
puerto romano de Fiumicino 
después de pocos minutos de 
vuelo, debido a una falsa alar 
ma relativa a la presencia de 
una bomba a bordo. 

Una llamada telefónica anó 
nima recibida en la centrali 
Ib» de la compañía aérea ita
liana, se había limitado a ad 
vertir que estaba por hacer ex 
plosión una bomba que había 
sido colocada a bordo de un 
avión que debía partir rumbo 
a Alemania. 

Los minuciosos registros 
efectuados a bordo del apara 
to de Alitalia, no revelaron la 
menor tarza de explosivos a 
bordo. Una vez constatado 
«fue se trataba simplemente 
de una falsa alarma, el avión 

despegó nuevamente hacia su 
punto de destino.—(Efe). 

R E V U E L T A E N C A R C E L 
MILANESA 

MILAN (Italia), 19.—Una 
revuelta estalló esta tarde en 
la cárcel inilanesa de San Vi 
ttore, según las primeras in 
formaciones, cuatro reclusos 
capturaron a un guardia, eo 
mo rehén y después de haber 
se apoderado de las llaves de 
agunas celdas, comenzaron a 
liberar a otros detenidos 

Al parecer uno de ios cua 
íro declusos cabecillas de la 
rev uelta está armado con un 
cuí-billo rudimentario. 

ha cárcel ha sido inmedie 
tamente circundada por ni» 
tirdos repartos armados de 
('nrabínero* y Policía. — 
(Efe). 

Explosión de origen desconocido 

en las alcantarillas de Rcns 

REUS (Tarragona), 19.— 
Varias explosiones en cade
na, cuyo origen se desconoce 
por el momento, se registra 
ron ave-' en las alcantarillas 
de Reus. Las explosiones cau 
saron Ui natural alarma en 
tre los vecinos, si bien no se 
produjeron daños de ímpor 
tancia. 

Para investigar las causas 
de las explosiones, se han tras 
ladado a Reus vario? técnicos 
del avuntamíento de Barcelo 
na, qire se -espera emitan en 

breve un informe sobre ei 
asunto.—(Europa Press). 

C O L E C T A P U B U C A 
PARA AYUDAR A UN 

R E P A R T I D O R DE 
BUTANO 

H E R N A N ! (Guipúzcoa), 
La Caja Laboral Popular de 
Hernani, ha iniciado una co 
lecta entre la población de di 
cha localidad con el objeto de 
ayudar a un repartidor de bu 
taño aue fue atracado en pie 
na calle. 

CONFIRMADO 

SAN SEBASTIAN. 19.— 
Medios autorizados confir
man a Europa Pres? que la 
desaparicón del industrial 
de Elgoibar obedace a un 
secuestro. (Europa Press ) . 

ATENTADO TERRORISTA 

SAN SEBASTIAN 19.— 
Unos cuatro o seis dispa
ros, al parecer de pistola, 
fueron realizados a n o che 
por unos desconocidos con
tra los miembros le un con 
trol de carreteras de la 
Guardia C i v i l , en las pioxi-
mrdades de Ofiate (Guipúz
coa) 

Los autores del atentado 
se parapetaron en un mon
te cercano y, n a d a m á s 
efectuar los disparos, se 
dieron a la fuga. 

No ha habido que latinen, 
tar ninguna victlmg entre 
los guardias c i v i i e s que 
componían el controí, ni en 
tre otras personas que se 
encontraban p r ó x i mas al 
mismo. 

Inmediatamente comenza 
ron las investigac¡Of'ss pa
ra localizar a los autores 
del atentado t e f r o f sta.— 

NADIE SE HA 
RESPONSABUIZADO 

SAM SEBASTIAN 19.— 
A las nueve y medií? de ' la 
noche, nadie se habíi res
ponsabilizado del se juestro 
del industrial guipuzcoanó 
Angel Mirategui Urbe des
aparecido ayer cuando se 
dirigía a su domicilio en 
San Sebast ián, según han 
informado fuente? policia
les; 

E s t a s mismas fuentes, 
han añadido que se cree 
que el secuestro tuvo que 
producirse en el tramo de 
uons tres ki lómetros com
prendidos entre la enipre-
sa 'Estarta y Ecenarro", y la 
entrada de la autopista, ya 
que el coche que conducía 
e l señor Mirategui un "Mer 
cedes 280 S E " , es mucho 
más rápido que el que lle
vaban sus secuestradores, 
u n 'Seat 127", y en la au
topista no le Dod/ían haber 
dado alcance 

El lugar donde abandona
ron ambos coches en e l 
"Restop" de la autopista si 
tuado a unos 5 ki lómetros 
de San Sebastián, es el úni 

MADRID, — S. M. el Rey durante la audiencia concedida en e! Paíacto Real a la Corporación de la Real 
Academia de Bellas Artes de San Fernando, presidida por el director de la citada Academia, don Juan 

Contreras y López de Ayal&, Marqués de Lozoya. — (CIFRA G R A F I C A . ) 

oo de toda la autopista ^ 
ouenta con un cambio ^d© 
sentido, por medio de un 
paso elevado, oor lo que 
los secuestradores pudie
ron seguir hacia San Se* 
bast ián o hacia ta »rovin-
oia de Vizcaya. 

El propietario del Qetít 
127", a quien le robaron a 
punta de pistola el vehícu» 
lo, denunció el hecho sobre 
las siete de la tarde, y a 
las ocho y medid ya había 
una alarma general entre 
las Fuerzas del Orden Pú
blico —añaden las citadas 
fuentes— al cree; que al
go se estaba tramando. 

Han confirmado e s t a s 
fuentes que, efectivamen
te, el señor Mirataoui. reci
bió el pasado m e ¿ de agos
to una carta de la organiza, 
ción ETA, en la que IP exi
gían diez millones de pese
tas y se le amenazaba que, 
caso de no hacet efectiva 
esta cantidad, sufriría gra
ves consecuencias Pesf a 
esto, la fuente informativa 
no se atreve a afirmar con 
rotundidad que haya sido 
ETA la autora dei secues
tró, mientras esta organiza 
ción. como hace en oh-i* 
ocasiones, no -e-vinruiue 
la acción. 

La familia conti ¡ú? ne
gándose a recibir a ningún 
periodista, pero es**? fuen 
tes oficiales han prom^t-
do que ellos i n f o r mar in 
dos veces al día, n-¡entras 
dure el caso — f Ci rra l . 

REUNION 
DEL GOBERNADOR CIVIL 

SAN S E B A S T I A N 19.-^-
E3 gobernador civ»! de Gui
púzcoa ha celebrado una 
reunión c o r f todos sus re
presentantes de tas Fuer
zas de Orden Públión de 
esta provincia, en la que 
se ha acordado incrementar 
los controles y patrullas en 
toda la frontera y zonas p tó 
ximas a la misma en rela
ción con el secuestro del in 
dustrial guipuzcoanó Angei 
Mirategui Urbe 

Asimismo, se uict-emen-
tarán los controles móviles 
en carreteras y caminos 
vecinales y se ¡levará a ca
bo un rastreo de las zonas 
donde se supone que pue
de haber sido escor j ido el 
s e ñ o r Mirategui en los pri
meros momentos de su se
cuestro. 

Sin perjuicio de todo lo 
anterior, se llevará a cabo 
una investigación en profun 
didad por funcionarios del 
Cuerpo General de Policía 
y especialistas de la Guar
dia Civi l llegados oxo^sa -
mente en las últírnac ho
ras así como refurezo^ oa-
ra las labores de conno1. 

En la reunión se ha o1-es
to de manifiesto el r-'Ofun-
do interés del Gobierno Ci 
v i l de Guipúzcoa en escla-. 
recer este secuestro íCi
fra) 

S E ASEGURA 
QUE FUE LA E.T.A. 

IRUN (Guipúzcoa} 19 — 
ü n c o m a n d o as £IA M 
asamblea, rama ooií-icr mi 
litar ha sido el autoi del 
secuestro dei indosíriai cjuí 
puzcoano Angel Vhraíequi, 
según se asegura en me
dios cercanos a los refugia 
dos vascos en ei sijf de 
Francia, 

En estos mismos medios 
se dice que es inniineme 
un comunicado de ETA. en 
el que se reivindicare ei se 
cuestro y se exoondrán .a» 
causas y condiciones para 
la ¡;beración del in iustr ial 
gú Puzcoano. 

Por otra parte, !& Gendar 
mería francesa ha Iniciado 
las investigaciones p e r t|-
nentes, por s i al s e ñ o r Mi
rategui le tuvieran retenidd 
en Francia, como suoedíée 
s egún todos los indicios, 
con J o s é Luís Arrásate.-— 
(Cifra), 



M A L A G A 

U n r u p o d e 

v a l e n c i a n o s d e s a p a r e c í 

e n l a c u e v a d e l " G a t o " 
MALAGA, 19.—Desde el 

'pui-ado, domingo, no se tiene 
la menor noticia de un gru 
po de espeleólogos valencia
nos, que entró en la cueva de 
nominada «El Gato», con in 
tención de explorarla 

La cueva «El Gato» ¿e en 
cuentra en la serranía ronde 
ña entre los términos muníci 
pales de Montejaque y Be-
noajan ambos en la provincia 
malagueña, con una longiturl 
aproximada entre las dos bo
cas de unos 5 kilómetros. 

Se trata de una de las si
mas de más difícil explora
ción por estar atravesada por 
grandes corrientes subterrá
neas. 

E l grupo valenciano está 
compuesto por Vicente Giner 
Climen. José Antonio Casero 
Montre. Juna Ignacio Serra
no Zalzado y Antonio Manuel 
Torregrosa Agayún. 

En vista de qué transcurría 
el tiempo, sin que sé supiera 
nada de los espeleólogos, en 
el día de ayer fue avisado un 

grup iale de •'tavsjJa. 

- j • 

i L a p r i n c e s a M a r g a r i t a y l 

* * 

I l o r d S n o w d o n , a c u e r d a n i 

•* • 

I s e p a r a r s e l e g a l m e n t e 
i , * 
I LONDRES, 19, — La prmeesa IViargaríta de f 
| Inglaterra y su esposo lord Snowdon, han acor- : 

dteflo la separación legal, tras 16 años de ma- i 
trimonio —según confirmó hoy oficialmente un " ¡ 
portavoz del palacio de Kensington. residencia 
hasta ahora del matrimonio. 

La declaración oficial, añade que no existen 
planes para un divorcio dé la pareja. 

La declaración oficial reza: «Su alteza real 
la princesa Margarita, condes de Snowdon y 
lord Snowdon han acordado mutuamente vivir 
aparte. La princesa continuará llevando a cabo 
sus obligaciones públicas; pero sin la compañía 
de lord Snowdon. H o existen planes de divor
cio.» 

Inmediatamente después de la declaración, 
el secretario de prensa de la reina, Bonald Allí-
son declaró que «su majestad se siente, natu
ralmente, muy apesadumbrada por lo sucedido.» 

Un estudiante ejecutado 
por asesinar a un policía 

B E L G R A D O , 19 — Un 
hombre de 29 a ñ o s de 
edad, Milán Se Julio estu 

'diante universitario ha si
do ejecutado por asesinar 
a un agente de Policía y he 
rir a otro cuando Iba 8 ser 
detenido— (Efe-Upi). 

S EL FISCAL PIDE 
LA CONDENA PARA 
PATRICIA HEARST 

LOS ANGELES (Califor
nia - EE. UU.). 19.— Ei fis
cal y al abogado defensor 
pronunciaron sus ú h mos 
alegatos en el juicio contra 
Patricia Hearst. 

El f i s c a i. James Brow-
ning, pidió al jurada que 
condenase a la acusada por 
el atraco al banco "Hiber-
nia" de San Franciscí: (Ca
lifornia) ya que su tes í imo 
nio de que fue obligada a 
ello "es totalmente fabo". 

El abogado defenso» lee 
Bayley. pidió que se fijase 
más el jurado "en la lucha 

de una persona por sobre
vivir", que en el atraco. 

El j u r a d o recibirá hoy. 
viernes, las i n s 'njcciones 
ordinarias del jue/. antes 
de recluirse para dictar sen 
tencia.— (Efe). 

que se caracteriza por su peii 
cia en estas operaciones, .El 
grupo hizo su entrada en la 
cueva por Moniejaque pero 
después de recorrer kilómetro 
y medio aproximadamente tu 
vo de desistir puesto que el 
agua le impedía avanzar. 

Repitió la aventura por fie 
naojan y después de recorrer 
una distancia más o menos 
igual, tuvo asimismo que de 
sistir por idénticas razonas 

En el día de hoy. se ha re 
cahado la colaboración de un 
equipo de submarinistas de 
Cádiz que ha acudido a la Un 
mada y hacia las tres de la 
tarde, han iniciado la opera 
ción de rescate entrando e-á 
la cuea por Henaojan. sin que 
hasta las siete de esta tarde, 
se conozca e] resultado va que 
avbi se encuentran en el inte 
ñor. 

En toda lo zona reina ia 
natural inquietud y la C 
dia Civil de Ronda y Monte 
jaque sigue atentamente el 
curso de los intentos de resea 
te.—(Cifra). 

E X I S T E N MUCHAS 
POSIBILIDADES DE 

QUE E S T E N CON VID \ 
LOS ESPELEOLOGOS 

MALAGA, 19. — «¿d?te 
un 75 por ciento de oosibüi 
dades de que los enconííema» 
con vida* ha manifestado so 
bre las ocho y pico de esta no 
che ai corresponsal de « Cifva» 
eí espeleóioge jerezano Luis 
Mora Figueroa. que en unión 
de otros diecisiete deportistas 
de la especialidad, se encuea 
tran dedicados a la operacióa 
rescate de ios cuatro espeleó 
logos valencianos que. desde 
el pasado domingo se entinen 
tran en el interior de la cue 
vâ  «El Gato» en la serranía 
de Ronda, entre los términos 
de Montejaque v Renaojan. 

Los dieciocho deportistas 
que toman parte en la opera 
ción, entre ellos alguno? m h 
marinistas, nertenecen a los 
grupos «Avance» de Cadiz^ 
«Ger» de Sevilla, crTMarm» 
de Granada y «Sem» de Mar 
bella—(Cifra). 

iante solitaria polaca tiene, 
problemas a bordo de su yate 

LAS PALMAS, 19.™ Oe 
no poder reparar una grave 
avería en el timón auton-*á-
tico del yate "Mazurek'*, es 
muy posible que la navegan 
te solitaria polaca Chog-
nowska-Liskiwiok. abando
ne su propósito de ¿ar ía 
vuelta al mundo en su BTO-
barcación 

i r a s catorce días ds na
vegación por el Atlántico, 
la señora Chognowska He-

A U S T R A L I A 

Computadora moralista 
HOBART (Australia). 19. — Una computadora está 

evitando que parejas no casadas compartan una ca
bina en los barcos de ía línea nacional australiana. 

Un portavoz de ia compañía ha afirmado que la 
computadora de la línea naviera ha sido programada 
para mantener separadas a personas no casadas, pero 
rechaza las quejas de futuros pasajeros de que la em
presa e s t é adoptando un punto de vista moralízador. 

La computadora sólo está tomando precauciones 
—dijo— para que no se asigne a hombres y mujeres 
que m se conozcan, una cabina. — (Efe - Reutar) 

gó al puerto de Las Pcuma* 
para reparar el pe^anc* 
en el sisteme electrónicó 
por el que se gobierno eí tí 
mófi automático 

En opinión de quienes 
han seguido de c e r c a la 
aventure es posible que ta 
navegante se vea obl^gaotó 
a desistir de su empeño, 
pof cuanto el complejo en
granaje de la embarcación 
impida que los técnicos lle
ven a cabo las oportunas 
reparaciones 

El timón automát.co es 
un m e d i o imprescindible 
en su proyectado largo pe-
ripio ya que permite a la 
navegante disfrutar del ne
cesario d e s canso durante 
la navegación; 

Para 11 e v a r a cabo la 
aventura, la señora Chog
nowska fue s e lechonada 
entre otras seis mujeres 
de su país por la Federación 
polaca de e m b a rcacionea 
deportivas. La n o vegante 
está casada, tiene 42 años 
y es ingeniero navai.— (G5-
¡ n ú . 

2 ^ ^ l ^ K ~~ „ S>!Í°n ? ? | a de ,a ^ t o m l é e 2,80 metros de altura por 
n Í L k C rn'3" ^ ? Sld0 fabl"icado "«a conocida casa de muebles de *Z I?CL%Z!bhCt FeáTfl de A l ^ a " 5 a í . especiatoda en la fabrica
ción de muebles a Ja medida y gusto der consumida. « supersiHón h a 

sido construido únicamente con fines publlcítanos. 

VALENCIA: Un herido grave y 

cuatro heridos leves durante 

los fuegos de artificio 
VALENCIA. 19.-- Uno de 

los pirotécnicos que ano
che intervino en el castlUo 
de fuegos artificiales dispa
rado en la plaza del Caudi
llo, resultó con heridas gra 
ves al ser alcanzado 
una pierna por un petardo 

El herido, José Pérez Yu-
sart, de 39 años, vecino de 
Moneada, p e r t e n e ce al 
equipo de la casa pirotéc
nica, Josefina Cabaíler, de 
la m i s m a localidad que 
anoche tuvo a su cargo ©1 
castillo de fuegos en el que 
ocurrió el accidente 

En el mismo castillo se 
registraron otros cuatro he 
rldos. pero de carácter l e 
ve. Fueron: Luis Torro Go
mes, de 18 años; José Rí 

cart Llavata, de 23; Fraiv 
cisco Lahoz Rodríguez, de 
21, todos ellos de Vaíencia, 

y Aurora Aja Quintana, el» 
39 años, de Santander — 
(Cifra). . 

en SAN SEBASTIAN: Tres delincuentes 
detenidos, habían cometido un 

robo en ia "ONCE" 

la 

SAN SEBASTIAN, 19.— 
Tres delincuentes, dos de 
ellos habituales contra 
propiedad, han sido deten!, 
do» por la Policía, setenta 
y dos horas después de ha 
ber cometido un robo de 

IV! A L A G A 

b m u e r t o y t r e s h e r i d o s 

e n a c c i d e n t e d e c a r r e t e r a 

MALAGA. 19.— Un muer 
to y tres heridos son el ba
lance de un accidente de 
carretera, ocurrido en el ki 
lómetro 181,700 de la de 
Cádiz a Barcelona, en el 
término municipal de Mar-
bella, en donde entraron en 
colisión el automóvil de ma 
trícula alemana MYT-2.388. 
conducido por Hort Abena-
rins Herbon, y el matrícu
la MA-0,249-D, que guiaba 
la súbdita sueca Geüe Elll-
nor Lovisa, que resultó con 
lesiones de carácter gr&ve 
" a quien acompaña su es 

poso, John Albert Engen. de 
69 años, quien surió tán gra 
ves heridas que falleció en 
el acto. 

El conductor del cochs 
alemán resultó ilesa pero 
sufrieron heridas leves sus 
acompañantes, Vonlilienrel 
Víctor, de 26 años y Frle-
drich Jcheurer, de 36-

El matrimonio sueca re
side en Marbella y el con
ductor del turismo y sus 
acompañantas se encuen
tran hospedados t a m b i é n 
en Marbella.— (Cifra), 

J325.00Ü pesetas en ia Dele
gación Nacional de id Oiga 
nización de Ciegos de Gui-
púzcoa. 

Se trata de A l e j a ndro 
Ecfaaniz Garay, alias 'E l Pul 
po", nacido en San Sebas
tián, de 22 años; José Luia 
Dios Centeno, alias El Yan 
leí", también de Sao Sebc^-
tián. de 21, y Esteban Lancia 
berea Arruabarren?!, de San 
Sebastián, de 19. 

La Policía ha recuj*era<lo 
la totalidad del di.iért? sus-
traído. También ha pocudc 
esclarecer diversos ÍO'HJS 
(Cifra). 

M ROBOS EN OOS 
ESTÁBLEClMlFKryÓS 

MADRID, 19.— Con cua
tro minutos de diferencia, 
un grupo de cuatro jóvenes, ' 
con tres escopetas de cfcrtti 
nes recortados, han comet í 
do dos robos en sendo? es
t ab l ec imien tos : en el "Au
toservicio Antón", de ^ l a -
verde y en una librera o#» 
pelería, que se* desdice «: 
Hado de boletos de uñe
tas Mutuas Dapen v<í 
ficaa. también to vtfttt**» 


